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I M P R E S I O N E S 
Unos le d i c e n h o r r o r e s a l D i r e c ­

torio y otros lo e n d i o s a n h a s t a l a 

locura . 

P a r a los p r i m e r o s , e l D i r e c t o r i o 

es un b a l d ó n q u e h a c a í d o s o b r e 

la M a d r e P a t r i a . P a r a los s e g u n ­

dos, es e l m a y o r b i e n q u e h a r e ­

c ibido E s p a ñ a d e s d e l a d e r r o t a 

I de B o a b d i l . 

Y es q u e u n o s y otros se e m p e ­

ñ a n en j u z g a r l o c o m o u n a c o s a 

' de f in i t iva y n o c o m o u n e s t a d o d e 

t r a n s i c i ó n . 

P a r a los p r i m o r i v e r i s l a s , a l m e ­

nos p a r a s u i n m e n s a m a y o r í a , E s ­

p a ñ a h a e n c o n t r a d o a l f in e l a n ­

helado h o m b r e y l a a n h e l a d a for ­

m a d e G o b i e r n o . Y es q u e l a i n ­

m e n s a m a y o r í a d e l a h u m a n i d a d , 

en p u n t o a c o n c e p c i ó n d e los a l ­

tos p r o b l e m a s p o l í t i c o s , e s t i m a q u e 

todo a n d a p e r f e c t a m e n t e c u a n d o 

b a r r e n b i e n l a c a l l e d o n d e v i v e 

¡ uno y s e a b a r a t a n las s u b s i s t e n -

| c ías . 
E s tonto p e n s a r q u e se p u e d e n 

erigir h o y e n n o r m a d e G o b i e r n o 

los p r o c e d i m i e n t o s p o r los q u e se 

r e g í a n l a s m e s n a d a s d e A t i l a 

y A l a r í c O s . 'V % i •» , 

E n este s ig lo , las d i c t a d u r a s a lo 

P r i m o d e R i v e r a se d i s c u l p a n y 

h a s t a se a p l a u d e n e n u n m o m e n t o 

d e t e r m i n a d o e n q u e u n a c a t á s t r o ­

fe a m e n a z a a c a b a r l o todo , c o m o 

se s o m e t e n los p a s a j e r o s a l a 

v o l u n t a d d e l c a p i t á n c u a n d o l a 

n a v e se e n c u e n t r a e n pe l igro d e 

n a u f r a g i o . 

A m i g o s d e l D i r e c t o r i o , e s t i m a ­

m o s u n e r r o r s u y o q u e r e r r e s o l v e r 

los p r o b l e m a s s u p r i m i é n d o l o s , c o ­

m o h a c e c o n el c a t a l a n i s t a . 

S u p r i m i r e l p r o b l e m a e q u i v a l e 

a i g n o r a r l o , que e r a lo que h a c í a n 

los p o l í t i c o s . , 

P e r o , a p e s a r d e esos y o t r o s 

e r r o r e s , ¿ q u i é n d u d a q u e e l D i ­

r e c t o r i o p u e d e h a c e r m u c h o p o r 

E s p a ñ a ? 

T o d o d e p e n d e de q u e los e s p a ­

ñ o l e s , e n t r e los c u a l e s se c u e n t a n 

e n p r i m e r t é r m i n o los s e ñ o r e s q u e 

f o r m a n e l D i r e c t o r i o , n o se e m p e ­

ñ e n e n e l e v a r a s i s t e m a lo q u e 

n o p u e d e p a s a r d e u n e n é r g i c o e s ­

c o b a z o c o n v e n i e n t e p o r lo s a l u ­

d a b l e y v i c e - v e r s a . 

siendo atacada por los rebeldes 
su caída parece inminente 

E S P E R A N Q U E C I U D A D J A L A P A í 

C A I G A H O Y M I S M O E N P O D E R \ 

D E L A S T R O P A S F E D E R A L E S | 

O B R E G O N H A S U P R I M I D O C O N 

C A R A C T E R P E R M A N E N T E L A S 

D I E T A S A 101 D I P U T A D O S 

L A D E M O S T R A C I O N M A S R E C I E N T E , D E O R I ­
G E N A N G L O - S A J O N , D E Q U E L A E X P L O S I O N 

D E L M A I N E F U E D E O R I G E N I N T E R I O R 
I (POR T I B I I R C I O CASTAÑEDA) " w w ^ - — ' 

AI destmlr el bnqne transporte 
"Lanrentic", hundido por un subma­
rino alemán en 1917, con objeto de 
extraer de él veinte millones de pe­
sos de lingotes de oro, la explosión 
de gelignita mató enormes cantida­
des de peces que flotaron alrededor 
del "Racer", vapor del salvamento. 

El tiempo, con los datos que van 
surgiendo mientras él transcurre, es 
el gran destructor de p a t r a ñ a s y con­
sejas; y así , respecto de las inexacti­
tudes e imputaciones echadas a vo­
lar por los norteamericanos, altos y 
bajos, calumniando a E s p a ñ a y a los 
españoles con la acusación, para in­
citar la venganza, que se concretaba 
en esas tres odiosas palabras: 
"Remember the Maine", vienen las 
frases del actual Honorable Sr. 
Presidente de la Repúbl ica , Dr. A i 
fredo Zeyas, ante el monumento del 
Maine, a restablecer la verdad his­
tórica, por el que es insigne historia­
dor y patriota cubano esclarecido, 
diciendo que la explosión del Maine 
fué casual; declaración solemne que 
nunca le ag radece rán bastante los 
amantes de la verdad y los españo­
les y el Gobierno de Cuba de 1898, 
porque los lava de insidiosas incul­
paciones, por modo oficial. 

Y de que no hay imparicalidad por 
parte de los norteamericanos que?, 
tienen puestos oficiales en Cuba, ni 
de los periódicos de idioma Inglés 
que tienen en la Habana los norte­
americanos, n i en toda su Prensa 
de los Estados Unidos, se advierte 
porque ninguno de ellos que es tán 
atentos a la más tenue palpi tación 
y al más leve desliz de los polít icos 
cubanos, levantó allí su voz después 
de las nobles palabras pronunciadas 
por el Presidente Zayas, para decir 
"que esa declaración oficial de la 
verdad salida de los autorizados la­
bios del Presidente e Historiador cu­
bano, ponía f in a las dudas que les 
babían asaltado, si es que en efecto 
las tuvieron, sobre la- causa de la 
explosión del Maine, y que desde ese, 
instante ncf abrigaban en su corazón 
ni en su mente ni la más mín ima da­
da de que en efecto la explosión del 
Maine fué interior y casual", 

Y como esas palabras no han <?a-
üdo de labios norteamericanos, ni 
se han escrito en sus periódicc-i, 
nos vemos obligados a recordarlos 
lo acaecido en el salvamento del vs • 
por transporte "Laurent ic" de la 
"White Star Line" cuando se pudo 
recobrar la inmensa cantidad de l in ­
gotes de oro que se llevó al fondo 
del mar al torpedearlo un submavi-
uo a lemán, a principios de 1917. i 
dos millas y media de LOngh Sovilly, 
en las costas del Condado de Dono­
sa!, de Irlanda. 

— Rn el momento que so hund ió el 
"l ianrentic" se dir igía a los Estados 
Unidos, con 80 millones de pesos or 
lingotes de oro. cuando fué torpe­
deado: desde hace cinco años se vi?.-
"neu aprovechando los veranos por el 
vapor "Racer" p a r » ir extrayendo 
los lingotes y hasta ahora han po­
dido extraer veinte millones, prepa­
rándose para reanudar sn trabajo 
durante el verano próximo y extraer 
-'os otros diez que quedan. 

Estos detalles los he leído en el 
Dcriódico "The World" de New Y o r k 
del 24 del corriente y me fijé ense­
guida en unas l íneas que dicen: 

"Ea primera explosión para des 
t ru i r el costado del buque, para pn-
der penctar los buzos, se hizo con 
Selignita envuelta en un saco y en 
contacto con un alambre eléctr ico, 
9ue llegaba hasta el buque del sal-
vamento: la cantidad de peces que 
mató la explosión fué enorme" 

Todo el mundo sabe que la noche 
en que tuvo lugar la explosión del 
Maine. no se vió flotando alrededor 
de ese crucero, cuando los demás bu-
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JJAS TROPAS FEDERALES A 15 
M I L L A S DE J A L A P A 

CIUDAD DE MEJICA, Febrero 28. 
Las tropas federales se hallan a 

15 millas de Jalapa, capital del esta­
do de VeracruK, y se espera que ocu­
pen a esta Ciudad hoy. 

TEGUCIGALPA ATACADA POR 
LOS REBELDES 

SAN SALVADOR, Febrero 28. 
Los rebeldes h o n d u r e ñ o s al man­

do de los generales Herrera y Caria, 
e s t á n atacando a Tegucigalpe, capi­
tal de Honduras, y la caida de la 
ciudad es inminente, s egún noticias 
que llegan del frente rebelde hon-
du reño . 
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O r d o i o a s ftmerloaíias 
POR TAIS CREDO PINOCHET 

E L NUEVO EMBAJADOR INGLES 
E N LOS ESTADOS UNIDOS 

NUEVA YORK. Febrero 28. 
Sif Esme Howard, nuevo Embaja­

dor inglés en los Estados Unidos, ha 
llegado a esta ciudad. 

¿SE PERJURA MAS AHORA QUE ANTES EN LOS ESTA. 
i DOS UNIDOS? 

E L ESTADO DE DEMPSEY 
NUEVA YORK, Febrero 28. 

Jack Dempsey, campeón mundial 
de peso completo, descansa cómoda­
mente después de una operación en 
(H Hospital do esta ciudad. 

F IRPO ACEPTA E L BETO DE 
ROMERO ROJAS 

BUENOS AIRES, Febrero 2S. 
Luis Angel Firpo. ha aceptado el 

reto de Romero Rojas, peso completo 
chileno, en oocióu al campeonato 
sud-americeno. 

IMPRESIONES DE LOS A V I A D O -
RES QUE FUERON D E M E L I L L A 

A CANARIAS 

L A S OPERACIONES D E LOS 
FEDERALES 

CIUDAD DE MEJICO, Febrero 28. 
Las fuerzas federales al mando del 

general Domínguez, esperan recorrer 
los 30 k i lómet ros restantes hasta 
Puetro Méjico, sin demora, según no­
ticias publicadas por e". departamen­
to de la guerra. 

(Pasa a La pág. 2) 

Ya vimos con la fraterndiad y 
compltacencia que fueron recibidos 
esos avidores en Casa Blanca y Mo-
gador. 

Como la mar siguiese muy agita­
da y soplase el viento demasiado 
para continuar la expedición, cuenta , 
desde las Palmas de Canarias el 19 
de Enero él señor Alonso, de la 
aviación mi l i ta r , como pasaron algu­
nos días en Mogedor, mientras cal­
maba el mar. 

"Mientras calma el mar hemos de 
premanecer forzosamente inactivos 
para la aviación; pero podemos en­
tretener el tiempo en algo que a to­
dos los españoles nos intereso, y es, 
no hacer un es tud io—pre tens ión r i ­
dicula en un viaje re l ámpago como 
el que venimos realizando—, pero sí 
recoger una impresión de lo que va 
mos viendo en esta zona del Protec­
torado francés. 
"Hemos visto mucho de Marruecos; 
desde el aire se abarcan enormes 
extensiones de terreno; pero ni des­
de el airse, ni fáci lmente desde tie­
rra se ven las gentes, que es lo m á s 
interesante de los pueblos. 

"La primera impresión que causa 
a un español la visita a esta zona, es 
— ¿ p o r qué no decirlo?—un poco de­
primente. 

"Viajar en automóvi l ia cualquier 
hora por estas magníf icas carreteras, 
cuya red alcanza sólo en esta provin­
cia de Mogador 800 ki lómetros , cru­
zarse en ellas con los ómnibus ce­
rreos que hocen el servicio regular; 
contemplar el hermoso puerto de Ca- l 
sablanca, en cuyas obras se llevan ¡ 
invertidos 800 millones de francos; I 
saber que dentro de breve tiempo la | 
l ínea aérea que hoy une Toulouse 
con Casablanca se pro longará hasta 1 
D a k a r . . . ; al sentir, en f in , cómo1 
la poderosa corriente de civilización 
que baja de Francia va inundando 
las viejas ciudades mogrebinas, dán­
doles el tono de la vida europea mo­
derna, y, extendiéndose por los cam­
pos, liasta ahora yermos, darles fer­
t i l idad, se alznn en nuestra con­
ciencia voces de reconvención, seña-
Lando una falta, ciertamente colecti­
va, pero a cuya colectividad pertene­
cemos. 

"No es este el momento, n i tienen 
oportunidad en estas ligeras notas 
de viaje los lamentos; pero es que 
duele, y el dolor no tiene otraex-
presión que el quejido. 

"Las autoridades fmneesas, que 
tan amables han estado con nos-
otdros, nos invitaron a hacer una 
ráp ida ' visita a Marraquex, y a ver 
la mansión de un poderoso caid do3 
interior. 

"Marraquex dista de Mogador 184 
k i lómet ros y es tá unida a él por 
una carretera admira-blemente con­
servada. 

" E l paisaje no puede ser mas 
desolado en casi todo el trayecto. 
Solamente los primeros 40 ki lóme­
tros son verdes colinas cubiertas 
de á rganas ; el a rgán es como el 
olivo, pero de un tono más obsc».-
ro ; de su fruto, como nosotros do 
la aceituna, extraen los á rabes el 
aceite; ahora que el procedimiento 

[ (Pasa a la pág. 2) 

L A BAJA D E L FRANCO FRANCES 

PARIS, Febrero 28. 
E i franco francés l legó a un nuevo 

bajo record d i 24.50 en cotizaciones 
exteraoificiales y se cree que esta 
nueva baja se debe a la caida del 
gabinete belga y al temor de que el 
nuevo gabinete no coopere con Fran­
cia. 

E L D I R I G I B L E AMERICANO ZR3 

WASHINGTON Febrero 28. 
E l dirigible americano ZR3, que 

se e s t á construyendo en Alemania, 
e s t a r á listo para las pruebas en el 
mes de A b r i l . 

NUEVO EMPRESTITO P A R A 
MEJICO 

CIUDAD DE MEJICO, Febrero 28. 
. E l presidente Obregón firmó un 

decreto poniendo en vigor cinco con­
tratos con capitalistas americanos, 
en v i r t ud de los cuales Méjico obten­
d rá un emprés t i to de 28 millones. 

SUPRESION D E LAS DIETAS A 
LOS DIPUTADOS 

CIUDAD DE MEXICO, febrero 28. 
E l Gobierno ha decretado la sus­

pensión permanente de las Dietas a 
ciento un Diputados, quienes l imi tan 
solamente a apelar a la opinión pú­
blica. Colunga lo considera incons­
ti tucional , aunque en la prác t ica res­
ta elementos al enemigo, ya que 
muchos de los Biputados no son 
afectos al r ég imen obregonís ta . 

(Pasa a la pág. 2) 

Esta pregunta no es equivalente 
a la de si se miente más ahora, que 
antes en este país- Esto ú l t imo es 
difícil de averiguarse, pues no se 
puede llevar una es tadís t ica de las 
mentiras qué dice la gente, como 
se lleva una estadíst ica de sus pul­
monías . Se trata de averiguar si es 
más frecuente ahora que antes en 
los Estados Unidos ju ra r en falso 
ante los Tribunales de Justicia. 

Tomemos a Nueva York como 
ciudad típica. En Jos veinte añoe 
que precedieron a 1920, hubo 370 
personas acusadas de perjuro, de las 
cuales 124 fueron condenadas. En 
los ú l t imos cuatro años ha habido 
treinta y ocho acusados de perjuro 
y sólo seis han sido condenados. 

Tenemos que contra menos de dos 
condenados por perjuro en cada uno 
de los ú l t imos cuatro años , hab ía 
diez y nueve condenados cada año 
anteriormente. 

¿Nos dan estas estadís t icas ofi­
ciales la prueba de que se perjura 
menos ahora que antes? 

Francis L . Wellman es uno de 
los abogados más f--mosos de los Es­
tados Unidos. Su l ibro 'The A r t or 
Cross Examination", donde estudia 
la manera de interrogar a los que 
comparecen ante un juez, es lo me­
jo r que se ha escrito sobre la ma­
teria. E l mismo ha interrogado a 
más de quince m i l testigos. 

A este hombre se le ha pregun­
tado si, en su opinión se perjura 
más o menos ahora que antes en 
los Estados Unidos. Dice Mr. Well­
man que se perjura mucho más aho­
ra, a pesar de las es tadís t icas . Y, 
lo que es más grave, agrega, la a 
t i tud del juez y del público en ge­
neral es menos severa hacia el per­
ju ro , a causa de que en estos úl t i ­
mos años se ve a las claras en el 
país una marcada tendencia a res­
petar la ley cada vez menos. 

Dos son las razones, en opinión 
de Mr. Wellman, que han contr ibuí-
do xiltimamente en una forma deci­
siva a relajar el respeto por la ley. 
La primera es el impuesto sobre la 
renta; 

Si usted vive en los Estados vUai, 
dos y gana más de m i l dólares al 
a ñ o — ¿ q u i é n no los gana?—tiene 
que presentar al gobierno un infor­
me detallado de sus entradas y de 
sus gastos. Para los efectos de sus 
impuestos, se le permite que des­
cuente lo que haya pagado en im-

j puestos de cualquier otra clase. Por 
i ejemplo, iisted paga impuestos al 
¡ comprar un billete de teatro, o una 
camisa de seda. Los impuestos que 
ha pagado con motivo de estos gas 
tos se descuentan de los impuestos 
sobre su renta. No puede presentar 
comprobantes usted de estos gastos, 
de manera que haya que confiar on 
su palabra. En gran parte, esto se 
aplica t ambién a las entradas, en 
forma tal que es muy íác i l burlar 
la ley. Como usted tiene que ju ra r 
ante un notario público cada vez 
que presenta el informe de sus en­
tradas y gastos al gobierno, si da 
datos inexactos, perjura y es la opi­
nión de Mr. Wel lm^m y la opinión 
general, que el número de perjuros 
ha aumentado considerablemente 
con motivo de la ley de impuestos 
sobre la renta. 

Otra causa que, en concepto de 
Mr. Wellman, influye poderosamen­
te para aumentar el n ú m e r o de per 
juros, es la ley de prohibición alco­
hólica. Si se sorprende a un ven­
dedor fraudulento, difícil es que las 
personas que le compran vinos y l i ­
cores de diversa clase, declaren en 
contra de él. Tratan de protegerlo 
perjurando, puesto que en parte son 
cómplices ellos mismos. 

Es cierto que estas dos leyes nue­
vas a que nos hemos referido con­
tribuyen a aumentar el número de 
perjuros. Pero ¿qué decir de las 
antiguas leyes que prohib ían aqu í 
a los esposos besar a sus esposas 
los días domingos? Una pareja que 
se hab ía casado el sábado no podía 
besarse el domingo. Y como és tas 
hab ía otras leyes aná logas igual­
mente estrictas y que igualmente 
podían fomentar el perjuro. 

G r a c i a s a T o d o s 
(Por E V A CANBL) 

C H I R I G O T A S 
Todo va bien, viento en popa, 

como el be rgan t ín pirata. 
Parece que soplan vientos 
favorables a la zafra 
y con esa perspectiva, 
con esa bella esperanza, 
con ese ensueño dichoso, 
los garbanzos, las patatas, 
los frijoles, las lentejas, 
las verduras, <?e preparan 
a emprender un viaje a é r e o . . . 
sin paraca ídas . Hasta 
el be tún que se vendía 
a quince centavos caja, 
se ha puesto a veinte. Las botas 
cualquiera puede llevarlas 
sin l impiar, pero ¿el es tómago? 
E l es tómago no aguanta 
ayunos forzosos; gr i ta 
si no le dan lo que falta 
a la nutr ición y enferma 
de un modo violento y mata. 

Bueno ¿y aquél que no puede 
sustentarlo, qué le pasa? 
Pues eso: la enfermedad 
y la muerte. Casi nada. 
Vuelve el abuso do a n t a ñ o , 
vuelve el choteo de marras, 
sube el p lá tano , la yuca, 
el boniato, la malanga, 
el bacalao, por las nubes, 
y como no nos dé J5ayas 
una botellita iremos 
a almorzar por las m a ñ a n a s 
a palacio, y por la tarde 
le haremos dulce compaña 
en el propio asilo, porque 
ayunar es cosa mala. 

O. 

Cuando escribí ei art iculi to t i tu la­
do "Otra asturianina", hablando de 
una escritorcita enferma que se me 
aparec ía por vez primera en una al­
dea próxima a Ribadesella, sabía 
que se "colocarían los cien ejempla­
res de la novelita que había pedido 
a la autora, por no defraudar las es­
peranzas que había puesto en mi , 
creyéndome una palanca para remo­
ver obstáculos y una columna para 
sostenerla. 

Inmediatamente respondieron los 
que responden siempre. E l corazón 
de los españoles f luctúa entre el que­
so manchego, curado en aceite, y la 
mantequilla de Soria que además de 
ser suave y b lanquís ima está pisada 
con azúcar- Los que parecen ence­
r ra r en el lado iziuierdo del pecho, 
un coco de agua o un guijarro de ca­
rretera, e n g a ñ a n por que es el queso 
manchego; un poco difícil dé cortar, 
pero comible y sabroso una vez hecho 
pedacitos. 

Estos son los corazones españoles : 
o suaves que se abren al primer em-
pujoncito o fáciles al franqueo, s i se 
les aplica una llave fiel que venza su 
resistencia no tan real como aparen­
te . 

En el caso que trato todos han 
sido de mantequilla: a los dos días de 
darles a conocer a Teresita de Jesús 
Mart ínez ya no me quedaba un solo 
tjemplar de su novelita "Dolor y Sa­
cr i f ic io" . 

. L a novia de un poeta ¡benditos 
sean el poeta y la novia! me mandó 
cinco pesos por un ejemplar: algunos 
me mandaron un peso otros cuaren­
ta centavos y los más como es natu­
ra l la peseta que cuesta. De todo da­
ré cuenta cuando haya sacado el gi­
ro que ha de llevar un rayo de luz a 
la joven encerrada en la Aldea as­
turiana 'a leer y escribir, entre­
teniendo con ilusiones de gloria sus 
crepúsculos vespertinos dé enferma. 

No son esos los peores: los peores 
son los que van pasando sin ilusio­
nes y sin que nadie los vea ni los 
sienta. 

Un donativo especial además i rá a 
sorprenderla y alegrarla: Ya con­

t a r á todo para satisfacción de los 
que se interesan por Teresita. 

Ahora bien. Entre el dinero reci­
bido ha venido bastante en sellos de 
correos: mientras tuve ejemnlares a 
que aplicarlos fu i cambiándolos yo 
por dinero; gasto muchos es ver­
dad: siempre dijeron los que me ro­
deaban que gastaba más en sellos de 
correos y agua que en comer, pero 
yo los voy comprando poco a poco: 
carezco de caja para comprarlos de 
una vez y me han hecho un flaco ser­
vicio los que no han pensado que 
yo no podía girar sellos en casa de 
Gelats, por pesetas españo las : y no 
por que D. Narciso so negase a to­
mármelos ?quién dijo? él es bastante 
bueno para negarme ta l petición, pe­
ro sí fuese yo capaz alguna vez de 
pedir absurdos no lo soy de reclamar 
ma jade r í a s y esta lo hubiese sido. 
Por f i n : la primera parte está re­
suelta: me quedé con algunos pesos 
de sellos, qu i t ándo los . . . (vale más 
que me calle. . . . no me lo creerían 
ni p robándolo , como puedo probar­
l o ) ; ya estoy provista para una tem­
porada. 

Sigo recibiendo pedidos; jiros de 
correos, pesitos y sellos que obran en 
m i poder: para devolverlo todo so 
me i r á santamente el repuesto que 
quieras o no quieras, fu i acumulando 
y bien sabe Dios que no por esto for­
mulo la pregunta que sigue: ¿Qué 
les parece a los que por venir de 
fuera llegaron tarde? ¿Les devuelvo 

MOTIVOS SEGUNDO IMPERIO 

Después de cuanto en éste y en otros 
papeles se ha venido escribiendo acer­
ca del Segundo Imperio y de las bene-
factoras empresas en que chantas y 
vamtas se juntan para mejorar la 
prole mísera, apenas le queda ya que 
comentar al glosador bien intencionado. 
Algún aspecto, empero, puede que ha­
ya sido descuidado en la propaganda 
multitudinaria. Y no sería de seguro, 
el menos importante aquél que pone 
de manifiesto cómo estos grandes y sun­
tuosos bailes, donde tanto gusto, ri­
queza y erudición se consumen, dan 
cierto tono, de cultura a nuestra fri­
volidad y constituyen una indirecta 
enseñanza, suavemente administrada. 

** * 
Ultimamente, en los Estados Unidos, 

alguien puso de manifiesto el alto va­
lor educativo del anuncio. No se re­
fería el director de la Literary Re-
•íew—que era quien discurría sobre 
el tema—a los anuncios que aquí he­
mos convenido en llamar "literarios". 
( L a eficacia pedagógica y divulga­
dora de éstos, en el orden cultural, 
ya es cosa que salta a la vista—sobre 
lodo si el anuncio va aparejado de fi­
nas viñetas, o si lo redacta, con dis­
tinción o gracejo, un Pepín "el .del", 
o un Luis Semines auténtico). No. 
Aludíase exclusivamente al anuncio 
que no pretende ser más que mercan­
til. 

Y decía el articulista neoyorquino: 
"Mientras mayor sea el volumen de 
anuncios, más se nos fuerza a leer. Es 
una nueva manera de educación obli­
gatoria; pero su objeto no es edu­
carnos ni siquiera divertirnos sino más 
bien hacernos creer que necesitamos 
que se nos divierta o se nos eduque.... 
Si la práctica del anuncio cesara de la 
noche a la mañana, esa mañana sería 
de revelación. Las noticias aparece­
rían en cuatro páginas, en lugar de 
catorce, y las jrevistas imprimirían 
veinte mil copias (entiéndase, claro 
está, las revistas americanas) en vez 
de doscientas mil. Pronto se vería 
que por lo menos diez millares de 
cuentos no sería menester escribirlos; 
que un número igual de artículos es­
peciales donde se nos informa acer­
ca de todo, se haría perfectamente 
prescindible..." 

El articulista citado se' refería tan 
sólo a ese valor educativo extrínse­
co del anuncio. Grandes tiradas en 
propaganda de una máquina conta­
dora o de una marca de camisetas, 
dan al material informativo y litera­
rio puro una oportunidad que éste 
no sabría conquistarse por sí solo. E l 
anuncio se justifica y se defiende an­
te Marx y Lenine igual que el capi­
talista: por el estímulo que encierra 
y por el hueco que abre a los demás. 

Pero también tiene el anuncio una 
pedagogía y una eficacia cultural in­
trínsecas, fundadas en las cosas que 
dice. Muchas. personas no sabrían la­
varse adecuada, presta y brillante­

mente la dentadura si no fuera por 
las propagandas de pastas y cepillos. 
Entre nosotros, el anuncio ya está 
evolucionando en este sentido alta­
mente social. Está pasando de la fa­
se solicitante a secas a la fase didác­
tica. Día vendrá en que "El Encan­
to*'—ejemplo por antonomasia—ten­
drá un representante "de oficio" en 
la Junta de Educación, 

Pues bien, los Bailes de caridad, 
como al presente se vienen haciendo, 
comparten esa doble índole utilitario-
educativa del anuncio moderno. 

E l hada Mina (abreviatura, como 
se sabe, de "Hada madrina") que 
propició ha poco aquel pingüe y fas­
tuoso baile oriental, me contaba (¿se­
rá indiscreción decirlo?) de las da-' 
mas y damitas ilustres para quienes 
aquel miliunanochismo frivolo fué; 
todo una lección de literatura y del 
geografía. No pocos hombres también* 
vinieron entonces en conocimiento de| 
Zoroastro, Omar Khayam y la Persia* 
pretérita, que antes ni por las persía-j 
ñas Habían atisbado. 

Y así, este otro baile que se avccH 
na, el Baile dej Segundo Imperio, pa-,| 
ra el cual la Señora Hidalgo de Co-j 
nill diz está haciendo derroches tar 
grandes de gusto como acostumbra a 
hacerlos de caridad silenciosa—estej 
baile, repito ¿quién negará que ha de-
ser otra noble y fecunda lección his­
tórica? 

El Segundo Imperio, si algo, no 
era en las más de nuestras felices con­
ciencias ingenuas, sino un tema aban­
donado del Dr. Lendián, una asocia­
ción cromo-litográfica, una evocación 
de vieja ópera, un decir de la abuela 
que vivió en sus días la melancólica 
aventura de Maximiliano en el Aná-
huac vecino, un reminiscencia- de los 
"Castigos" de Hugo mal le ídos—¡ah, 
á siquiera hubiese sido todo eso! Pe­
ro sospecho que, para muchos, el Se­
gundo Imperio no era sino un nom» 
bre. 

De hoy más, gracias a la caridad 
eruditamente organizada, la época de 
Eugenia de Montijo será en nosotros 
una noción histórica casi perfecta: al 
menos el aspecto frivolo, social, petit-
napoleónico de aquella época nos 
cuajará vividamente en la imagina­
ción. El "mariage d'amour" famoso, 
el españolismo mayestático de la Em­
peratriz, los bigotes cosmetizados del 
Emperador, los retratos con esencia y 
polvos de arroz de Winterhalter—to­
do aquel fofo vivir que abatió el dios 
Moloch en Sedán, constituirá eso 
que llaman "una lección objetiva" 
para el trópico inocente regocijado y 
piadoso, 

¡Ciudadanos! Laboremos por la 
Cultura Nacional! ¡Vayamos todos en 
masa al Baile Pedagógico del Segun­
do Imperio! Y a que no hay escuelas 
bastantes en la República, ¡aprove­
chémonos de las danzas docentes! 

Jorge MAÑACH. 

C a r t a s d e B u e n o s A i r e s 
POR M A N U E L G A R C I A HERNANDEZ 

(Especial para el D I A R I O DE L A M A R I N A ) 

E L ESPIRITU E S P A Ñ O L E N L A ARGENTINA 

RESPUESTA D E L "CENTRO ASTURIANO" 

(Pasa a la pág. 2) 

E. A. DE LIMA 
Actualmente se encuentra visitan­

do nuestra ciudad el distinguido f i ­
nanciero, "Vice Presidente del Banco 
of Amér ica de New York, señor E . A . 
de Lima, persona que goza de mere­
cida repu tac ión en los centros de ne­
gocios de la gran m e t r ó p o l i . 

El DIARIO DE L A M A R I N A salu­
da efectuosamente a l señor de Lima 
y le desea una grata estancia en es­
ta capital . 

Para el' importante DIARIO DE 
L A M A R I N A de la Habana, digno 
representante y defensor de los idea­
les hispano-americanos. 

Los españoles radicados en esta 
gran repúbl ica , trabajamos, con ver­
dadero car iño para estrechar cada 
vez mas las relaciones, tanto espi­
rituales como materiales, de este im­
portante país con nuestra querida 
patria. Estamos tan intimamente 
unidos a lo^ argentinos, que senti­
mos a la par que ellos, los anhelos 
de ver a esta hermosa nac ión , dig­
na de ser la h i ja predilecta de, la 
madre 1 patr ia y a la . vez hermana 
mayor de todas las naciones del con­
tinente americano, que como ella, 
se enorgullecen de hablar el subli­
me idioma de Cervantes. 

Casimiro Blanco 
Buenos ^ i r e s , Noviembre 3 de 

1923. 
Por las declaraciones que aqu í se 

insertan, fácil es comprender (Jüe 
son los asturianos en la Argentina 
propulsores t a m b i é n del acercamien­
to entre l a Argentina y E s p a ñ a y 
que constituyen una sól ida agrupa­
ción, que siente y vive los anhelos 
de la pa t r ia distante. 

Su actual presidente, don Casimi­
ro Blanco, es un digno comercian­
te y persona muy vinculada a este 
país , debido a una larga ac tuac ión 
y a una vida laboriosa. 

E l "Centro Astur iano" e s t á insta­
lado en u n lugar céntr ico de l a -ciu­
dad y cuenta con numerosos socios. 
Mantiene muy vivo e l nombre de Es­
paña en este pa ís , por lo que es una 
colonia regional e spaño la que cuen-

¡ ta con amplias s impa t í a s y genera­
les distinciones. 

E l s eño r . Casimiro Blanco, actual 
Presidente del Centro Asturiano de 
Buenos Aires, nació en Asturias, Es­
paña, viniendo a este país a l lá por 

el año de 1900. Desde su llegada a 
la capital del Plata, dedicó por en­
tero sus actividades a la lucha co­
mercial, llegaaido u, ocupar en la 
hora presente, una posición promi­
nente y destacada entre l a colecti­
vidad e spaño la de esta gran m e t r ó ­
poli , gracias a su tesón y constan-
.cia inquebrantaibles. Luchadior i n ­
cansable y de espír i tu sociable, ape­
nas llegó a este pa í s formó parte 
del entonces "Centro Orfeón Astu­
riano", sociedad do cultura y en la 
que a la sazón se agrupaban un mí -
cleo de asturianos. Deseosos és tos 
de llegar a tener una asociación que 
respondiera y llenara las aspiracio­
nes de los mimerosos con te r ráneos 
radicados en esta capital, resolvie­
ron fundar e l actual Centro Astu­
riano, siendo el señor Blanco uno 
de los primeros auspiciadores de la 
idea y que con mas entusiasmo con­
t r ibuyó a su desarrollo y engrande­
cimiento. E n e l Registro de asocia­
dos, f igura con el No. . 6. Y en la 

, pr imera Junta Directiva que tuvo 
. el Centro, ocupó la l a . Vice-presi-
i dencia, ocupando desde entonces a 
la fecha varios otros puestos y pres­
tando siempre a la asociación todo 
su entusiasmo y toda su energ ía . 

E n la actualidad, esta ins t i tuc ión , 
ocupa un lugar destacado entre sus 
similares, ocupando un amplio y 
lujoso local en lo mas cént ir ico de 
esta urbe, habiendo sido inaugura­
do hace apenas unos meses, con asís 
lencia de las autoridades gubernali-
vas de esta capital, Embajador y 
Cónsul de E s p a ñ a , y de todos los 
representantes diplomát icos hispa­
no-americanos. 
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M I E M B R O D E C A N O E N C U B A D E " T H E A S S O C I A T E D P R E S S 

" g r a c i a s a t o d o s " 
(Viene de la pág. PRIMERA.) 

el dinero o pido ésos ejemplares a atribuyen a su pueblo todas las co-
Teresita de Jesús? t a r d a r á n un mes 
y. medio en venir, juzgo yo. ¿Les 
parece mucho esperar? 

Tengo en mi poder veintitantas; 
cartas con pedidos uno de veinte 
ejemplares que me hace desde Sagiia 
un corazón de mantequilla asturia­
no: el señor Polledo, y a la verdad 
me causa pena que deje de vender la 
aldeajiita otros cien ejemplares. Fu 
blicaré los nombres para que sepan 

bardias y todas las vilezas 
Entonces ya sabe "Drake" en que 

lerreno me coloco frente a esa com­
patriota mía ; en el de la conmisera­
ción por ella, que oye el ruid.-> de 
los aplausos y otros ruidos más so­
noros aun para las necesidades de la 
vida y no oye después a muchos de 
los que la aplauden y no por ella, 
si no porque le está sucediendo lo 
que a "Electra" de Galdós : llegó en 
momento oportuno para formar es 

los remitentes que es tán en mi poder ándal .Qué se h l í0 ^ " K h * 
sus envíos y puedan ordenar lo que 
quieran: Pe rdónenme que no lo ha 
ga hoy: Llevo a lgún tiempo enferma, 

t m ? " 
Le faltó al autor un Méjico en que 

demaisiado enferma y aunque traba- refugiarse, 
jo por que yo todavía no he podido 
acabar de cumplir la sentencia bíbli­
ca, necesito aprovechar para lo indis­
pensable los momentos qu-e son me­
nos penosos a mis bronquios. 

• Hace más de quince dias que no 
voy a corregir mis trabajos a la 
imprenta (y así salió el de ayer) 

Volviendo al W. Drake. ¿No les pa­
rece a ustedes que lo primero, 
obrando noblemente, habr ía sido pa­
ra este valeroso católico abandonar 
el anón imo? 

¿Que estoy en posesión de una 
condecoración pontificia? 

Si señor : pero en Cuba hay hom-

Invitamos a usted a visitar nuestra 
gran exposición de muebles. Espera­
mos brindarle la oportunidad de co­
nocer hasta dónde ha llegado en Cu­
ba, el arte de dÍ8eñ%r y construir mue­
bles. 

Observe cuando los vea no sólo la 
armonía y proporciones de sus líneas, 
sino la perfección de los estilos y la 
escrupulosidad conque está rematado 
cada uno de los juegos que expone­
mos, teniendo la ventaja de estar fa­
bricados solamente con maderas del 
país. 

Del problema... 
(Viene de la pág. PRIMERA.) 

sta es la prueba para mí más triste \ hre% ^ Pose,en sienos mái> altos ? 
' no les fal tar ía por ser cubanos el de que estoy enferma; porque ese vía 

jecito, era el paseo matutino más 
agradable que podia propinarme. Es­
pero, confio en Dios que pronto ha­
bré de reanudarlo y visitar a mis l i ­
notipistas y t ipógrafos, tan condes­
cendientes con mí mala letra; que ja­
más se molestan aunque^yo los fas­
tidie. A quienes más fastidio ahora 
con no Ir es a los señores Pando 
y Coste, mis compañeros de mesa, 
por que les recargo la corrección 
y los obligo e entenderme: no es 
poco. 

Ahora voy a ver si me entiendo 
mu un señor Drake que aparece 
rio nuevo conminándome, a mi mu­
jer, a que haga lo que no se atreve 

respeto n i de los libres pensadores y 
sobre todo hay damas muy católicas 
y respetabi l í s imas en su carác te r de 
cubanas ricas y religiosas, que sa­
ben jgastar doscientos m i l p&sos en 
un baile. Esas damas hacen, desa-
cen, y realizan cuanto se proponen: 
dominan la prensa la crónica, la 
Iglesia, todo, y ninguna dejar ía oe 
ser valerosa para llevar a cabo lo 
que las Mitras les propusiesen. 

¿ P o r que no toma ese camino el 
señor Drake? no le fal laría y c r é a m e : 
es facilísimo de seguir: aguce el en­
tendimiento y no venga hacia una 
extranjera a la cual insulta, cuando 
le da la gana, cualquier mequetrefe 
español o cubano, sin que n ingún ca-

réalizar él, y otros hombres Que tóIico haga. precisam.ente p0r eS0i por 
mo él quieren _ sacar^ las c-astanas i extranjera la menor demostración en 

del fuego con mis débiles manos. 
Este señor, otra, o quizás otras 

^eces, mo ha escrito y la ú l t ima para 
mortificarme, interpretando torcida 
y retorcidamente un escrito m ío ; 
insiste ahora en recordarme aque­
llo y añade que estando yo en 
posesión de la Cruz Pro Ecde&ia et 
Pontíf ice, soy la llamada a mover la 
pluma y tomar la palabra paia con­
trarrestar la propaganda de una com-
Of i r ío ta m í a . . 

F.sto de la compatriota proteuda 
res t regármelo confundiendo m i ca-
lác te r con ol ios; a m i lo de el com-
patrioiismo, no me lleva a donde no 
debe llevarme; no saco j a m á s a relu­
cir la de ser español para tal o cual 
cosa: me enorgullecen los que son 
nobles y buenos; mo ave rgüenza los 
que pudiendb ser lo son lo contrario 
y me apenan los que viven equivoca­
dos y equicadamente ofenden y equi­
vocadamente desbarran o barbari­
zan . 

He dicho m i l veces qu,e la v i r t u d 
y el vicio no son potestativos de un 
solo pueblo y aquel que arroga, v i r ­
tudes hacia todos los suyos, solo por 
que son suyos es un pedante que ha­
ce daño a los que pretende elevar, 
así como cometen Injusticia qui­
zás funesta Para ellos mismos los 
que en un momento de mal humor 

su favor, sabiendo aue por católica 
se la odia y por m a n á r q u i c a se qui­
siera pulverizarla. 

Entonces "cada palo que aguante 
su vela" bastante hace mi endeble 
mesana con soportar la suya sin rom­
perse-

¿Que esa señora ha ofendido al 
Rey? ¿Y que nos importa n i al Rey 
ni a' mí? A l Rey por que está muy 
alto y por que en Cuba ha sido to-
cTavía m á s alabado por los cubanos 
que por los españoles, pues» los más 
groseros epítetos que s e s l« lian di­
rigido de plumas españolas salieron: 
y1 a m í : si el ministro de S. M . no ha­
ce rec lamación alguna, como lo ha­
ría hasta el de Yugoeslavia, ¿Me yoy 
a poner yo en ridícu.'o protestando? 

¿No se trata de mít ines polít icos? 
Pues ya se sabe la obligación que 

impono el órden social ¿No se emplea 
en las elecciones de los Centros Re­
gionales? ¿ E n t o n c e s ? . . . 

A d e m á s ; pronto ec h a r á función 
de desagrabios al Rey y al Directo­
rio; en cuanto sea la Legación ds 

D E M A R Í A N A O 
PROXIMO EXLACE 

En breve unirá sus destinos una 
distinguida y simpát ica parejlta. 

La bella señor i ta Muría Tomás 
Noguera, perteneciente & una distin­
guida familia de la localidad, con el 
correcto y caballeroso joven Valen­
tín Sim Rivero, de origen chileno. 

Enhorabuena! 

" t A R í A X A O SPORT C L U B " 

La sociedad "Sport Club de Ma-
riunao", ha acordado celebrar en la 
temporada carnavalesca próxima a 
comenzar una oerie de bailes de dis­
fraces. 

En la noche del sábado l o . se efec­
t u a r á el inaugural, continuando una 
serie de ellos, ha^ta que termine la 
temporada. 

Tocará en estos bailes una mag­
nífica orquesta, la que con t r ibu i rá a 
dar a ellos mayor lucimiento. 

Exito para los directivos de la 
joven institucióii . 

ABREUé 

MOVIMIENTO POLITICO 

NOTAS DEL CERRO 
CAMBIO DE DOMICILIO 

JUVENTUD POPULAK NACIONA­
LISTA 

Ayer quedó constituida la "Juven­
tud ^o-jular Nacionalista", integrada 
por animosos elementos jóvenes . 

Hicieron uso de la palabra loa se­
ñores Cyro Valdés Díaz y José E n r i ­
que Morúa, y se obsequió a la con­
currencia con licores y tabacos. 

La Directiva electa fué lo. siguien-

Presidentes de Honor: Dr. Al f re ­
do Zavas y Alfonso. General Ernesto 
Asbert. Dr. Celso Cuél lar del Río , 
Dr. Carlos Pór te la , Comandante Pbi-
e.ido I-Iernández. Sr. Alfredo Zayas 
Arrieta, Sr. Ildefonso Morúa, Sr. Ma­
rio Pereira. Sr. ¿Máximo Flal lo. 

Presidente: Dr. José Enriaue Mo­
rúa . Vice»; Armando Díaz. Mario 
Días Crutiére-".. Secretario: Ricardo 
Viialú. Miguel Crespo. Tesorero: Sr. 
Carlos Najarro 

Vocales: Faustino Pulido, Antonio 
Pérez . Ramón Bascó, Enrioue Fe-
r r £ n . 

Director General de la organiza­
ción: Dr. Cvro Valdés Díaz. 

LA REGENTE 
Mi buen amigo el estimado caba­

llero Ricardo Villalonga, activo c in­
teligente contador de la decana "So­
ciedad del Pi lar" me hace saber ea ! a^a meaos deberán sacarlas, si no 

Ncptuno y Amistad. 

Las personas que tengan en esta 
casa alhajas empeñadas de más de 

atenta corta haber trasladado su re­
sidencia para la calle do San J o i -
quín n ú m e r o 31, bajos. 

Allí so ofrece a sus muchas amis­
tades en unión de su distinguida es­
posa la elegante y caritativa dama 
Carmen Pérez dé Villalonga. 

E l cronista que tanto aprecia al 
amigo Villalonga, le 

España elevada a Embajada: esto lo'Prosperidades en su nueva cosa, 
pedí yo hace tiempo y no Para que i Y al mismo tiempo lo hace saber i 

Quieren que vayan a reñía te . 
Ofrecemos a nuestros clientes are­

tes de perla lo más bonito; pulseras 
de una sola piedra magníf icas ; pren­
dedores elegant ís imos, y cuanto pue­
den desear en toda clase de prendas 
de precio, señoras y caballeros. 

En mejores condiciones que nin-
desea muchas jguna casa del giro. 

Se prueba lo que se dice. 

rabien los yankees, si no para que 
gocen los cubanos ya que los eleva 
también E s p a ñ a a Potencia de pr i ­
mer orden. 

Amén ¡señor "Drake" . 

Tegucigalpa e s t á . . . 
(Viene de l a pág. PRIMERA.) 

E L CONTROL D E LOS FERROCA­
RRILES ALEMANES 

B E R L I N , Febrero 28. 
E l problema del control dé los 

íerrocariXes alemanes fué discutido 
hoy por la comisión de expertos. 

La demostración. . . 
(Viene de la pág ina primera) 

E L COMITE PACIFISTA D E MON­
T E R R E Y 

SAN ANTONIO, Texas, febrero 28. 
El Comité Pacifista de Monterrey 

acordó pedir a l Presidente Obregón 
Una amnis t í a amplia y una autori­
zación para acercarse a tratar con 
los rebeldes. 

RUMORES 

CIUDAD DE MEXICO, febrero 28. 
E l "Pjxcelslor" del día 2 5 dice que 

los generales Obregón y Flores con­
fe renc ia rán en Mazatlan dentro de 
unos días y el Secretarlo de la Gue­
rra, general Serrano, asegura la 
rendición de Ulloa. También dice el 
"Excelsior" que Obregón ha decre­
tado una contr ibución de tres mil lo­
nes y medio de pesos sobre la cer­
veza y un Impuesto sobre los sueb 
dos mayores de doscientos pesos. 

CONCESION PARA UNOS 
MUELLES 

Una compañía americana ha soli­
citado la concesión por veinte años 
para explotar unos muelles que oons-
i r u i r á en distintos puertos de Mé­
jico. 

EL MOVIMIENTO REVOiiUClONA-
RIO ION QtUpKffA 

LONDRES, Febrero 28. 
Los oficialen del ejército republi­

cano en Grecia, amenazan con rebe­
larse si la dinas t ía do Gluchsburg. 
no os repuesta inmediatamente, se­
gún un corresponsal en Atenas. 

Agrega dicho corresponsal que el 
Almirante Hadjirikyacos, jefe del 
grupo que eŝ tá̂  en favor de la repú­
blica, ha salido de Atenas para Saló­
nica, a fin de organizar movimientos 
revolucionarios. 

| A S RESERVAS DE STRESBMANN 

ÜERLIN, febrero 29. 
La Prensa liberal aprueba las de-

f1araCione& de reservas prudentes 
lechas por el Ministro de Estado 
tHresemann en vista de los progre-
fos realizados por Alemania para lle-
fur a un completo acuerdo con los! 

qües que estaban próximos diripie 
ron sus reflectores alrededor del 
Maine y arriaron sus botes para sal­
var a los que hab ían sido arroja­
dos al mar, n i al día siguiente, un 
sólo pez muerto cerca del lugar del 
buque n i lejos de él; y ya dijimos 
nosotros, y lo había dicho el DIA­
RIO DE L A MARINA el día Jfi 
de Febrero de 1898, al siguiente día 
de la explosión, que no había ningún 
pez muerto cerca del buque, y aña­
díamos nosotros que al producirse la 
explosión, como el agua es incom-
pnmible, la presión producida ñor 
la explosión rompe la vejiga na­
tatoria de los peces, que quedan sin 
poder dirigirse, y flotan en el agun. 
sobreviniendo a poco la muerte aun­
que siguen flotando, a vir tud del aire 
que contiene esa vejiga natatoria. 

Don Emil io Castelar escribió cu 
ese mes de Febrero de 189 8 en el 
"Libera l" de Madrid un sentidísi­
mo ar t ículo que reprodujo el DIA­
RIO DE LA MARINA en el siguien­
te mes de Marzo, dol iéndose de 
las veludas imputaciones primero y 
calumniosas después, de la Pronsi de 
los Estados Unidos y del Vicepresi­
dente Roosevelt; y él qu/5 cuando fué 
Presidente de la República en Espa­
ña dió a los Estados Unidos toda ía 
razón por los fusilamientos de loa ex­
pedicionarios del "Vi rg iu ius" y ant¿s 
en sus obras había ensalzado a lo^ 

! norteamericanos y a sus gobernantes 
I como modelos que imitar, sufrió la 
mayor de la,^ desilnsions cuando vió 
con qué perfidia se t r a m ó y luego fo 
realizó por los Estado-? Unidos el 
arrebatar a España todas sus Pro­
vincias y Colonias en los diverso'-; 
mares. 

expertos extranjeros. Jo cual puede 
¿er al final mi-y peligroso para Ale­
mania. La "Berliner Gazette" llama 
la atención sobre la constante falta 
de crédito exterio- y el "Berliner 
TageblatC protesta contra las res-
trlcclone? aportadas contra el dere­
cho de Alemania a disfrutar del de­
recho de las demás naciones. 

EL PROCESO DE HITTLEÍÍ 
MUNICH, febrero 2 9. 

En vista de tratarse de un delito 
de alta tn . ic ión, el proceso de Adol­
fo Hittles por los sucesos de noviem­
bre últ imo hft pasado a tratarse on 
sesiones secretas. i 

COMUNISTAS ARRESTADOS 
DRESDEN, febrero 29. 

a sus numerosas amistades. 

M EVO COMPAÑERO 
EL NATURISMO 

Se t ra ta del conocido y s impát ico ' Al imentación natural. Consejos 
joven Augusto Ramón y Noroña. que1 ] ^ ^ s - Tratamientos raclo-
ha sido nombrado por la dirección 
de nuestro estimado colega "La Dis­
cusión"' para redactar la crónica en 
la ar i s tocrá t ica barriada viboreña. 

Muchos éxitos le deseamos al nue­
vo compañei'O 

B A I L E DE DLSFRAZ-

He recibido una atenta invi tación 
para la gran fiesta bailable que ten­
d r á efecto el sábado próximo en la 
elegante y culta sociedad del Pilar. 

Fiesta primera que se celebra en 
honor de Momo, el Dios de la risa 
y la alegría . 

Loe amplios salones de la casa s*: 
verán vistosamente engalanados. 

Sabemos que asis t i rá a esta fies­
ta una nutrida comparsa de mucha­
chas cou trajes de "Pierrot" . 

Nuestro muy querido amigo el co­
nocido joven Andresito Orta, presi­
dente de ía sección de propaganda, 
me participa que esta fiesta se rá 
amenizada por la apaludida orques­
ta de PabJito Valenzuela, habiéndo-
so combinado el programa siguien­
te: 

Primera parte: 1.—Vals En el si­
lencio de la noche; 2.—Danzón Los 
"Chicos" de la Prensa; 3.-—Fox Trot 
Wo have no Banana; 4 .—Danzón 
Flores de mi j a r d í n : 5 . — t a n z ó n E l 
Cisne Blanco; 6.—Fox Trot H I Lee 
Hí Lo ; 7 .—Dan?ón Papá Montero; 
8.—Schotis Cosas de Senén. 

Segunda parte: 1.-—Vals Doce 
Campanadas; 2.—Danzón Ay! A y ! 
A y ! ; 8.—Danzón A la ori l la de un 
palmar; 4.—One Step Amoronta; 
f).—Danzón May que ver; 6.—Fox 
Trot Red MUI; 7.—Danzón Skimo 
Pay; 8.—Danzón Los caballeros me 
matan. 

Es tanta la animación que ha des­
pertado esta fiesta, que de seguro 
resu l t a rá un éxito. 

Muy agradecido quedo a la inv i ­
tación del joven Orta. 

SPORT CLUB 

He recibido una atenta invitación 
para el baile d« disfraces que ten­
drá efecto el próximo sábado en la 
simpática sociedad "Sport Club", si­
tuada en la callo de Concha y Fo-
mtnto, oá el barrio del Luyanó . 

Fiesta segunda de la temporada 
carnavaloeca. 

Tocará la reputada orquesta del 
profesor señor Zerquera. 

Manuel Beceiro. 

nales. Práct icas cotidianas, por 
ti doctor Amllcar de Souza. 
Versión española de Francisco 
Gallach PalCs. Un tomo, encua­
dernado en tela 

L A M E D I C I N A P S I Q U I C A , por 
Yogi Ramacharaka. Versión cas-^ 
tellana de Arturo Montesano 
l^elchi. T'n tomo, rústica . . 

C A R L O S M A R X Y L A I N T E R ­
N A C I O N A L . Documentos h i s tó ­
ricos de la Liga de los Comunis­
tas (1848-52); de la Asociación 
Internacional de los Trabajado­
res (1864-72) y de la Internn-
clonal Comunista (1919-20), 
precedidos de una Introducción 
y terminados con las Constitu­
ciones rusas. Un tomo, rúst ica 

NOYBXiAS 

51.20 

2.0a 

0.80 

1.S0 

AMOR E S VIDA, por Matilde Ala -
nic. Traducción de la 15» edi­
ción francesa por Juan Leguía 
Lliteras. Vol. I X de la Colección 
"Princesa" de Novelas escogi­
das, en rústica 0.80 
L a misma novela, encuadernada 
en tela 

L A T O R M E N T A . Novela por Paul 
Marguerltte, con Prólogo de 
Vicente Blasco Ibáñez. Director 
do " L a Novela Literaria" a cu­
ya colección pertenece este l i ­
bro. Un tomo, rústica 0.80 
L a misma novela, encuaderna­
da en tela i j>5 

L A S S A N G U I J U E L A S . Novela por 
Edmundo Jaloux. Novela. Pró­
logo de Vicente Rlasco IbáíV^, 
Director de " L a Novela Litera­
ria" a cyya colección pert^nec^ 
este libro. Un tomo, rúst ica . , 
L a misma novela, encuaderna­
da en tela 

L A H U E L L A D E L P E C A D O . No­
vela, por E . Gutiérrez Camero. 
Un tomo, rústica 0.80 

L A T R A G E D I A D E L AMOR T A R ­
DIO. Novela, por José Lorenzo. 
Un tomo, rúst ica o.SO 

E L DOLOR. Novela, por Guiller­
mo Mlr, Un tomo, rústica . . . . 

0.80 

1.25 

1.00 
VOBSXAS 

Varios comunistas han sido arr 
rliado--; y haciendo uso del derecho (tadoa después de un meetin* en PI 
[e crítica el 
jcageszeitu.ng" 
na 

SéSa»- q o e ^ ^ S í J ^ c u t í a las probabilidades de ñor a f señor ü s w a l d o D. Guerrero, 

HOMENAJE POSPUESTO 
Según nos comunica en atento es­

crito el señor j . Suárez. Presidente 
de la "Agrupación Pa t r ió t ica Uníver - ' 
si tarla", el almuerzo-homenaje que i 
dicha Agrupación preparaba en ho 

^szeunng aeciara que t á r e s e - 1 f,,.,,,-];,. n in hnoltr., r>K„ i . , , i 7 
n construye únicamente la POlltl- ^ " ^ ¡ J * •*?0 P^puesto para el próx mo 

I,OC--„,1MC3 ™ ci f - a i n i n ,u> i n « L , 1 e a l^otesfa con- dominso ,9 del entrante mea de M a r -basándose en el trabajo de i O B [ t r a l0fJ a c t o s ()e ,a Dletá de Colonia.\zo% 

CORAZON. Devocionario Lírico, 
por Paulino G. Báez. Prólogo de 
Francisco Vlllaespesa. Epí logo 
de Pedro José Cohucelo. Un to­
mo, rúst ica k 0 50 

V E R S O S D E L O S V E I N T E 
AÑOS, por L u i s dfl Oteyza, 
Obras completas, Vol. I . , rús ­
tica o.80 

L E N G U A S D E D I A M A N T E S , por 
Juana de Ibarbourou. Un to- i 
mo, rúst ica 2 05 

MI T O R R E D E M A R F I L , por 
Manuel de Castro Tledra. Pre­
facio de Pedro de Réplde. Co­
lofón de Manuel Machado/ Un 
tomo, rúst ica Q.SO 

O T X A S KOTKDASXSS 
I M P R E S I O N E S D E U N V I A J E A 

R I J S I A . por Isidoro Acevedo. 
Prólogo de Juan Ibero. Un to-

' mo, rúst ica y 
P R O H O M B R E S D E I T A L I A . Man- ' 

zonl, Gulcclarflinl, Mazzlnl, Cé­
sar Cantú ,por D« Saetín. Pró­
logo de Benedetto Croce. V#r-
elón castellana de Alvaro A r ­
mando Vasseur. Un tomo, rúst i ­
ca, de la Biblioteca de Autores 
Célebres . . . . . . 

C I E N L E C C I O N E S P R A C T I C A S . 
Lenguaje, Cálculo. Geometría, 
Geografía, Historia, Economía, 
Uellglón. Física, Química. Bo­
tánica, etc., para niños de to-
dOK los grados de la Escuela 
primarla, por Angel Llorca, 
Maestro Director del Grupo E s ­
colar Cervantes de Madrid. Un 
tomo, rÚHtlca A 

. . I . 1 B R B R I A " O B R T A l f T E B ' ' 
S* RIOARJDO VBZiOSO 

•Tenida de XtaUa (©al lano) , 69. 
Apartado, 1115. Teléfono A-4958, 

H A B A N A 
Ind. ÍS-t 

i.OO 

para su obtención es un poco me­
nos limpio que el nuestro. Recogi­
do en los árboles, se lo dan a los 
camellos como pienso; el camello 
digiere la parte carnosa, pero ei 
hueso queda intacto. 

"Pasada esta región de bosques, 
que es la cercana a la costa, co­
mienza otra, esteparia, que recuer­
da las muertas llanuras de Casti­
lla, «aunque aquí la enorme figura 
del camello proyectada sobre ei 
cielo y las blancas o pardas chi­
labas de sus conductores dan la 
n o ü i ca rac te r í s t i ca del paisaje 
africano. Las aldeas, de barro, o 
piedra, o simples chozas, apenas 
se alzan de la planicie, y sólo al­
gunas ostentan una torre en for­
ma de pirámide truncada y rema­
tada en almenas, o se levanta en­
tre sus casas la blanca cúpula de 
un morabo. 

"Y así, k i lómetros y k i lómet ros 
hasta que Marraquex, aparece cou 
su esbelto minarete, sus palmeras, 
sus olivares y sus jardines, dan­
do vida a la ciudad terrosa, cuyos 
edificios ocultan al visitante, con la 
aridez de sus fachadas, las bellezas 
que encierran. 

" L a s i tuación de Marraquex re­
cuerda mucho la de Segovia, aun­
que aqué l la se asienta sobre una 
perfecta l lanura. En lugar de la 
torre de le catedral, se alza en 
Marraquex la "Cutubia", hermana 
de la Giralda de Sevilla -— aunque 
no tan primorosa -— y de la Torro 
de Hassean, en Rabat, debidos las 
tres a un mismo autor. Y en lu ­
gar de la sierra de Guadarrama, 
que sirve de fondo a Segovia, so 
yergue frente a Marmquex el 
Gran Atlas, de un efecto prec'o-
so en esta época, en qu todas las 
cumbres están nevadas; y sobre 

j todas ellas, rozando las nubes con 
I su severa cima, el Min i f r i f se alza 
a 4,200 metros. 

"Marraquex es, seguramente, la 
poblaci6n más á rabe de todo Ma­
rruecos. Antigua capital del I m ­
perio, en ella es tán enterrados los 
sultanes, cuyas sepulturas son ver­
daderas obras de arte. 

"Hoy los franceses es tán cons­
truyendo una hermosa barriada, 
contigua a la vieja ciud-ad, a cu­
yos muros llega el silbido de la 
locomotora y en cuyas laber ínt i ­
cas calles resuena incesante el 
"claxon" de los automóvi les . 

" E l poderoso caid E l Glaui, rey 
de aquellas omnbañas, gobierna to­
da aquella vasta región bajo el con­
t ro l de los franceses. Sus riquezas 
son fabulosas; su poderío inmenso. 
Francia no tiene en aquella cordi­
llera un solo soldado; le basta con 
la amistad sincera o la egoísta con­
veniencia de E l Glaui. 

" A nuestro regreso de Marra­
quex, donde fuimos, como en to­
das partes, a tendid ís imos , nos sor­
prendió la Naturaleza con uno de 
sus brutales espectáculos . A l pr in­
cipio c re ímos que se trataba del 
s imoún; pero, por lo visto, no era 
más que un primo hermano de él ; 
lo cierto es que, de pronto, y se­
gún volvíamos en el "auto" por Ta 
carretera, se nos vino encima una 
nube dt; polvo tan densa y de una 
vlloencia tal , que no tuvimos más 
remedio que parar el coche en se­
co, y no defendernos, porque con­
tra aquello no hab ía defensa, si­
no esperar resignados a que pa­
sara aquel formidable torbellino, 
que nos envolvía, nos cegaba, nos 
,ocultaba por completo el cielo, no 
nos pe rmi t í a ver h i la carretera, 
y, en momentos, n i los unos a los 
otros. Veinte minutos estuvimos 
así , al cabo de los cuales vimos 
que nuestra ropa había quedado 
inservible. E l conductor del "au­
to" nos refirió que el s imoún es 

i mucho más violento, y cuando sor­
prende a las caravanas en el de­
sierto, los á rabes matan un came­
llo, lo vuelan y se guarecen dentro 
de él ; nosotros le propusimos "ma­
tar" el "auto" y hacer lo mismo. No 
aceptó. 

"Más interesante que la visita a 
Marraquex fué la que hicimos al 
poderoso caid Jobbau, de la cabila 
de Chladma, señor feudal, dueño de 
una verdadera fortaleza. . . 

"Dl jérase que por un cataclismo 
histórico, la civilización medioeval 
había quedado allí como petrificM-
da. quieta, desvartict^lada del mo­
vimiento europeo, en el que en 
otros siglos tomó parte activa, y al 
que ya no la unen sino los remotos 
vestiglos que aun quedan en el v i ­
v i r de algunos ide nuestros más es­
condidos pueblos que se quedaron 
rezagados en la marcha nacional. 

"La comida con que nos obsequió 
el caid fué pantagrué l ica . Pollos y 
cordero asados, pastel de pichones, 
más pollos con mie l ; manteca, dul­
ce de almendra y miel , más corde­
ro con una pasta dulzona, sopa de 
una especie do fideos con sabrooor, 
"tropezones". . . Y todo ello, comido 
con los tres dedos de la mano de­
recha, porque de otra manera es 
incorrecto en la etiqueta árabe . 
¡Qué fatigas para partir el pollo 
de ese modo, y, sobre todo, para 
tragar los fragmentos de pollo, de 
pastel, que el dueño nos ofrecía 
con sus dedos pringosos! 

"Franco disfrutaba como un aga-
reno au t én t i co ; pero el comandan­
te Delgado y yo hac íamos esfuer­
zos sobrehumanos para contener el 
vehemente, deseo de auxiliar con la 
mano izquierda a los tres torpes de­
dos de la derecha, que áe veían en 
comprometida si tuación cada vez que 
intentaban la prehensión de un pe­
dazo de pollo o de cordero por el 
procedimiento del desgarre. 

"En otra mesn. Uamémotíla así , 
algo separada de la nuestra, comían 
el hijo del caid y el secretario, y a l ­
go más allá, los altos empleados. 
Varios de los esclavos negros que 
aquel tiene a su servicio Iban tra-
yéndonos las viandas en enormes ca­
zuelas cubiertas con una tapadora 
cónica de enea y llenando los vasos 
de té que se bebe durante la comida. 
E l caid se mos t ró muy afectuoso du­
rante ella, demos t rándonos la viva 
satisfacción que s e n t í a por tenernos 
a su lado. Nosotros quedamos tam­
bién muy agradecidos a tan esplén­
dida hospitalidad. 

"Abandonamos la soberbia man-

ESTACIONES LOCALES 
Las siguientes estaciones locales 

de la Habana tienen costumbre do 
trasmit i r diariamente a las siguien­
tes horas: 

Es tac ión 2 M G, de los señores 
Manuel y Guillermo Salas, de 3 a 
4, música. 

Es tac ión 2 O L , de la Columbus 
Cíele Co., de 4 a 5, música. 

Es tac ión 2 D W, de la Cuba E'-ec-
tr ical Suply, de 5 a 6, música. 

Es tac ión 2 T W, de Roberto E. 
Ramírez Radio Mfg., de 6 a 7, mú­
sica. 

Es tac ión de turno para música se­
lecta (excepto los viernes.) 

Es tac ión 2 L C, de Luis Casas, 
ú l t imas noticias de sport. 

A las 9 p. m., la Estación 2 L C. 
d a r á el estado del tiempo y pronós­
tico del mismo, según datos del 
Observatorio Nacional. 

Las estaciones de los señores A l ­
berto S. de Bustamante Jr., Frec W-
Bor tón , Eduardo Sánchez de Fuentes 
ofrecen conciertos dentro de las ho­
ras de libre t rasmis ión . 

D I A DE SILENCIO 
Los viernes de cada semana y 

por disposición de la Dirección Ge­
neral de Comunicaciones, desde las 
8 p. m. hasta el d ía siguiente sa 
g u a r d a r á silencio por las estaciones 
trasmisoras de la Habana. 

ESTACION A M B U L A N T E 
E l señor Roberto Karman, de la 

antigua casa de Delaporte, previo el 
aviso corréspondiente y con la debi­
da anticipación env ia rá los sábados 
su estación receptora a cuaiquier lu­
gar de las cercanías de la Habana 
para que el público que así lo soli­
cite pueda oir los conciertos de ese 
día, servicio que le presta el señor 
Garman gratuitamente, 
PROGRAMA DE L A ESTACION 

2 D W D E L A CUBA E L E C T R Í O 
SUPFLY Co. 

Viernes 29 a las 5 y 30 p. m. 
1 — Te Pongo la Llave, danzón. 
2— Una tarde alegre, Schottis. 
3— Las Torturas, Canción. 
4— Bright-Medley, Fox Trot. 
5— Feather Your Nest. Fox Trot , 
1 — E l Tronco, Danzón. 
2— Granada, Paso Doble Flamen-

't;u, 
3— Adiós Amores, Danzón. 
4— Love Bird , Medley, Fox Trot . 
5— Bohemia, One Step. 

SUSPENSION DE L A R E T R E T A 
Por el mal tiempo la Banda del 

Cuartel General del Ejérc i to no pu­
do ofrecer el pasado miércoles su 
retreta en el Malecón y por tanto 
la P W X. organizó un programa con 
los profesores señores Carlos Fev 
nández y señor Maruiques, y los te­
nores señores Fausto Alvarez y Bve-
üo Bermúdez y a d e m á s él personal­
mente acompañó a l tenor Bermúdez 
dando a conocer la canción "Palo­
mi ta Santa" letra y música de Cas­
t i l lo que es muy bonita composi­
ción musical. 

Cuando hay voluntad mucho se 
puede y el señor Castillo tiene de­
seos de complacer a los oyentes de 
la P W X. 

LA P W X 
Programa del Concierto que se­

rá trasmitido por la Estación Ra­
diotelefónica P W X de la Cuban 
Telephone Company el dia l o . de 
marzo de 19 24, a las S p. m. 

Primera Parto 
1—El Dueño de m i Alma, paso 

doble, G. Posada. Por el sexteto de 
cuerdas que dirige el señor Gumer­
sindo García. José He rnández y M i ­
guel Montaño mandolinas; Ernesto 
Alvarez y Eladio Tru j i l l o , guitarras 
y Manuel Duchesne, flauta. 

2.—Josefina, Crio.la (primera 
audic ión) Gumersindo García . Por 
el sexteto. , . 

8—Qué Dulzura, danzón ( l a . au­
dición.) Gumersindo García. Por al 
sexteto. 

4— El Choclo, tango. Vil loldo. Por 
el sexteto. 

5— Mariposa de Amor, danzón. Gu­
mersindo García. Por el sexteto. 

Segunda Parte 
1 — Flores Mavchitas, vals. Gumer­

sindo García. Por el sexteto quo for­
man los señores Gumersindo (Jar­
cia, José Hernández , Miguel Monta-
ño, Ernesto Alvarez, Eladio Tru j i l lo 
y Manuel Duchesne. 

2— Flores Negras, criolla, arre­
glo de Gumersindo García . Solo de 
tenor por el señor Evelio Bermúdez, 
acompañado por el sexteto. 

3— A la or i l la de un palmar, dan­
zón. Tata Pereira. Por el sexteto. 

4— 1 Love Yon, Foxt-Trot. Ha 
r ry Archer. Por el sexteto. 

G—Papá Montero, danzón . Gumer­
sindo García. Por; el sexteto. 

Tercera Parte 
, 1—Ojos Tapat íos , canción meji­

cana, F. M. Velázquez. Solo de te­
nor por el señor Evelio Bermúdez y 

N O T A S P E R S O N A L E S 
N I E V O TRIUNFO D E L 
DOCTOR F E L I X PAG ES 

Kn el magnífico sanatorio de la 
Asociecjón de Dependientes del Co­
mercio, ha sido operada con un éxi­
to completo y felicísimo resultado, 
la encantadora señor i ta Francisca 
Rueda, hija del an t iqu í s imo socio de 
la propia InsMtución, señor Fran­
cisco Rueda, socio n ú m e r o 346. 

E l estado de la agraciada paciente 
era grave, gravís imo E l especialista 
doctor Félix Pagés , la reconoció. 
J a m á s había funcionado bien el es­
tómago de la señor i ta Rueda, que 
apenas cuenta 16 efios. 

Aconsejó la operación y realizada 
ésta por el eminente cirujano, ya se 
encuentra de nuevo en su casa la 
gentil paciente, completamente cu­
rada y reconocida el doctor Pagés , a 
la enfermera y a todas las atencio­
nes facultativas y administrativas do 
i * Cüsa de Salud "La Pu r í s ima Con­
cepción" . 

Felicitamos al doctor Pagés y a 
la paciente. 

LA GRAN VIA 
¿Qué persona que se tenga por 

culta y progresista podrá olvidar es­
te nombre tan bonito? ¡La ( i rán V ía ! • 

Todas las ciudades ló tienen, y en 
la Habana vendiendo las corbatas y 
camisas más baratas que en la mis­
ma fábrica. 

LA <.R.\N VIA 
Nrpfnno ir , 

sión de aquel señor, siendo despe­
didos por él y todos los jefes que 
allí se hab ían congregado con 
grandes muestras de afecto, y em­
prendimos el regreso a Mogador. 

"Por el camino nos c ruzábames 
con moros que volvían del zoco o 
de la ciudad con sus camellos, que 
araban pacíf icamente sus tierras u 
las de su caid. Ninguno llebaba más 
armas que su g u m í a . " 

Después salieron los aviadores pa­
ra Cabo Vubi, que dista de Mogadro 
oOO k i lómet ros , o sean cinco horas 
de vuelo. 

A. P é r e z Hurtado d<- MENDOZA 
Coronel., 

el sexteto que forman los a^ñ^ 
Gumersindo García. José H e r n l n ? ^ 
Miguel Montaño, Ernesto A i l 82' 
Eladio Tru j i . l o y Manuel D u c h e ^ ' 

2— Estudiantina Cuba, é a n T ' 
Gumersindo García. Por el sexteto 

3— Barney Google, Fox-trot p 
y Conrad. Por el sexteto. Ros* 

4— Duda, vals mexicano l a a i^ -
c,on. R. G. De Arellano, P o r ^ . 

6—Quita Pesares, danzón ía « ' 
t i c ión ) , Gumersindo García Pn^Pe; 
sexteto. " or 61 

ESTACIONES AMERICANAS 
Siendo muy difícil lograr d-.^ 

antes de la puesta del sol, las ^ 
cienes trasmisoras de radio de oa 
Estados Lmdos, solo publicarem^ 
detalles de las trasmisiones que d ^ 
pués de esa hora realicen las R-
guientes estaciones que por su n 
tencia pueden ser oídas con mucha 

Los aficionados de Cuba tendrán 
en cuenta la diferencia horaria entr« 
el punto de recepción, y el de tra? 
misión, que no ha de ser precisr 
mente por la distancia sino por la 
diferencia en el meridiano. 

ESTACION W J A Z 
Propiedad del Union Trust Com 

pany de Cleveland Ohio, la que tras 
mite con 390 metros de longitud da 
onda. 

Los martes t r a smi t i r á un concierto 
que comenzará a las 7 y 30. 

Los jueves t r a s m i t i r á conciertos 
después de las 8 p. m. 

ESTACION W O Q 
De la Palmer Schoel Chiropractic 

de Davenport lowa y que trasmite 
con una longitud de onda de 484 me­
tros. 

Los domingos, a las 7 p. m., Reci-
tal de órgano con flautas ,a las 7 y 
30 noticias de sport, a las 8 servi­
cios re.igiosos, y de 9 a 11 progra­
ma musical. 

Diariamente trasmite a las 6 y 30 
cuentos para niños, a las 6 y 50 
noticias de sport. 

De 8 a 9, lunes, miércoles, jueves 
y viernes, concierto musical. 

De 9 a 10 los sábados , conciertos 
bailables. 

De 10 a 11, los miércoles, con-
cierto. 

ESTACION W F A A ~ 
Pertenecient ,e a los diarios de 

Dallas, Dallas News y Dallas Jour-
nald, que trasmite con 476 metros 
de longitud de onda. 

De 6 y 15 a 6 y 30 p. m., Histo­
rias para niños. 

De 6 y 45 a 7, noticias de sports. 
De 8 y 30 a 9 y 30, Conciertos 

musicales. 
Los miércoles se t r a smi t i r á seis a 

tas b y 45 a 7 resultados de los jue­
gos de base baH y de 9 a i l p m 
conciertos musicales. 

Los martes y sábados además de 
lo ya anunciado h a b r á conciertos 
extraordinarios de 11 a 12 (te la 
noche. 

ESTACION \V O S 
Esta estación pertenece a la 04-1 

m a r á de Comercio del Estado de 
Missouri y es tá instalada, en la ciu­
dad de Jefferson y trasmite con 441 
metros de longitud de onda. 

De 8 a 9 y 30 p. m. ios lunes, 
miércoles y viernes trasmite concier­
tos musicales y conferencias sobre 
comercio y agricultura en general 

ESTACION W O O 
De la John Wanamaker de F i -

ladelfia qüe trasmite con 509 me­
tros. 

Los lunes y viernes, de 8 a 11, 
Conciertos con el órgano y los miér­
coles conciertos bai ables. 

ESTACION W G Y 
La estación W G Y es do la G-s-

neral Electric Co., de Schanectady., 
Sábatlo l o . do marzo 

A las 9 y 30, concierto bailabla 
por la Vin Kenmore Hotel 

ESTACION W E A F 
Esta estación es de la Americau 

Telephone and Telograph de Ne-w 
York. 

Sábado l o . de marzo 
D e 7 y l 5 a 8 y l 5 , concierto poi 

el Chiclet Cuartet y Chíclet Trío, 
ambos del "American Chiclet Com­
pany". 

De 8 y 15 a 10 p. m-, programa 
musical especial. 

ESTACION W R O 
De la Radio Corporation of Ame­

rica, Washington, D. C. 
Sábado l o , de marzo 

A las 6 p. m., cuentos para ni­
ños. 

A las 7y 45, conferencia religiosa. 
A las S, programa bailable. 
A las S y 45, canción que será 

anunciada por radio. 
A las 9, discurso. 
A las 9 y 15, conciorto instrumen­

tal. 
A las 9 y 35, canción-
A las 9 y 55, -noticias del tiempo. 
A las 10, concierto con un pro­

grama de música t ípica de Ha 
Avaüian. 

ESTACION K D K A 
Esta estación pertenece a la West-

inghouse y es tá situada en Bast 
Pit tsburgh y trasmite con 920 k i ­
lociclos. 

Sábado l o . de marzo 
A las 6 y 15 p. m., concierto pa­

ra la hora de comida por la orques­
ta Westinghouse que dirige T. J. 
Vastine. 

Se e jecu ta rán : 
("yrus the Great, marcha. "ÉB 
The Carden of Love, capricho. 
Visión de , Madrid; serenata espa­

ñola. 
Marta, selección. 
Danza Caracter íc t ica n ú m e r o 1V*Í 
Hungr í a , n ú m e r o 2. 
Polaca, n ú m e r o 3. 
Española , n ú m e r o 4. 
Slovaquia, n ú m e r o 5. 
Overtura Germana. 
Poeta y Aldeano, overtun 
Queen of Flowers, vals. 
Hearts Strlng, intermezzo. 
Like a Flower so Fair, solo de 

corne t ín . 
A las 7 y 30, conferencia. 
A las 7 y 45, cuentos para niños. 
A las 8 y 15, conferencia cívico-

religiosa. 
A las 8 y 30, programa por w 

"Westinghouse Orchestra" que eje­
c u t a r á "Fausto", fantas ía . 

Love's Secrct, pieza caracter ís t i ­
ca. 

Our Greeting, dúo de bar í tono y 
un instrumento musical llamado 
cuerno-

Noches de Arabia. 
Rienza. 
Lidian Wi ld Flower. 
Cleopatra, overtura. 
Mil lennial . 
Una Noche de Junio. 
Una selección por la orquesta qu»3 

será anunciada por radio. 
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Una devota 

Con providencial oportunidad lle­
ga su carta. 

Precisamente hace tres días tuvo 
ocasión magnífica de ojear una mo­
numental Biblia Católica, editada 
en castellano por The Unlversity So-
ciety, de New York. Tengo, pues, 
gran'placer en indicar a V., y cor. 
y . a varias queridas lectoras, que en 

'diversas ocasiones me han hscho 
idéntica consulta, la facilidad que 
ahora tiene de adquirir v.na sober­
bia edición de la "Sagrada Biblia 
Católica", en un tomo, ricamente 
embellecida con más de trescientas 
láminas y preciosas policrorafao. 
Una amiga quer idís ima, en cuya r i ­
sa contemplé, asombrada, esta joya 
de Ja bibliografía moderna, se entu­
siasmaba al poner ante mis mirada:, 
el bello ejemplar. . . Admíra lo , chi­
ca, me d e c í a . . . es lo mejor de lo 
mejor. ¡Qué grabados tan lindosl 
¡Qué inspiradas págimas! . . . Mira 

clonar flores artificiales. Es muy en­
tretenido y al mismo tiempo es un 
arte que sn más de una ocasión ha 
proporcionado recursos a Ka persona 
que lo posee. Vea los preciosos es­
tuches para hacer flores, con todo 
lo indispensable y material abun­
dante que exponen en las vidrieras 
de la "Venecia" de O'Reilly, casi as 
quina a Habana. Hay cajas con ma 
ferial para una sola clase de flor, 
como rosas, por ejemplo, y otras 
cajas con material para flores, sur­
tidas en clases y colores. No son \a-
ras. 

LAS MANCHAS DE LOS DIENTES 

•Más de la mitad de todos los ha­
bitantes del mundo viven en Asia y 
tienen la piel amarilla o parda. 

Estos pueblos han cambiado mu­
chas veces el curso de la historia en 
el pasado, y puede ser que vuelvan 
a hacerlo en el porvenir, especial­
mente si llegan a aprender las lo-

N o t i c i a s d e l P u e r t o 

quS Impresión tan e legante! . . . Es ; yes sanitarias que nosotros conoce-
católica. fíjate,, decía mi buena ami 
ga. . . ¡ tan tos deseos como ten ía v« 
de una biblia verdadera! . . . 

y , contagiada del mifimo en tus ia í -
nao. v i que esta maravillosa edición 
do la Biblia Católica está aprobada 
y recomendada por muchos Arzobis­
pos y Obispos, entro cuyas exhorta­
ciones leí una muy 

mos. 
Ron tantos los que en Asia mas­

tican betil, que tiñe de rojo los dien­
tes, que se puede oalcular que un 
décimo de los hombres existentes se 
tifien los dientes de rojo. 

Tal vez sea un agradable pa-:a-
| tiempo masticar betil. pero el vivo 

interesante fiel ¡ color rojo nunca será aceptado en 
señor Obispo de la Habana. Tan gra- ] este país, 
ta impresión me hizo la rápida ojea- Aquí parece que preferimos las 

S L ^EMPRJÍSS m B R I T A I N " . 

Ayer llegó a este puerto, proce­
dente de Nueva York, el hermoso 
vapor sxcursionista de bandera in ­
glesa "Empress of B r i t a i n " perte­
neciente a la Canadian Pacific re­
presentada en nuestra capital por 
los señores Serafín San tamar í a y 
Compañía . 

El "Empress of Br i t a in" trajo 437 
tunstas, que reai'zan una excursión 
por las Antillas. 

H a r á escala en los puertos de 
Nassau, Kingston, Port of Prance. 
Colón, Cartagena de Indias. Cura­
zao. La Guayra, Port or Spain, Bar­
bados, Saint Pierre, Saint Thomas, 
San Juan, Bermudas y rearresará 
nuevamente a Nueva York e l i d í a 23 
de Marzo. 

Entre "tos pasajeros llegados en 
este puijue anotamob a Mr. D. C. 
Balferol, el profesor Charles F 
lirooks y señora, Sir Lemer Gouin, 
K. M. ü y su esposa, el doctor H 
A. Hanaford y señora , el doctor 
(¡eorge H . Hommer, doctor J. A. 
Hughson. Sir A r t h u r Mitchelson y 
familia, Helen Moran, doctor Max 
Ortman. doctor George R. Efcécy, el 
coronel W. A. Starret y familia, el 
doctor Marck W. Tru.de y señora , el 
doctor E. Hamil ton. AVhite y 
ra, el juez de Scahnectady Mr 
ward C. Whitnieyer, y señora . 
Charles Cordón, G. B. E, Sir 
derick, Wi l i i am Taylor y otros. 

Este buque za rpa rá hoy de nues-

'evolucionario el movimiento 
aquella ciudad. 

Trae este barco 20 pasajeros pa­
ra la Habana y 13 en t r áns i to para 
Nueva York, Cádiz y Barcelona, pa­
ra donde seguirá viaje mañana , a 
las cuatro de la tarde. 

E L SEÑOR BUIGAS. 

En eí "Antonio López" embarca rá 
el cónsul general de España en !a 
Habana, señor José P.uigas Dalmau, 
que ha sido ascendido, para des­
empeña r el cargo de cónsul de Es­
paña en Buenos Aires. 

E l señor Dalmau será objeto de 
una car iñosa despedida por parte da 
sus numeroso-; amigos y represen­
tantes de la colonm española de 
Cuba. 

ciendo carga general, t o m ó puerto 
ayer el vapor sueco "Fhyra" . 

eno-
Ed-
Sir 

Pre­

da a esto libro monumental que. do-| manchas verdes pana los dientes de! tro puerto para Nassau 
terminada a adquirirlo a todo tran- | los niños y las manchas negras na 
ce, pedí un ejemplar a The Univer-
sity Society Inc. (Calle de Cuba 52, 
en la Habana), pues quiero ocupe 
lugar preferente en mi biblioteca. 

No pierda V. tan bella oportuni­
dad de hacerse con tan valiosa in-
ya-

• ' í !P,* 

Siento mucho en esta ocasión, no 
poderla servir. Aquellos cuadernos 
de trajes de carnaval, como estamos 
en época de ellos, se anticiparon 
otras y los llevaron todos. Pero pue­
do recomendarle unos cuadernos 
preciosos que han llegado a la ca-ii 
sa AYilson, de Obispo !j4, que sólo 
valen dos pesos y tiene infinidad dt; 
modelos nuevos y muy caprichosos 
Diríjase al señor Santos Alvarado. 

. \ . r . 

Para el pescado en escabeche, co­
mo para otros deliciosos platicos, lo 
mejor es que escriba a la misma 
persona y dirección que doy a "Flor 
de T é " y all í encontra.rá todo lo que 
desea, en esa materia. 

ra los dientes de los adultos. 
Todos pensamos que los mongoles 

son unos raros "tipos" porque con­
traen deliberadamente el hábito á¿ 
masticar una nuez estrigente que 
de ja rá su marca y sin embargo no­
sotros pensamos diariamente en qui­
tar o hacer quitar las manchas de-
diversos matices de verde y de pav 
do que. oscurecen los dientes que la 
naturaleza nos ha dado. 

Todas las manchas de los dien­
tes deben ser quitadas inmediata­
mente si no han de ser seguidas p ;v 
la carie y la pérdida de los dien­
tes. 

Es lo normal lo que es bello. 
Conserve sus dientes •del color 

normal y cuando se sonr ía se 1c pe­
di rá que vuelva a sonreír . 

F lor de Té . 

LECCION 

Había en un lugarón 
dos hombres de mucha edad 
uno de gran sobriedad 
y el otro gran comilón. 

La mejor salud del mundo 
gozaba siempre el primero, 
estando de cuero a cuero 
débil y enteco el segundo. 

— ¿ P o r qué—el .tragón dijo un 
( d í a -

Para los libros de poesías y cuen- comiendo yo mucho más 
tos para niños, dir í jase a la libre- t i l mucho más gordo estás? 
ría "Académica" , bajos de Payret, No lo comprendo a fe mía. 
señora Gonzálea»' Para adelantar <sn 1 —Es—le replicó el frugal-
demostrarle a su amigo que le gu-? 
ta, tenga mucho cuidado, porque e5-
to puede ser causa suficiente para 
que él se aleje. Recuerde siempre 

y muy presente lo ten: 
porque yo digiero bien, 
porque tú digieres mal. 

Haga de esto aplicación 
que a todos los hombres les gusta ¡ el pedante presumido. 
ser "Don Juan" y Vd. con sus in-
sMumoiones lo hace un "Juan La-

Margar i t á . 

Un bonito entretenimiento para lo 
que usted desea podr ía ser confee-

si porque mucho ha leído 
cree tener instrucción. 

Y siempre que a juzgar fuere, 
M regla para sí tome: 
No nutro lo quo so come, 
sino lo que so digiero. 

Concepción Arenal. 

E L " T I VIVES" 

Procedente de Nueva York con­
duciendo carga general y nueve pa­
sajeros de t r áns i to y 70 pasajeros 
q u é desembarcaron; en este puerto, 
llegó ayer por la m a ñ a n a el vapor 
de bandera amoricana "Tivives". 

Entro los pasajero^ llegados por 
este vapor figuran los señores En­
rique Soler y Baró , introductor de 
ministros de la Secretar ía de Esta­
do de Cuba; el fabricante de papel 
Mr. Walter Stuart. el editor ameri­
cano Mr. Robert Carraway, los ban­
queros americanos señores A. Kava-
nagh y familia y Elias de Lima, doc 
tor Haward L. Lehman y familia, y 
otros. 

E l i "GOVERNOK COBB". 

EL " L A F A Y E T T E " . 

Conduciendo un 'grupo de turis­
tas americanos que r eco r re rán dis­
tintos puertos de las Anti l las, llega­
rá en la m a ñ a n a de hoy el hermoso 
buque francés "Lafayette", de la 
Compañía Trasa t l án t i ca Francesa. 

Cuando termine la excursión re­
g resa rá a la Habana para tomar car­
ga y pasaje con destino a Coruña , 
Santander y Saint Nazaire. -

AZUCAR PARA INGLATERRA Y 
FRANCIA. 

E l vapor inglés "Hami l ton Court." 
a r r i b a r á hoy, procedente de Puerto 
Padre, para completar en este puer­
to un cargamento de azúcar con des­
tino a Inglaterra y Francia. 

Este buque ha sido fletado por 
la Compañía r a sa t l án t i ca Francesa. 

LLEGO SIN NOVEDAD. 

Después de una feliz y ráp ida 
t raves ía , ha llegado sin novedad a 
La Coruña, el pasado jueves, d ía 27, 
procedente de ia Habana, el vapor 
francés "Flandre", perteneciente a 
la Compañía Trasa t l án t i ca Francesa. 

E L "TOLEDO". 

Hoy debe do salir de L a Coruña . 
y el día 3 de Vigo, para la Habana, 
el vapor a l emán "Toledo", que trae 
carga general y pasajeros. 

VAPORES DE r i M L L O S . 

En viaje extraordinario llegó ayer j El vapor español "Barcelona 
por la mañana a este puerto, proce-[ sa ldrá de la Habana para Canarias, 
dente do Key West, el vapor ame-¡ Cádiz y Barcelona, ei día 
r ícano "Goveruor Cobb". con carga ¡ próximo mes de Marzo, 
general y 105 pasajeros, en su casi | retardado en Pensacola por 
totalidad, turistas. 

15 del 
habiéndose 

011 

EL "ANTONIO LOPEZ"; 

Procedente de Veracruz v Tam-
pico llegaj'á es tá tarde el vapor co­
rreo español "Antonio López" , pr i 
mer buque de bandem española que 
viene do Veracruz desde que estalló 

de la carga que es tá tomando 
aquel puerto. 

E l "Infanta Isabel" sa ldrá el día 
18 de Marzo de Barcelona, en viaje 
para la Habana, tocando en los puer­
tos del Sur y Norte de España . 

E L " F H Y R A " . 
Procedente de Baltimore, condu-

PUBLICACIONES 

C R E M A S P A R A M A N C H A S 

San Antonio—Publ icac ión quince­
nal ilustrada, n ú m e r o cuatro del año 
décimoquinto ' . Como siempre, contie­
ne abundante, amena y sana lectura 
y copiosa información gráf ica . 

Vi» 'é a las provincias del Sol—Pa­
satiempo literario social por e l Doc­
tor Tomás Hernández y Rodr íguez . 
Sagua la Grande. 

La enfermedad dol Mosaico de la 
caña do, azúca r—Fol le to publicado 
por la Estación Agronómica de San 

A B E L A R D O T O Ü 
Teléfono M-SP55.—Cube: No. SO 

Máquinas le Sumar, Calcular y 
Ercribir, Aii^zilereSr Ventar a pl*-
EOB. 

Todos ios trabajos son garan t í -
itadoss. Le presto una máquina inten-

E L I Z A B E T H A R D E X , fabrica distintas cremas especialmente para ha­
cer desaparecer las manchas del cutis: cualquiera que sea su estado y la 
causa que las hayan producido. Kstas cremas que sólo se fabrican títm esa 
finalidad hacen desaparecer así mismo las pecas, por nnfipuas' que sean. 

Ahora acabamos de recibir, una nueva crema "ospechü" para manchas ¡ C. 
carmelitosas, tan dif íc i les de extirpar con otros tratamientos. Pida las ere- i 
mas para manchas, de K I . I Z A B K T H A R D E X , en los lugares donde sa venden j 
sus productos. Xo admite sustituciones. Apartado 1915, Telf. A-8733, Habana, i ' • 

Un crimen horrendo. 

En la vecina ciudad de St. Peters-
burg, al lado opuesto de la bah ía de 
Tampa, se acaba de perpetrar por 
un hijo, un crimen horrendo en la 
persona de sus ancianos padres. 

Según las investigaciones practi­
cadas por la policía, el parricida es 
un loco o un maniá t ico , pues sólo un 
individuo de esas condiciones puede 
cometer un hecho de tal naturaleza. 

Frank McDowell, de 19 años de 
edad, dió muerte a balazos a SUÍ 
padres, mientras ellos d o r m í a n . 

Según el relato que hace Arnold 
Heidt en el "Tampa Morning T r i -
buneM, y que estuvo a entrevistar al 
asesino en su celda, éste le declaró 
que él se hubiera suicidado si las 
autoridades no lo hubiesen deteni­
do. 

Dice McDowell que a la edad de 
12 años tuvo una alucinación en bue-
ños, y que desde entonces és ta la 
persigue constantemente, exigiéndole 
la vida de toda su familia. 

Aun cuando parezca raro, McDo­
well no es el tipo del cr iminal nato; 
al contrario, es un joven de esmera 

| promete ser sensacional 
sueño : estaba abatido y no me sen- i Los médicos que lo han 
t ía bien. El domingo por la noch^ j creen que es un criminal 
tuve un nuevo sueño, del que tam- ! Se supone que no irá 
poco puedo acordarme. Bien, pero sí 
me di cuenta de que se acercaba el 
anirversario de la muerte de mis 
hermanas. E l martes, después do 
otro sueño en ia noche del lune?. 
estuve en Bay Boro tirando al l lam­
eo con un revólver que per tenecía a 
mi madre. No sé qué hora era cuan­
do desperté al oír la misma voz que 
un año . antes me había, ordenado el 
sacrificio de mis hermanas. La voz 
me ordenaba matar y no pude re­
sistir. E n t r é en la habi tación en que 
dormían mis padres y tomé el re­
vólver que estaba sobre l<a mesa de 
noche y disparé cinco veces; prime-
1 0 her í a mi padre y luego a mí i 
madre. Creo que debieron morir in§- j 
t a n t á n e a m e n t e y sin dolor. 

—Inmediatamente volví a colocar 
el arma sobre la mesa y tuve deseos 
de volver a mi habi tación. Mi intel i­
gencia comenzaba a aclararse y 

depurac ión de las mieles por medio 
del hidrato de barita 

Boletín dol Observatorio Nacional. 
i—Publicado por la Secre tar ía de 

tiago de las Vegas; de actualidad, ^ , Agricul tura Comercio y Trabajo.— 
de sumo interés para ia industria azu- octubre 1923 
carera, ^ ^ d e a d q u i r i r é ^ a t i s ^ 0 - o ^ Astur ias_Revis ta 
l i c i t á n d o l o de la Estación Agronuim- , .7 , , T „ ... , , 
ca E n o l l e t o es debido al Sr. Stephén regional ilustrada-. Información local 

:" Bruner patólogo y jefe del De-:y ¿e Astunas, con profusión do graba-
partamento d'e Pa to logía Vegetal y i dos y t r ába los l i terarios. 
1 i ; imología F ó 5 Adelanto—Semanario de asun-

Asociación* de Hacendados y Co-itos gene ra l e s—Números tres y cua-
lonos. Folleto.— Informes recibí-! tro del corriente mes. 
dos por la Asociación acerca del sis- Memoria—El Colegio Notarial de' Ayer tarde se encontraba amarra 
tema "Deguisüe-Meur ice" para la la Habana ha repartido la "Memoria" | d i al muelle de Tallapiedra la pe 

; 1 de la Junta, Directiva, correspondien- queña embarcación de bandera in 
lo que ^respecta al caso McDowell, te al año 1923. 

TRES BARCOS DE GUERRA A M E ­
RICANOS 

E l Consulado de los Estados Uni­
dos en la Habana, ha notificado a 
la Capi tanía del Puerto que mañana , 
día primero de marzo, l legará a la 
Habana tres barcos recogedores de 
minas, pertenecientes a la Armada 
de sn nación. 

Nómbranse dichos buques "Proc-
yen", "Bran t" y "Kingfisher". 

A bordo de uno de esos barcos via­
ja el contra almirante Mr. K, V. 
Chase. 

UN SALUDO 

El Capi tán de Navio señor Julio 
Morales Coello, recibió ayer un aero-
grania del Comandante del crucero 
sueco "Fyglya" , por el cual dicho 
marino le ruega que salude y haga 
extensivo con carác te r general arl 
pueblo y autoridades, su s impat ía y 
grat i tud por las cor tes ías recibidas 
en su visita a este puerto. 

E l señor Morales Coello contestó 
dicho saludo d c s e á j l o l e u,na feliz 
t raves ía . 

E L " U L U A " 

Procedente de Colón llegó ayer el 
vapor inglés "Ulna" , que trajo carga 
general y 32 pasaqeros para la Ha­
bana y 39 turistaj /en t r áns i t o . 

También los Pasajeros para este 
puerto Uceados en et'<o buque son 
turistas americanos. 

E L "SAN B L A S " 

Este vapor inglés llegó ayer, pro­
cedente de Boston, conduciendo car­
ga general y 11 pasajeros, de OIIOH 
cinco para la Habana, y el revio en 
transí" o. ' 

ÉL " M U N I S L A " 

Procedente de Mobila tomó puerto 
ayer por la m a ñ a n a el vapor inglés 
"Munis la" que trajo carga general. 

LAS SALIDAS DE A Y E R 

En el día de ayer han salido los 
siguientes vapores: 

E l americano "Goveruor Cobb", 
para Key Wesl. 

E l americano "Méjico", para Ve­
racruz y Tampico. 

E l inglés "Oriana", para Valpa­
raíso. 

E l yacht de recreo de bandera 
americana "PawntV, para Key West. 

E l yacht de recreo americano "Pal-
mette", para Tampa. 

E l americano "Lake Slavi", para 
San Juan de Puerto Rico. 

E l vapor inglés "Periflv Castle", 
Para Galveston. 

E L " E D A M " 

En las ú l t imas horas de la tarde 
d i ayer ar ibó a reste puerto, proce-
donte de New Orieans y Veracruz, 
el vapor correo holandés "Edam", 
que trajo carga geeral y 34 pasaje­
ros para la Habana, y en t ráns i to 
para puertos de E s p a ñ a . 

Liegrona en este vapor el Cónsul 
gi-ecral de E s p a ñ a en Méjico señor 
Joaqu ín de Iturralde, que viene a 
sufetituir al señor Buigas Dalmau, 
y quien fué recibido a bordo por el 
señor Ministro de España y el per­
sonal de la Legación, así como el 
Cón;aii . 

señor Benito Pagés , el señor 
José Mart ínez, el señor H e r m á n Loo-
g' j i , comercianjte alemán, la señora 
Leonéla Padrón , Wi l i i am Charles, F . 
Lu;6 Foreño , Antonio Bernabeu, 
abogado español ; los pelotaris Gabi-
no Egozcue, Luis Zarazola, y otros. 

Estos pasajeros proceden de Ve-
raciuz y de la capital de Méjico, 

F A N T A S I A S F E M E N I N A S 
Todo lo que se idea para hacer resaltar la belleza femenina, 

está en esta, casa. Collares primorosos. Aretes bell ísimos, bolsas de 
vanidad encantadoras y además un sin f in de ar t ículos de ador­
no para el hogar, en plata, plata y cristal y porcelanas. En to­
do profusión y variedad. 
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0 s T A 

T E A T R O S 
NA»í i cr .A i i . (Paseo de Mnrtf y San i 

Rafaei ) . 
Ccmpañía de dramas y comedias de ' 

Maiíjaríti?. X i r g u . 
A Jas nuvee: despedida de la Compa-

f.ía, cón la comedia de los hermanos 
Quintero E l amor que pasa y la trage-
d'a en un aftto, traducida del a lemán 
por Kduardo Marquina y Joaquín Peña, 
Klekira . 

P A V H E T . (Paseo de Martí y San José ) 

/-A las nueve, en función corrida, de­
but de los artistas Corona y Fenóme-
ri'j en variados y originales números . 

| Pit:?: C I P A I . D E XiA C O M E D I A . (Anl. 
mas y Znlueta). 
r»ía do moda. A las nueve: estreno 

j ;*e la comedia en tres actos Pío Musso-
lílil,; original de los señores Asenjo y 
T.jw PF del Alamo. L 

MA&VX (Drajrones e sou lr» a Xnlneta) 
Compañía de comedia Ortlz-Vlvas. 

A las ocho y media: el . juguete en 
un acto L a Casa de los Milagros y pre­
san íijción de la tonadillera Amalla Mo­
l ina. 

A "as nueve y media: la comedia en 
cl'.'C actos, ño Ramos Carrión y Vital 
Aza, Robo en despcUjlado y números 
por Amalia Molina. 

CUBANO, (Avenida de Ital ia y Juas 
Clemente Zenea). 
Compañía de zarzuela cubana Arqul-

meder; Pous. 
A las ocho: Los cubanos en Marrue-

A las nueve y media: la zarzuela en 
un acto y cinco cuadros, de Mario So-
ronlo y el maestro Jaime Prats, K a -
Klusc Cubana y el dueto Agapito ven, 
por Luz Gil y Pous. 

A . ".tr A L I D A D E S . (MonEerrate enfcrw 
i'nimas y Neptuno). 
Compañía de vodevll. 
A las ocho y media.: el vodevll en 

un acto E l debut del Rey y presenta­
ción de la bailarina Estrel la Azucena.. 

A las nueve y cuarto: estreno del 
vodovil en tres actos, 3G los señores 
C a l a s y Cea, Los calzones de Baudi-
lac. 

AX>2AMBXA. (Consulado esqr»ina • 
Virtudes). 
Compañía, de zarzuela cubana de Re­

gir, o López . 
A las ocho menos cuarf.o La' Conga 

de Colón. 
A las nueve: la obra do Yilloch y 

Anf-kermann, L a Revista sin hilos. 
A las diez: estreno del . apropós-ito 

en tres cuadrso, de L u i s de Miguel y 
el maestro Anckermann, 1 or cortarse 
ta melena. 

C I N E M A T O G R A F O S 

IIÑCENDIO EN" UNA LANCHA 

visto, GEOLOGIA 

E l Rvdo. P Franganillo y Balboa. 
S . .1. cuyos conocimientos profundos 

g'esa "Wyladity", que fué cazasub-
i ianno americano, cuya embarcación 
es ata destinada al tráfico de bebi-
dat a lcohó ' i cas . 

Una explosión de terminó un gran 
~ endio a bordo, el que puso en 

Se supone que no irá a la silla 
eléctrica, pues no habr í a Jurado qua 
lo condenara como asesino. ¡los pone a servicio de los alumnos delj movimiento a la policía y al público 

El Estado de Florida no tiene fa-i Colegio de Belén, lia publicado como jen aquellos lugares, 
cilidades para cuidar un cr iminal de-! l ibro de texto, para los -leí ú l t imo Dado aviso a los cuarteles de bom 
mente y McDowell está calificado 
como un fanático asesino. 

Pedro Ramí rez MOYA 

Tampa, febrero 23 de 1924. 

aW de bachillerato, un curso de Geo­
logía, modelo de claridad, al alean .e 
de los alumnos, completo y acompa­
ñado d e grabados explicativos. 

Agradecemos el ejemplar que se 
nos ha remi t ido . 

comprendí que era necesario prot3-
germe a mí mismo y sc.lyar las apa­
riencias. 

Entonces fué cuando abr í el baúl 
L educación y cultura, como | de mi madre y puse el revólver den­

lo atestiguan los diplomas de los • 1- ¡ tro, me golpeé la cabeza coptra una 
tos colegios donde ha cursado sus I puerta y corté la tela metá l i ca de la 
estudios. I Puerta del frente para hacer apare-

Saigún sus propias decláracione-:, ' cer que alguien había entrado, 
este es el cuarto crimen que come- j La madre de la señora McDowell, 
te, pues sus dos víc t imas anteriores [ que dormía en la habi tación conti-
lo ' fueron sus dos hermanas. Mar ión , i gu<a, no pudo enterarse del crimen, 
de 18 años , y Willmate, de 16, teá qji.e tuvo lugar a-las 11 y 30 de la 
cuales perecieron quemadas en su | noche del martes, porque a esa hora 
propio cuarto, cuando vivían en Do-i azotaba a St. Petersburg un tempr-
catur, Georgia, el 19 de febrero del'j ral de agua y viento, y además la 
año próximo pasado, hecho que apa­
reció como obra de un accidente, sin 
que se sospechase siquiera que él 
hab ía sido el autor. 

McDowell no demuestra la menor 
emoción, y al hablar de sus padre;: 
lo hace en t é rminos muy afectuosos. 

K A L Y K 0 M 0 S 
¡ ¡ ¡ T R E S M E S E S ! ! ! . . . ¡ ¡ ¡ T R E S ! ! ! 

DESCUBRIMIENTO DEFINITIVO: Preparado exclusivamente ve­
getal. Con K A L Y K O M O S cesa en breve la caída del pelo, desapa­
recen la caspa y la grasa, enemigos implacables de! cabello. 

El cabello empieza a recuperarse ANTES D E T R E S MESES. 

ü l N I MAS C A L V O S NI MAS P O S T I Z O S ! ! I 

K A L Y K O M O S fortifica, limpia y hace sedoso el cabello. No es 
una promesa no es una ilusión; es la readidad palpada por cuantos 
usan K A L Y K O M O S durante tres meses!!! 

AGENTE G E N E R A L Y E X C L U S I V O EN L A ISLA DE CUBA; 
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C U B A Y A G O S T A . 

Elíai 

10t-2 8 

beros acudió el material de incen­
dios . 

La policía y el público extrajeron 
dd a bordo, l lvándolos a la casa de 
socónos , al capi tán de la embarca­
ción incendiada, que se rombra John 
Harrie, y al marinero Augustus 
Evanks, ambos naturales de la Isla 
de Gran Ca imán ; el primero es de 
la raza blanca, el segundo mestizo; 
fuerce asistidos en el primer cen­
tro de socorros, el capi tán , de que-
myduras menos graves en distintas 
partes del cuerpo, y el marinero de 
quemaduras diseminadas por todo el 
cuerpo, siendo su estado calificado 
de grave. 

R a vista de que corría peligro el 
mueile de Hacendados porque los ex­
tinguidos químicos no eran suficíéti-
tba a dominar el incendio, se deter­
minó (remolcar la embarcación i n ­
cendiada hasta el muelle de Cayo 
Cruz, donde quedó destruida totai-
uiciue. 

E l incendio se produjo porqué el 
TOprmero Evans encendió un fósfor.ó 
junto al tanque de la gasolina', "que 
parece tenía un escape, produciér^ 
dc^e la explosión. 

Del caso se d a r á cuenta hoy al se­
ñor Juez de Ins t rucción de la Sec­
ción Pr imera. 
, Los lesionados ingresaron en- eli 
ho^piatl para ser asistidos. 

anciana señora tiene 82 años de edad 
y es completamente sorda. Se ente-

m a ñ a n a siguiente. 
E l jefe de Policía de St Peters­

burg cree que los cr ímenes del jo­
ven McDowell obedezcan a los mó-

como una persona de refinada edu- viles de conseguir dinero a toda co' 
cación. ta, pues McDowell siempre estabí 

E l describe la m-anera como rea­
lizó los cr ímenes , y dice que la no­
che que quemó a sus hermanas, tu­
vo la a lucinación que le persigue, la 
cual le ordenaba de modo imperioso 
hiciera el sacrificio de la vida do 
aquellas. 

—S-alí de mi cama—dice McDo­
wel l—y sin cambiar de ropa de no­
che, tomé una palangana; fui al pa-

' cou. ella la habi tación don-
lermanas y le pren-

hablando con sus amigos de viajes a 
P a r í s y New York, y de vida lujosa 
y regalada, para las cuales se nece­
sita mucho dinero. 

Cree asimismo, que como el padre 
de McDowell sacó recientemente una 
póliza de seguro por cinco mi l pesos, 
en la cual se especificaba que en ca­
so de asesinato se doblar ía la canti­
dad, la cual se en t rega r í a a su ún i ­
co heredero, esto pueda explicar al­
go relacionado con el crimen. 

En St. Petersburg es tán los án i ­
mos exaltados y se teme un lincha­
miento por parte del pueblo, y por 

S E R I R O 
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¿ F C I t O . ( Je sús «91 Monta). 
A. •»:> geis y a las oclio y media: epi­

sodio 7 de la serle L a s garras del águi­
la; Ki i íermo de amor, drama en seis 
actos, por Buster Keaton. 

A las ocho y media: Los Cuatro J i -
uc'.es del Apocalipiss. . 

C A P I T O I i I O , (Industria ecqulna a San 
J o t é ) . 
A U.s cinco y cuarto y a las nueve' v 

nudia: estreno de la cinta IJÜ atrac­
ción de ICgipto, por Claire Adams y 
Ja'-k Comvay; la comedia Duérmete ue-
nó por el Negrito Afr ica . 

De siete a nueve y msdia: L o s INi-
ñOv<, por Harold Lloyd; el drama en 
siete actos Los ojos del alma, por Sil­
via Breamer. 

C A W O A M O ' S . (Plaza ne Albeax). 
A las cinco y cuarto y a las nueve 

y n.edia: estreno del drama Matrimo­
nio temporal, por Kenneth Har ían; No­
vedades- internacionales y la comedia 
Risas a montón . 

L e once a cinco y de se.'s y media a 
o'-bo: Con l a corriente, por Prisci l la 
DC-an; el drama K l código clel montado 
y "as comdeias Golfman'a y Rispas a 
ir.oTi'On. 

A las ocho: Con a corirente; G a l í -
faronía. 

S O F A . (Imyand). 
£. las seis y a las oeno y meaia: epi­

sodio 7 de la serie L a s garras del ágai -
la; e1 drama en cinco actos Enfermo 
d? amor, por Buster Keatur . 

A las ocho y media: Los Cuatro J i ­
netes del Apocalipsis. 

E D E H . (E>adr« Táre la y Nueva del P i ­
ar) 
Funciones por la tarde y por ta no-

ch-». Exhibic ión de cintas dramáticas 
y cómicas . 

fATJSTO. (Prado eu^ulna a Colón) . 
;V las cinco y cuarto y a las nueve v 

tr=rS cuartos: L a coristilla, en siete ac--
(o?, por Alice Brady. 

A las ocho: cintas cómicas y revis­
tas de actualidades. 

A las ocho y media: el drama Muje­
res taolondradas, por Alma Rubens. 

FXiORíiNCIA. (San Xi&zaro y San Pran-
circo). 
iTvrciones por { i tnrde y por la no­

che. Exhibic ión le cintas dramáticas 
j cómicas , 

G-&XS. ( £ . y 17, Vedado). 
A las ocho y cuarto: E l automóvi l 

rojo, por Herbert Rawlinson. 
A la3 cinco y cuarto y a las nueve y 

cuurLó: la cinta de la carrera entre los 
caballos Zev y Papyrus; estreno de Un 
párrafo de su vida, por un conjunto de 
e'-tre'las. 

S M P £ » I O . (CcCisuldao sntre Animas y 
Trooadero). 
F e dos a seis: Agua y arena, por 

Al Saint John estreno de la cinta en 
ci=w. partes E l Rey de los Cow Boysy 
eriisoclo 13 de E n la época de X J ^ ^ e í 
Eo"nr L a promesa de un v¿l¿g£te p0r 
LIPSÍVT Cuneo. y^"^ 

A M ocho m e n o s ^ a r t o ; c ¡ntas có­
micas. 

A i ís^oáír^f E I Rey de los Cow Boys. 
Adiéis nueve: episoido 13 de E n la 

^íüíica de Daniel Boone. 
A !a& nueve y media: Agua y are­

na . 
A las diez: L a promesa de un va­

liente. 
m G X A . r m t B A . (General Cai-rlllo 7 E s . 

tiafbv Palma) . 
A l i s dos, a las cinco y euarto y a 

las nueve; estreno de :a cinta Esc lava 
de la vanidad, por Paulina Frederick. 

A If.s tres y cuarto, a las siete y tres 
oiiñitcs y a las diez y cuarto: estreno 
do IA cinta A l resplandor del incendio, 
por Irene Rich y Monte Blue. 

A .seis y tres cuartos y en la pri­
mera parte de la tanda de las tres y 
cuar'v/.- Muerto por la ley, por Milton 
Si'ls 

(Paseo de Martí y Mayor Gor-
gar). 
T)e una a cuatro: E l Rey de los Cow 

I ' -ys , en cinco actos, por Big Boy W i -
11'.? ;̂ episodio 13 de E n la época de 
L'amel Boone; E l Temible, por W i -
lllap.í Duncan. 

Ds cuatro a siete: E l Rey de los Cow 
Boya; episodio 13 de S n la época ae 
D.n.itl Boone; E l Temible. 

A las siete: episodio 13 de E n la 
(Tpo .n de Daniel Boone 

A las ocho y a las diez y media: E l 
Tora J tile. 

/ las nueve: E l Rey de los Cow Bovs 

y episodio 13 de E n la época de Daniel 
Boono. 
XilZCA (Industria esquina a San J o s é ) 

F i nciones por la tarde y por la no-
c.hp Exhibic ión de cintas dramáticas 
y cc.nucas. 

M A X I M . (Prado esquina a Animas). 
A wts siete y tres cuartos: comedias, 

' y cii.tas c ó m i c a s . 
A .'a- ocho y tres ouartos: Conquis­

tando su dicha, por Gloria Swanson/ 
-V las nueve y tres cuartof: E l rafer-

f ; io de un padre, por Lor Chane'y y | 
Ed'Jh Roberts. 

ATBKDEZ. (Santa Cacalina y Juan Sel* 
grado, V íbora ) . 
Wc hemos recibido programa. 

Mt3 NDIAIj . (San Rafael Trente al ] 
qn« de Tmio> . 
Funciones por la tarde por la 

r l ^ . Exhibic ión de cln'as dramht íd 
y cünilctR. 

MOM-rJBCAKX^O. (Prado entre *)ra¿ 
r s s y Teniente Bey) . 
Furjcíones por la tarde y por la 

che: el drama en ocho actos Atavisl 
por Paulina Frederick; episodio 2 de; 
mala sombra; una cinta cómica . 

NXrWTTlIO. (ITeptnno y P*>Tseverant 
A ias cinco y cuarto y a las 

y media: L a h i ja vendida, per Const 
ce Talmadgc. 

JI ias ocho: cintas cómicas . . 
A 'as ocho y media: DI Huérfai 

por Jackie Coogan. 

N I Z A (Prado entre San José y TenlJ 
te B e y ) . 
Por la tarde y por la noche: epls 

dio 9 de L a intrépida Peggy, por Fr i 
cis Ford y Jack Perrin; el drama 
vaquero errante, por Hoot Gibson; 
comedias E l bruja, por Charles Cha | 
E i picaro Gordinflón, por el Gordit 
Su nuevo aml^o. 

OT.IMT'IO. (Avenida Wilson 
P. Vedado). 
A las cinco y media: la p^ 

co;icuiso infantil; estreno de 
Am„~ que todo lo vence. 

A las nueve y medía: la perflfll 
concurso y estreno de Rey Reina S 
fí̂ . 

A 'as ocho y media: estreno de Amo 
fiel.. 

A üas ocho: cintas cómicas . 

P AX-ACZC e x i S . (Plntay esqalna 
l a c e n a ) . 
Funciones por la tarda ypor la ni 

c h e Exhibición de cintas dramátlr 
y f.óiricas. 

BIAX.TO. (Neptnno y C o n c n l a ^ 
A las cinco y cuarto y^tfias nul 

y t tg cuartos: No Ijay-'peor ciego, 
(cttieno). 

A las dos^-rl^s cuatro y a las ocH 
y ineuigrt Estreno de Error judicial, 
JtjlHT'GUbert. 

A jas tres y a las siete y media;, 
ifcülits cómicas . 

B'i'.XNA. (Avenida Simón Bolívar, 
F c r la tarde y por la noche: 

a iran los hombres, en ^Jete acte 
Ccr.wny Tearle. 

S T a / . K B . (San Miguel fp,nt, J" 
que de TrtUo). 
Funciones por la tarde y p0r , 

che. Exhibición de cintas dramí,"0 
v crmicas. natica; 

XBií lNOM. (Avenida Wilio,, . I 
y Paseo, Vedado). ,atre AJ 
A. las ocho: Detective ¡m ' 

por Tom Moore y Mabel Ñor 0VÍSadíS 
A las cinco y cuarto y a ,lan• 

y cr! rto: Al resplandor del 3 nuev 
por Irere Rich y Monte Bl ,Cendl0' 

V£KI>UK, (Consnlaflo ,BfT. 
Crcoadero). atrB Aa^» f 
A las siete y cuarto- r , . w 

micas. 9 Películas có-
A las ocho y cuarto: Juv­

entud triun-
BillU 

fante, drama on siete ar.f 
Dove. aCt0S' 

A las nueve y cuarto: un 
r a derrochar, por Herbert J1"11̂ ' 

A las diez y cuarto: ^ i ^ ' ^ . 
deshonra, en ocho actos ln"ni J 
Hammerstein. Ela 
W I I . S O N . (General CarriUo 

Várela. y Pa 
A las cinco y cuarto y 

la coniietli* 
tres cuartos: estreno de jt ""'^ 
dos actos: Un día agitado, Ĉ 
del dial>lo, por Sesaú* u ' 

A las ocho y cuarto- t i , ^ 
• vor Herbert Rawl!,,'^: r 

http://Tru.de


P A G I N A r U A X R O F e b r e r o 2 9 de 1 9 2 4 D I A R I O D E L A M A R I N A x m XCS 

H A B A N E R A S 

S E G U N D O I M P E R I O 

UNA GRAN FIESTA DE NIÑOS 

Renovación de un pas-ado. 
Con sus lujos, sus esplendores. 
Encuén t rase trasportada mágica­

mente nuestra sociedad a un perío­
do fastuoso de la historia francesa. 

Vibra en modas de la época, con 
h%a faldas ahuecadas y los flotantes 
hueles, el alma de Eugenia de Mon-
t i jo . 

Asistimos, en la expresión de usos 
y costumbres, a un renacimiento del 
Segundo Imperio. 

Volvieron sus bailes. 
(.•orno volvieron sus trajes. 
Glorioso anticipo del baile cari­

tativo de mañana fué la deslumbra­
dora soirée que dejó consagrado en 
un recuerdo inapagable el nombro 
de la señora María Luisa Gómea 
Mena de Cagiga. 

Precursora ha sido a su vez de la 
mat inée infanti l del domingo la fies­
ta de ayer. 

Magna fiesta. 
En las horas de la tarde. 
Ofrecida por la señora Loló La­

rrea de Sa r rá en su residencia de¡ 
Vedado puede vanagloriarse del lu­
cimiento y la pompa que revist ió en 
todos sus aspectos la dama tan bella 
y tan elegante que la organizara. 

Mansión suntuosa del poético 
quarticr aquella de la calle 2 es­
quina a 13. 

Se desarrol ló en los . salones. 
Y en los jardines. 
Discurr ía por éstos la tleliciosa 

pléyade infant i l como si resurjiera 
a t ravés de las rectas y cuidadas ala­
medas un pasaje versallesco. 

Entretanto reinaba la bulliciosa 
ulegría del baile en las posesiones 
de la casa. ^ 

Con los lanceros y las polkas de 
viejas edades alternaron el moderno 
fox, el clásico pasodoble y el exqui­
sito vals de todos los tiempos. 

Una orquesta los ejecutaba, la 
de nuestras fiestas de buen tono, 
siempre tan solicitada. 

Orquesta cubana. 
La de Vicentico Lanz. 
Se promovió el más interesante 

de los torneos bailables entre los 
niños de aquella legión deslumbra­
dora. 

Primero, lo>s lanceros, bailados 
por las ocho parejitas siguientes: 
María Luisa Menocal 

^ y Fe rmín Goicoechea. 
Loló Vinent 

y Marcial T ru í í i n . 
Longa 

y Leopoldo Goicoechea. 
tosita P á r r a g a 

y Armando Larrea. * 
i l v i a Mendoza 

y Leoncito Broch. 
ferita Suárez 

y Fernando Argüelle 
[yienne Conill 

y Eugenito Juarrsro. 
mestina Sar rá 

y Haley Franca. 
Tocó el premio a Marcial Truff in 
a Clarita Suárez y Rivero. 
Después de los lanceros una pol-

|^ fantas ía que bailaron estas pa-
ó'as: 
ilvia Menocal 

y Colín Rivero. 
fcourdes Suárez 

y Rafaeliío Martínez, 
[dica Pina 

Mil 
y Luis Velasco. 

lendoza 
y Raúl Arango. 

'Josefina Bonet 
y Roberto Cano. 

| L i l i la Forcade 
y Alejandrito Suero. 

¡Hilda Sarrá, 
/ . y Leopoldo Mendoza. 

¡Ofelia Sarrá 
y Tini to Goicoechea. 

I El premio le fné adjudicado a Co-
¡ lín Rivero y Machado, del querido 
presidente de la empresa del DIA-

¡RIO DE LA MARINA, el Conde del 
I Rivero, y a Josefina Bonet y Zayas. 

Otros premios. 
Que paso a enumerar. 
E l de fox-trot fué para Lourdea 

i Suárez y Leopoldo Mendoza y para 
¡Loló Vinent y F e r m í n Goicoechea. 

El del vals para Leopoldo Goicoe­
chea y Graziella Sánchez y para Ar-

j mando Larrea y Matilde Sánchez, 
j Y el de pasodoble para Clarita 
Suárez y Porfirio Franca y para L i -

i l i t a Forcade y Raúl Arango. 
Hubo un n ú m e r o especial, de una 

i polka que bailaron con suma gracia, 
I entre la admiración de todos, Ro-
¡siía y Víctor Zevallos, encantadoren 
I hijos del Cónsul del Ecuador. 

Rosita, que es una criatura deli-
¡ciosa, lucía el lindo traje que para 
! ella se confeccionó en E l Encanto 
¡y el cual era de encajes y flores. 
I De aquellos privilegiados talleres, 
donde impera con la maravilla de 

j su arte, gusto y gracia la sin par 
| Ana María Bqfrrero, salieron tam-
1 bién los preciosos vestidos Segundo 
¡Imperio que llevaban mis tres aml-
' guitas tan lindas Chea Pedroso, Ay-
I mée Fowler y Vivienne Conill. 

También como habi l lé de E l En» 
¡ canto haré mención de la n iña de la 
'casa, la adorable Tina Sar rá , y Ma-
1 tilde Sánchez, Silvia Mendoza, Mar-
igot Zevallos, Rosita P á r r a g a , Mimi 
i Sánchez, Margarita de Armas, Gra-
Iziella Sánchez Culmell y otra encan-
i tadora amiguita mía, Loló Vinent 

y de la Torre. 
¿Alguna más? 
Sí. 

I Una linda figurita, L i l i am Gómez 
IMena y Seiglíe, dulce hada de un 
! hogar feliz. 

Como las que anteceden, vestida 
I por E l Encanto con un traje de t u l 
i y rosa, fué la más pequeña de las 
n iñas de la fiesta. 

No es otra que mi Marta. 
Martica Fontanills y Radelat. 

! Con los nombres precedentes que-
! da "hecha una gran parte de la re­
lación de los niños y n iñas concu­
rrentes. 

Voy a completarla con otros mu­
chos nombres más que darán fiel 
idea de lo numeroso del concurso. 

Entre las niñas, Nelly y Mimí Or-
dóñez, Fina Contreras, T in Mendo­
za, Mariana de Armas. Isis Ortiz, 
Tony y L i l a Mendoza, Cusin Carri­
llo, Glorita Juarrero, Loló Suero, 
María Adelaida Gut iérrez , Carmita 
y Rosario Ortíz, Gloría y Alicia Men­
doza, Marianita Rodr íguez , Alicia y 
Carmita Andreu, Leonor Castro, Te­
té y Adriana Sánchez y Martínez, 
María Antonia de Cárdenas , Justi­
na del Portal y María Antonia Goi­
coechea. . 

P u r a d h m k 

•XA 

La Crema Mate Izia proporciona al 
cutis el blanco mate que tanto embe­
llece y sujeta admirablemente los pol­
vos de la cara, el cuello, el pecho y 
los brazos. 

Se recomienda especialmente para 
teatros y bailes. 

En nuestro Departamento de Per­
fumería tenemos el surtido completo 
de los maravillosos productos de la 
Academia Científica de Belleza, de 
París, que no faltan nunca en el to­
cador de una dama _elegante. 

L A M P A R A S D E B R O N C E 
Para Sala, Comedor, H a l l y Cuarto. 

A c a b a m o s de r e c i b i r u n g r a n d i o s o sur t ido , c o n p r e c i o s v e r d a d e ­
r a m e n t e e x c e p c i o n a l e s . 

Agradeceremos su visita, aunque no compre. 

L A E S M E R A L D A 
S a n R a f a e l n ú m e r o I . T e l é f o n o A - 3 3 0 3 . 

(entre Consulado e Indus t r i a ) . 

Muy bonita, Josefina Arellano, la 
nieta adorada de mi buen amigo 
Ernesto A. Longa. 

Cuquita Mart ínez Silverio., 
Encantadora! 
Ana María Sánchez, cuyo ves­

tido, del famoso atelier de Ber-
naheu, era un primor de gusto y ele­
gancia. 

Tres lindas figuritas Segundo Im­

perio, que eran María Madrazo, Ena 
Sénior y Mar ía Felicia Nogueira y 
Sanguily, la hechicera Mar i Fel i , hi­
ja del eminente cirujano. 
. María Luisa Reyes y Delgado. 

Una preciosidad. 
Elisa Ortiz y Cabrera, cuyo traje, 

magníf ico, según me hizo observar 
el Conde del Rivero, era copia fieJ 

de un retrato de la célebre Conde­
sa de Merl in . 

Cuquita Pina y Machado, la en­
cantadora hija de nuestro querido 
administrador, a la que v i entre laa 

' parejas de los lanceros, muy airo­
sa y muy gentil , fué de Ies más ce­
lebradas con su rico traje Segundo 
Imperio. 

Las melenitas a lo garcon, pr ivi­
legio de la Casa Dubic, predomina­
ban entre las nlfias. 

¡Cuan tas que las luc ían! 
Tan bonitas. 
Entre los n iños , cerrando ya la 

reseña, Pedro Rivero y Machado, 
Guido Conill , Armando Andreu, Car­
los Todd, Panchito Juarrero, Víctor 
Pedroso, Pepe Arellano, Vir iat ico 
Gutiérrez y Tony Montoto. 

Hubo cine. 
Hubo también rifas. 
En los jardines, ya en las postri­

mer ías de la tarde, se obsequió es­
p lénd idamente a toda la legión in­
fant i l con dulce, helados, confitu­
ras, . . 

Los regalos, en una cantidad In­
calculable de juguetes, se repartie­
ron profusamente. 

Entre ellos, los premios de la r i ­
fa, consistentes muchos en muñe­
cas lujosamente vestidas de Segun­
do Imperio que trajeron da s<u últi­
mo viaje de P a r í s el doctor Ernesto 
Sar rá y su gent i l í s ima esposa. 

Fueron los favorecidos en la r i ­
fa Chea Pedroso, Adelaida Gutié­
rrez y Falla, Ri ta Longa, Cusin Ca­
r r i l l o , Mar ía Teresa Sánchez, Loló 
Suero, Vir ia t ico Gut ié r rez , Rosita 
P á r r a g a , Silvia Menocal, Tony Mon­
toto, Leoncito Broch, T in Mendoza, 
Pina Contreras ,Tini to Goicoechea 
y Mar ía Antonia de Cárdenas , la l in ­
da ahijadita de la señora Marianita 
Seva de Menocal. 

Paso ahora de la reseña de los 
niños a la de los mayores en una su­
cesión de nombres famiMares en las 
crónicas del gran mundo. 

La Condesa de Buena Vista. 
La Marquesa de Pinar del Río. 
La Condesita del Rivero. 
Catalina Lasa ds Podro, María 

Luisa Gómez Mena ¿o Cagiga y Mi ­
na P. de Tru f f in . 

• Mar ía Teresa Freyre de Mendoza, 
Esther Castillo de Zevallos y Felicia 
Mendoza de Arós tegu i . 

Marianita Seva de Menocal, Ma­
r ía Teresa Demestre ds Armenteros 
y María Luisa Menocal de Argüo-
Ues. 

Llegará un día en que el mar se trague a la Habana 

A M C A R N A V A L 
tPARA PASAR UNOS DIAS fEllCfS= 

[| c a f é de " L a flor de í i b e s " 
TAN RICO Y SIN RIVAL 

PftRM GOZftR TODO EL AÑO. 
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L I Q U I D A C I O N 
T r a j e s d e C a s i m i r 

D e $ 4 5 . 0 0 y $ 3 5 . 0 0 a $ 2 0 . 0 0 

D e $ 3 0 . 0 0 y $ 2 5 . 0 0 a $ 1 5 , 0 0 

S O L O POR 15 D I A S 

" L A C I U D A D D E L 
AYfNIDA Dt ITALIA (GALIANO) 1 1 6 

E l Mar es tá furioso en estos días . 
Ruge, salta, corre por nuestras ca­
l l e s . . . Dicen que reclama lo suyo, 
lo que se le qui tó al hacer el Male­
c ó n . . . Y dicen más , dicen que lle­
ga rá un día en quo el Mar enfure­
cido se trague media Habana. . , 

No creemos que el Mar pueda con 
la Habana. ¡Con la Habana no hay 
quien pueda! N i nadie puede tampo­
co con el "Bazar Ing lés" , Avenida 
de I ta l ia y San Miguel, que es la ca­
sa de la Habana que más barato ven­
de los vestidos franceses de ú l t ima 
moda. 

En estos días —por cier.to— el 
"Bazar Ing lés" , Avenida de I ta l ia y 
San Miguel, .ha heoho una nueva re­
baja: una rebaja que no tiene pre­
cedente y que ha de llenar de ale­
gr ía a todas aquellas damas que es­
taban tristes porque creían que su 
presupuesto no les iba alcanzar pa­
ra estrenar un vestido en los próxi­
mos Carnavales. 

Los vestidos que se l iquidan en 

el "Bazar Ing lés" , Avenida de Ita. i 
l ia y San Miguel, son todos modelo? | | 
franceses au tén t icos . No hay más m 
que verlos para darse cuenta d< m 
ello. ¡Tienen todos ese sello incon-
fundible de lo genuinamente parí- m 
siense! 

Dentro de la moda, hay numero- M 
sos estilos: para gruesas y delga­
das, para altas y bajas, para rubias i 
y t r igueñas , para señoras y señori­
tas, para n iñas mayorci tas . . . Las 
mejores telas, -los adornos m á s ca-
prichosos, los colores de nueva crea­
ción . . . 

No deje de i r al "Bazar I n g l é s " , \ 
Avenida de I ta l ia y San Miguel. No V " 
tenga miedo al mar, que no llega­
rá al l í . Pero ap re sú re se a Ir , por­
que la gente sí llega todos los días 
y no es bueno hacerse la boba y 
quedarse la ú l t ima . E l ú l t imo siem­
pre se ahega o. . . tiene que confor­
marse con lo que le dejen las que 
lleguen primero a la l iquidación. 
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S E R P E N T I N A S 
C O N F E T T I Y P A P E L C R E P E 

E N C O L O R E S Y F L O R E A D O 
L a c a s a q u e m á s b a r a t o l o v e n d e . 

L i b r e r í a A N T I G U A D E V A L D E P A R E S 
RIOLA 24. TELEFONO A3354 .—HABANA. 

C1797. l t - 2 9 . 

Olga Seiglie de Gómez Mena. 
Cristian Kinde lán de Mendoza. 
Ana Mar ía Menocal. 
Amella Hierro de Gonzále;:, Cris 

t ina Montero de Bust imante y Glo­
r ia Erdmann de Juarrero. 

Ofelia Abreu de Morales, Nena 
Valdés Fau l i de Menoc:! y Angéli­
ca Pedro de Forcade. 

Lola Pina de Larrea, Vi rg in ia Ola-
varria de Lobo, Lo l i t a Bonet de Fa­
lla Gut iér rez , H i l a r i t a Ponts Viuda 
de Conil l , Herminia Rodr íguez de 
Argüel les e Isabel de la Torre Viu­
da de Vinent. 

Carolina Pérez García Viuda de 
Machado, con su gentil h i ja Clemen-
tina, la distinguida señora de Pina. 

Pepa Echarte de Franca, Clarita 
Rivero de Suárez, Elsa Pensó de Sé­
nior, Sarita Conill de Mart ínez, Ro­
sario Machín de Lu t t i ch , Margarita 
Contreras de Beck, Alda López de 
Rodr íguez y Renée G. de García 
Kohly . 

Natalia Arós tegui de Suárez, 
Bebé Vinent de Mendoza. 

Mar ía Larrea de Suero. 
Ernestina Varona de Mora, Pan-

chita Pérez Vento de Castro y Ma­
r ía Cabrera de Fowler. 

Carmen Arós tegui de Longa, Ma­
r ía Cecilia Franca de Broch, María 
Luisa Delgado de Reyes, Adriana 
Martnez de Sánchez, Isabel Falla de 
Suero, Mar ía Montero de Seiglie, 
L i l y Longa de Arellano, Carlotica 

! Zaldo de Mendoza. . . 
! Y Consuelo Montero. , 

Entre las señor i tas , las de Arós-
j tegui , Aurel ia y Nena, Gracia Cáma-
| ra, Carola O^avarria y Ofelia Cabre-
I ra Saavedra. 

Mar ía Teresa Falla, Elena Lobo, 
Mini ta Arguelles, Nena Velasco y 
Silvia Castro. 

Ofelia Larrea. 
Poupée Armenteros. 
Mary Carr, ' 
De noche, con la I luminación roja 

de los jardines, ofrecía aquella ce­
sa un aspecto encantador. 

Algo fantás t ico . 
Realmente indescriptible. 
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E l M e j o r P u r g a n t e " C A R A B A N A " 
E l m e j o r j a b ó n 

p a r a l a p i e l S a l e s d e C a r a b a n a 
C 17i)5 4-t 26 

" E L B O M B E R O " 
CAFE: bebida inofensiva de los hombres. 

GALIANO, 12(L VIVERES FINOS. T E . A-4076. 

A g u a d e C o l o n i a 
PREPARADA 
con las ESENCIAS 

: d e l D r . J O H N S O N : más finas 
EXQUISITA PARA El BAÑO Y EL PANUEI0 

De venta: DROGUERIA IDHNSDN, Pl MARGALE, Obispo, 36, esquip i Aguiar 
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FOLLETIN 8 
RRMANDO PALACIO VALDES 

L A H I J A D E N A T A L I A 
UUItimos jjía8 ¿d tjocto.. Angél¡co) 

I p e v e n t a e n i Ti r , 

1/ Poexla" ¿ hbivría, "I^a Morl^rua 
[ 1 1' Margall, (antes Obis-

- — - í l p o u f Vníia.) 

! Í ? H Í £ r f U ( l 0 al C H - i o ; fíoy en parte i 
Í X . ? - de dicha. Reprimir la 
• ' • ' ' O K ' i o n ahur* • i i 
A i h-'v t ^J111' el amor propio; ; 
i ; - '-TTI 0 Secrfetü ix'.ra una vida fe-
T :n IAY amor/propio! E l odio pro-
l a r í í nama Co» i azón Santa Catali-

í i r .v?TVa ^ s t o que e3 -.«estro i 

l ^cuercio en este momento uu su-| 
ly.-.j,.[[";•• huella profunda en mi 
• t.1n;v F u ' ' 
T &Ue« 656 y íueace,^ Que preceden 

l ^ o i U5U "alucinación oní r ica" , 
l'-'a v r i (lenomiaa Alfredo Maury. j 
• ; ' 'lace afi, , le un 

l ohr, ,7 tratado de la l i u m i l 

e ^ O ü r a d o . i [abíaii sonado 
B t i n d i - 0 reloj: 1 ' «lu,ño sin du' 

• L n y < '"T;Ó los ojo- un 
"Atante na 

no fuese más cr&guu oegúndo. Re-
peEt::iarne".te veo dffi'a^te de mí una 
hiXcí- fila do hombres, cíM^adrtK cada 
cual con un eftQjmic fardo. Pa rec í an 
extremadamente agobiados; iaV^Í-az 
descompuesta por ¡a fatiga: gotaa dé 
trUflor les caían de ja trente. A', lle-
gnr a cierto sitio, cerca ya de mí, ha-
bú' un ángel alado con una vara de 
ilorps en la marjo. Cuando pasaban 
a ínUado el ángel tocaba cpn.la vara 
el fardo y éiste caía rodando al sue­
l o . Los hombres levantaban el ros­
tro, donde se pintaba la a legr ía : se 
limpiaban el sudor: parec ían dicho-
ser-. Mas ali imitante su frente se 
arrugaba, sus ojee despedían torvas 
y recelosas miradas, y otra vez toma­
ban el fardo del suelo y se lo carga-
b m con no poco trabajo sobre los 
bombroc;. E l ángel son re í a . Sobre 
Cíida uno de estos fardos babfa uu 
l e ñ e r o que decía: Amor propio. 

Este sueño, mejor dicho, esta alu-
CJUPCÍÓI^, me pareció un aviso del> 
cielo y desde entonces comencé a 
trabajar con ahinco por reformarme. 
Con placer puedo decir que el éxito 
Coronó mis esfuerzos. Si vuevo la 
vfjta a t rás y contemplo el curso en-
leic de mi existeiijcia, observo cier­
tamente bastantes errores, pero en 
co.ijunto no estoy arrepentido de 
elia. Ha sido una vida de especta­
dor, dulce y tranquila, un poc<> gris. 
ÚU poco soñolienta, pero segura. So­
bre ella pudiera escribir la inscrip­
ción que Sir Nico áe Baco", padre 
de' célebre canciller, hizo grabar so­

bre BU caea de campo: Medioeria f i r - | 
ma. 

Ei sol SQ alzaba ya triunfante en 
el cielo sin nubes. Es una gloria, es 
un ipi agro este soi de Madrid en el 

Vomiénzo del estío. Consulto el reloj 
y íno levanto del suelo perezosamen­
te, ECIWJ una mirada de despedid.) a 
aquel paisaje adusto, de una paz se­
va.-a, fuerte y serio como nuestro ca-
ríicter español, y convierto mi vista 
hacia Madrid, del cual sóio P;G d iv i - | 
san las flechas de algunas tone 
la masa amarilléu|í.a del Palacio Real, i 

Desciendo a la estrecha avenida 
sombreada de olmos, guarnecida de ¡ 
jardinillos y la sigo hasta la Bombi- i 
UJ. Allí tomo el t r a n c a ' y en algu­
nos minutos llego a la Puerta del 

SOI. y 
t>on las nueve y media de la ma-

ñar.a. La ciudad ha rasgsdo el velo 
de la inocencia; la fiebre cc/mienza 
a batir en sus arterias. Compro un 
periódico y entro en el café de Le-
vaiue para tomar mi ligero desayu­
no Lo primero que leo er* letras ca­
pí ;aleo es: Dimisión del ministro 
de . . La esperaba, pero no por e"sj 
d ó ó de causarme triste impres ión . 
Moro caía del Poder herido villana­
mente por la espalda. 

Fra demasiado temprx ' i ) pa.vv ir 
a v t v e . Dejé .correr el á.r.ir.)o leyen­
do hasta el folletín del periódico y a 
Ifty d'ez y media me dirigí a su caaa. 
No ent ré directamente en su de^pa-
ebe, subí hasta o" p'so primero y pre­
gunte p^r la señor i t a . 

Natalia celebraba en aquel inetau-
t¿ grave conferencia con unas modís -
ta¿ ¡¡o Par í s qu-e se hallaban de paso 
en Madrid. So jjafsc interrumpir la y 
v j jv f sobre mis pasos para bajar al 
di^-jiacLo de su padre; ,pero eMa co-
r n ó det rás de mí. y t o m á n d o m e de 
ia mano me hizo sentar en una de las 
pi cci«fias butaquitas de su salón . 

— A g u á r d a t e un instante que tene­
mos que hablar. . . Concluyo en se-
L-alda. , 

Todo el mundo sabe que las seño-
oncluyen en seguida cuando ha­

bí?" con ¡as modistas. Se pasó una 
buena media hora. 

I.aUta vest ía un rico m a t i n e é azul 
^.•adarme; su cabeza se hallaba aúiv 
ap-Monada por el gorro de la noche 
que cejaba escapar los rizos de sus 
cabelle^ logros: los pies calzados 
con babuoljas moriscas. 

El saloncito o boudoin" era una ma­
ravilla de elegancia: las butacas y 
si ¡as forradas con mantones de la 
China: las cortinas do seda y borda-
d;.:-. dos vitr inas doradas estilo Luis 
XV contenían preciosas porcelanas 
v Joyas antiguas. Euitre los dos bal-
couefi una jardinera atestada de f lo -
lea: en las paredes colgados do cor­
dones a gunos cuadr í tos de género 
firmados y dedicados por famosos 
T; ai ores: sobre la chimenea algunas 
'•or.it- de plata cincelada y un curio­
so reloj antiguo; en un rincón sobre 
coíiimna dorada el busto erj mármol 
<!.• ia propia Lali ta , tallado por el 
ináB cétebre de nuestros escultores: 

Oj teclv pintado al óleo representa­
ba una escena de Romeo y Julieta: 
la alfombra, obra de la antigua Fá ­
brica de Tapices, primorosos canae-
liiios de flores. 

Pero la joya que contenía aquel 
soberbio estuche era digrp. do é l , 
Natalia aumentaba cada día en her­
mosura. Sus ojos llenos de luz te­
nían la misma expresión candorosa 
y enérg ica de su madre, ojos meri­
dionales que alternativamente 11a-
ni'-aa con la fogosidad de la pasión 
y bri l lan suaves y tiernos con la ino­
cencia de um a i m á in fan t i l : la tez 
morona, levemente sonrosada tiene 
la f i t scura de las manzanas en el 
á rbo l : la frente es estrecha como la 
de ia Diana Cazadora, frente noble 
p^ro voluntariosa donde so leo la i m ­
petuosidad de su carác te r : sus cabe­
llos eon tan negros que dan en azu-
lee; la nariz recta, pequeña con ven­

tanas movibles, temblorosas, que 
bxpiesan los cambios de su humor: 
la boca arqueada de un rolo vivo pa­
rece una abierta^ granada y sus dien­
tas son iguales y chiquitos como los 
de. una i | ñ a : las manos pequeñas 
Ucnas de hoyitos: los pies sevillanos. 
Su estatura es un poco más que me­
diana* su talle, cjue puede abrazarse 
con jas dos manos, tiene la ftexibili-
dad y la gracia de una ondin/a. Aquí 
t s t á la gran superioridad de Lali ta 
sol-re su madre. . 

Natalia no está pagada CLa su her-
mó:!ura, pero lo está enormemente 

l í icn lo £Mt"\ (]vi; 

aquellas dos modistas parisienses 
que no cesan de piropearla sobre es­
te particular; " ¡ A h , mademoisel.e, 
que vous étes d i s t ingueé! . . . Ah , 
mademoiseile que vous avez chis!. . , 
A l i , mademoiselle, vous avee une 
to lie tout a fait parisienne!" Nata­
lia k-s hablaba en francés y su acen­
to era tan puro que apenas se dis­
t inguía del de ellas. 

Eütas dos modistas parec ían por 
su atavío dos grandes señoras . La 
doncella, que consigo t ra ían , carga­
ba, una gran caja de madera forrada 
de hule, de la cual habían salido al­
gunos trajes que yacían esparcidos 
S'jbre las sillas. Una de estas mu­
jeres con rapidez asombrosa se los 
pí.u;a dentro del gabii/ete paseando 
después en el salón por delante de 
Natal ia . Era un maniquí flaco, hue­
sudo, con una cabeza a r t í s t i camente 
desgreñada ; el colmo de la elegancia ! 
según parece. La l i t a eligió dos de ¡ 
aquellos modelos exigiendo algunas 
db crepancias . Después hicieron su-
b.r del coche, que ten ían a la puerta, 
otra caja con sombreros y eligió 
otros dos modelos. 

Total mi l quinientas pesetas. 
Las modistas se despidieron, al ca­

bo con palabritas dé miel, sin dejar 
su eterna sonrisa em.mlagosa pro­
metiendo enviar los encargos tan 
pronto como llegasen a P a r í s . 

Tvle eerXí triste, malhumorado, 
r . ' i isé en mi pobre amigo Sixto, que 
v.ejo ya y no muy sano, trabajaba 
s i l descanso para vestir a anueMa 

m u ñ e q u i t a . En aquel instante no 
pudo me.Kjos de contemplarla con 

cierto desprecio. 
6Pero cómo resistirla? Vino a mí 

Tiendo, me tomó el rostro entre las 
manos, me t i ró del bigote. 

-—Te has aburrido, ¿verdad? No 
<e motas otra vez en ia boca del lo­
bo . . Hablemos ahora los dos. . . 

oe sentó a mi lado y re teniéndome 
una mano. 

— P a p á ha hecho dimisión, ya 1° 
s a b r á s . . . ¡Estoy content í s ima! Le 
tenían abrumado. Entre el minitítro, 
lau Cortes, las visitas, las eonferen-
cias no disponía de uní momento. No 
podía una noche llevarme al teatro, 
ni pasear conmigo un rato por la-
Castellana. ¡Siempre con mi eterno 
chaperon! Es absurdo, ¿sabes tu? A 
mi me gusta salir con papá porque 
en mi papá y porque me doy tono. 
La gente nos mira y oigo decir: 
" ¡Ahí va M o r o ! " Y se paran los 
Irnnseuntes para contemplarnos. 2° 
me inflo hasta sa l tá rseme el corsé... 
Pero esos ministros oou. unos anti-
r á t i c o s ; ninguno le quiere ¿eabes t u . 
La adulan, le pasan ¡a mano, pero 
en el fondo estoy segura de que to­
dos Le detestan. . . Y esos penodiri-
ta£ diciendo cosas tan desagradables. 
¡U?, qué an t ipá t icos! , .q"6 ant ipá­
ticos! 

Lh pobrecilla no encouti^ 
dup, para . 

los que t; - -tieuai 
su padro-

— K B necesario qvu 
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EN NOCHE DE BODA 
CASINO NACIONAL 

I Con gran concurrencia. 
I Radiante de auimaclcn. 
i Vefase así anoche, :-omo siempre 
l n sus favoritos jueves, el Casino 
Racional. 

' UH party de gala. 
Muy elegante. 
El doctor Antonio Díaz Albertini 

y su esposa tan bella y tan elegan­
te, Blanca Broch, reunían en su me-

un grupo selectísimo. 
Entre otros de su invitados, el 

general Menocal y su interesante es­
posa, Marianita Seva, que lucía un 
robe de tono verde elegantísimo. 

Además, los distinguidos esposos 
Juan Pedro Baró y Catalina Lasa, 
Eloy Martínez y Mercedes Montal-
vo, Regino Truffin y Mina Pérez 
Cbaumont, Andrés Terry y Blanqui-
t-i García Montes, Ernesto Pérez de 
la Riva y Nena Pons, Alberto de Ar­
mas y Conchita Fernández y Wi-
lliam Aguet y Marta Estévez. 

Laura G. de Zayas Bazáu. 
Hannibal J. de Mesa. 
Y Víctor G. Mendoza, José María 

Lasa y Enrique Soler y Baró. 
Este último, nuestro Introductor 

de Embajadores, regresó en la ma­
ñana de ayer de su viaje a Austria. 

Vuelve como se fué, dispuesto a 
no quebrantar su condición de ba-
chelor, apesar de los rumores de que-
por aquí nos hicimos eco... 

En una mesa inmediata, adorna­
da con lindas corboilles de rosas, 
el señor Agapito Cagiga y su gen­
tilísima espota, la siempre elegante 
María Luisa Gómez Mena. 

AHÍ estaban, en graiid dim-r, los 
distinguidos esposos Carlos Armen-
teros y María Teresa Demostré, Gui­
llermo Lawton y Merceditas de Ar­
mas, Juan de Dios García Kohly y 
Renée Molina, Elicio Argüelles y 
María Luisa Menocal, Juan A. Lli-
teras y Hemelina López Muñoz, 
Francisco Juarrero y Gloria Erd-
mann y el doctor Rafael Menocal y 
Nena Valdés Fauli. 

Dos matrimonios más, jóvenes y 
simpáticos, Mayilo Menocal y Be­
ba Almagro y Raúl Menocal y Con­
chita Martínez Pedro. 

Ana María Menocal. 
Luisa Carlota Párraga. 
Y completando el grupo de invita­

dos, el doctor Ruíz de los Llanos, Mi­
nistro de la Argentina, y el señor 
Julio Batista. 

Una mesa de tres matrimonios 
elegantes, que. eran Antonio G. Men­
doza y Cristina Kindelán, Adrián 
Maciá y Anita Vinent y Federico 
Fernández Casas y Lolita Hechava-
rria. 

Un party del doctor Miguel Ma­
riano Gómez, director del Heraldo 
de Cuba, y su bella y elegante espô  
sa, Serafina Diago de Gómez, donde 
estaban, entre otros, Mr. y Mrs. 
Grossman. 

Otro party elegante. 
De Mr. y Mrs. Steinhart. 
Eran sus invitados Mr. y Mrs. 

John Carrol, Mr. y Mrs. R. W- Fo­
rrester y Mr. Mrs. Paul Nugent, ade­
más de Frank Steinhart, júnior, con 
su señora, y el Senador Cooper. 

En una mesa que presidia ideal­
mente Mrs. Stratton, la encantado­
ra Lilly Coronado, tenían sus cu­
biertos Josefita Hernández Guzmán 
de Iiaizóz, María Teresa Herrera de 
Fontanals, Leonila Fina de Armand 
y Josefina Coronado de Marín. 

En otra mesa, el doctor John Sin-
not, prominente cirujano de los Es­
tados Unidos, con Mr. y Mrs. Ed-
mond Gerli, Mr. Arthur Lucas y el | 
popular congresista Germán López. 

Un party simpático. 
1 De Mr. y Mrs. Bruen. 

Allí estaban, entre otros Mr. 
jPratt, Mr. y Mrs. Sugar y Mr. y 
j Mrs. Feiber, de Nueva York, 
j En parties diversos, la Condesa 
I de la Dina con su linda sobrina, 
Cuquita Soto Navarro, Alicia López 

I Aldana de Godoy, Lourdes López Go-
Ibel de Méndez Chaple y las*- señori-
; las Florence Steinhart, Carmita Ló­
pez Oña y Ofelia López GobeL 

Miss Stowers. 
Airosa y muy bonita. 
Y Ofelia Abren, la elegante seño­

ra de Morales, a la que olvidé in­
cluir en el party del doctor Alber­
tini y Blanca Broch. 

Fausto Campuzano, social niana-
ger, me habló de la fiesta del 15 de 
Marzo. 

Un baile rojo. 
De carácter benéfico. 

Em ique IX)\TAMLLS. 

L O O F R E C I D O E S D E U D A 

D E S P U E S D E B A L A N C E 
M I S C E L A N E A 

SEDAS A PRECIOS SIN COMPETENCIA 

Seda espejo $1.35 
Crepé china, primera . . . L25 
Gcorgette, superior 1.25 
Mesalina seda • 1-65 
Tafetán glacé 1.70 
Ratiné seda 1.50 
Blondas de seda L35 

Crepés estampados . . . . . 1.00 
Crepé Romano . . 1.25 y 1.35 
Crepé Cantón . . . , 2.00 
Jersey inglés 1.50 
Tisú seda 0.85 
Chámense francés 2.00 
Crepé Faraón . . . . . . . . 1.25 

SOLO POR 15 DIAS Y UNICAMENTL AL CONTADO 

T E D E N E P T U N O 

COMEXTARI OS BREVES 
Don Emilio García, le ha escrito 

una carta el Director del "Avisador 
Comercial", quejándose de la manía 
en que ha caído la gente y lá pren­
sa, nombrando a Manmón, cuando 
se habla de un estafador de alto co­
pete. 

¿Es solo Marlmón el que ha de­
linquido?, pregunta don Emilio in­
genuamente . . . 

cara al norte medio metro sobre la 
superficie del suelo. 

No, hombre, no; ¡que va a ser él 
solo!... 

Precisamonte como son tantos, 
tantos, hay que nombrarlo a él sola­
mente, de lo contrario habría que 
hacer una edición ea el periódico 
tan extraordinaria como los dulces 
de Marte y Belona, para que no que­
dara ninguno sin mención... Qué­
dese pues el señor Marimón como 
Patrono de los amigos de lo ajeno, 
y "va bien".., 

En el momento de la puesta, se 
lleva la aguja a la temperatura del 
termómetro mojado y determinando 
su punto de intersección con la línea 
horizontal, correspondiente a la tem­
peratura del termómetro seco, se­
gún se eneientre este punto en la 
zona verde, amarilla o roja, no he­
lará, será posible o será seguro. 

Ahí tiene descripto el Pagóscopo; 
ahora si quiere juguetes recuerde 
quo Los Reyes Magos, están en Ga-
liano 73. 

NEPTUNO 4 8 ESQ. A A G Ü I l U E L E f O l O M-1799 

C U B I E R T O S D E P L A T A 
((irán varillad d« ostilos) 

Lés vendemos sueltos y on lujosos estuches que satisfacen el gus 
ío más refinado 

UANDO usted se encuentre—debido a sus re­
laciones sociales—en el ineludible deber de 
"quedar bien"; decídase confiadamente a vi­
sitar a la Joyería EL GALLO, donde con toda 

certeza hallará el objeto que por un costo relativo, cons­
tituirá un espléndido regalo. 

Hace tiempo que somos los primeros en joyería f i ­
na y objetos de arte, así como los que presentamos la 
maĵ or variedad en nuestro giro. 

Joyería EL GALLO.—Habana y Obrapía.—Teléfono A-2738 

Talleres: "La Estrella de Italia".Compostela 46. Telf. A-2660 

El P^o forzoso a t r a v é s del 

mundo 

Al hacer declaraciones un conno­
tado filipino, sobre la autonomía 
que anhela su nación, le ha dicho 
Mr. Week, que deben seguir ina-
uidamente bajo el control de los Es­
tados Unidos, donde se fabrican los 
cuellos "Arrow", toda vez, que, una 
vez libres, podían los japoneses es­
pirar a tener dominio sobre Filipi­
nas como lo tiene el gofio "Escu­
do" sobre los demás.. . 

Yo en el pellejo del filipino le di­
ría que de dominio a dominio pre­
fería el japonés. . . Así, como así, 
entre un nipón y un filipino hay tan­
ta similitud como la que existe entre 
dos corbatas de La Rusquella... 

Cuando desee regresar a Europa, 
escríbales a los señores HeiWut & 
Clasing, de San Ignacio 54. Son Agen­
tes de la Compañía Hamburguesa 
Americana, y le mandarán cuantos 
datos solicite. 

Pensamientos. 
Entre mil flores de suave perfu­

me, siempre hay una que es veneno-
sa; entre mil personas que pasan por 

i virtuosas siempre hay alguna que en­
cubre un fondo de maldad, y entre 

j miles de drogas para el caetarro es-
¡ tá él Grippol Bosque, que es una 
¡verdadera panacea 

Víctor Hugo. 

BONOS DE LA LIBERTAD 

• -« a-
Modelo "Cromwei;", 50 años de garantía. r" 

LA CASA QUINTANA 
( i 9 } 

-H JOYERIA. OBJETOS DE ARTE, LAMPARAS V MUEBLES DE 
LUJO 

Ave. de Italia 74 y 7«. Teléfonos: A--1204—M-4032. 

Anuncio TRI JILLO MARIN 

BOLSA DE BARCELONA 
BARCELONA, febrero 28. 

151 dollar no se cotizó. j XKAV YORK, febrero 28. 
Libertad 3 1|2 0i0, 09 5132. BOLSA DE PARIS i ITimcio ,1 o;u. .sin cotizar. 

PAR1S, febrero 2S. | Segundo 4 Ojo, 99, 
Los precios estuvieron irregulares en I Primero -1 1|4 0|0, 99 r)!32. 

«sia Bolsa. j Segundo 4 1|4 0]0( 99 3|32. 
Renta del 3 0¡0. 56. C0 frs. íercero 4 3¡4 0i0, 100. 
Cambios sobre Londres, 104.u0 frs. '„tit~ r "n AC\ Cuarto 4 114 010, 99 5132. Empréstito 5 0|0, 70.40 cts. 1 1 ' 1 
El dollar so cotizó a 2í frs. 27 cts. 1 TJ. S. Treasury 4 l!4 0|0, 100 7|32 

El nu\ero (JQ diciembre de la 
Revista \bemaolonal del Trabajo 
publica unv serie de interesantes es­
tadísticas dativas al paro forzoso 
en diferenti paíSeS del mundo. 

Se despre\|e f±e estos datos que 
ningún camlx ge iia producido en 
la situación kneral, desde el pun­
to de vista deVparo forzoso, duran­
te los meses septiembre y octu­
bre, salvo en Agmania donde esta 
plaga social ha ieanzado proporcio­
nes desconocidas^ta ahora. En 
efecto, indican laL,ifras que en es. 
te país aproximadWnte, el 10 p0r 
ciento de los obrertT a que se refie­
ren estas estadísti»g( se encuen­
tran sin trabajo, y €ca del 40 por 
ciento sufren del pi) parcial. 

Al revés de lo queVcede en Ale­
mania, observase unV disminución 
de paro en Checosloviu¡a) Austria 
y Polonia. Respecto %ste último 
país se advierte una 4jora en la 
metalrguia, industria de\¡papel, cons 
truccióm mecánica, eu^ademació 
e industrias químicas. Pn\ustria ha 
disminuido el númerl d \ obreros 
parados en la constWccióáv indus­
tria del vestido y la JetaluiVia. 

Las estadísticas aci/an en r>s Es­
tados Unidos una Iev l̂z»a ea el nú­
mero de obreros sirftrabajo. Este 
aumento se ha próvido principal­
mente en las induslas siguientes: 
carretería, caucho, fizado, neumá­
ticos para automó^p8 y maquina­
ria agrícola. 1 

BOLSA DEÍMADRID 
MADRID, febrero 

Las cotizaciones f día fueron las 
siguientes: 
Esterlinas. .. .. J * • • • • • • 32•7 

34.0 

ABANICOS VALENCIANOS 
Memos recibido un surtido muy 

extenso y linde, como en pocas 
ocasiones llegó a la Habana. 

Ya están puestos a la venta; 
los bay de todos precios. 

MEDIAS DE SEDA 
Francesas, las más finas y trans­

parentes que han venido a la Ha­
bana. Colores los de moda en Pa­
rís. 

CAPAS 
Quedan muy pocas y las ven­

demos a como nos ofrezcan. 

L A F R A N C I A ^ i J * 
Anuncio Trujillo Marín. 

El reenganche de los obreros; SOCIEDADES ESPAÑOLAS 

de temporada 

Se- "na adoptado en rrancra un 
interesante sistema con objeto de 
ajmplifiear el renganche de los obre­
ros extranjeros reclutados para la 
temporada. Hasta ahora era necesa­
rio una complicada y larga serie de 
formalidades para poder renovar en 
primavera el ajuste de los obreros 
extranjeros empleados en trabajos 
de temporada, que cesan casi por 
completo durante el invierno. Con 
objeto de evitar los retrasos y los 
gastos que estas dificultades origina 
ban. se han tomado las oportunas 
medidas autorizando a los contratis 
tas de obras y de trabajos públicos 
para que al fin de la temporada per-

bar a sus obreros a sus 
países sin que por eso 
indidos los contratos. A 

o el uso do 
que ates 
ido em-
da de 
cnprome-
rante la 

ondicióu de 

( L i l i TIXETBNBE 

La Junta Directiva reglamentaria 
se celebrará el día 29 en el Centro 
Asturiano a las- 8 y media p. m. 

Orden del día: 
Lectura del acta anterior y Asun­

tos generales. 

mitán 
respect 
queden 

temne 
rni 
mie> 

que el obrero, tan pronto como fue­
re llamado, lo mas tarde el 13 de 
abril, regrese al lugar donde hubie­
ra estado trabajando. Este certifi­
cado en forma de impreso, que de­
be ser llenado y entregado al traba­
jador juntamente con sus documen­
tos de identidad, le sirve de pasa­
porte; rara volver a Francia el obre 
ro no tiene sino exhibir la carta en 
que su patrón le convoca a presen­
tarse para reanudar sus faenas. Es­
te sistema se ha ensayado el año 
último con los obreros italianos y 
se aplicará durante el año corriente 
a todos los demás obreros extran­
jeros. 

En el bendo que publicó el señor 
Alcalde reglamentando los paseos 
del carnaval, dice entre otras cosas, 
que "se prohibe arrojar monedas" 
etc. 

Si el amigo Cuesta sabía de algún 
bobo que iba a arrojar dinero y quie­
re atajarlo, ha hecho mal, porque 
todos los ciudadanos no tenemos des­
tinos que nos permitan comprar la 
maltina Tívoli por barriles, ni la 
leche Dos Manos, por cafas...' 

En una palabra... Todos no so­
mos Alcaldes. . . 

1810 
1829 

Un mejicano que había descubier­
to un nuevo procedimiento para fa­
bricar papel, ha sido muerto por los 
rebeldes. 

_ Si el papel que iba a hacer era 
ridículo, salió ganando con que lo 
mataran, como saldrá ganando usted 
si hace los ranchos do "víveres en la 
Casa Frank, de Neptuno e Industria. 

Mal andan las cosas para los in­
gleses. Lord OÜver, Secretario de la 
India y hombre exquisito que usa 
Jos perfumes Dralle, declaró hoy en 
la Cámara de los Lores, que los 
asuntos de la India estaban causando 
al Gobierno tanta ansiedad como ad­
miradores tjenen los cigarros "Agui­
litas" de Bock, por lo cual estaba 
seriamente preocupado. 

Aquel que todo lo aplaza no deja­
rá nada tan concluido y perfecto 
cual las coronas de Celado. 

Salomón. \ 
Efemérides, 

1492. — (Febrero 29). Revuelta de 
los moros de granada. 
Apertura del primer Con­
greso de Venezuela. 
-Traslación de los restos de 
Mariana Pineda. 

1739.—Ejecución del barón de 
Goertz ministro sueco. 

1924.—Regresa de Europa don Ma­
nuel Carballal, con un enor­
me surtido de abanicos an­
tiquísimos, pulsos, garganti­
llas, aretes, mantones de 
manila, y mil objetos de 
fantasía propios para lucir 
en los bailes. Todo se rea­
liza a precios baratísimos. 
Véalos en San Rafasl 133. 

931.—Ramiro I I de León, funda 
el monasterio de Ruforios. 
-Prohibe el Parlamento fran­
cés las curas de antimonio. 
Firmase el tratado de San 
Estéfano entre Rusia y Tur­
quía. 
-Nace el ilustre compositor 
Rossini. 

i 1644 
1878 

1792 

1' raucos 

e s l a c a s t i d a d d e l c u e r p o ; 
e s c r i b i ó e l c é l e b r e é B a c o n . 

E L J A B O N 
H E N O D E ] P R A V I A 

e s e l b l a s ó n d e l a p u l c r i t u d . 
E m b e l l e c e e l cu t i s , d á n d o l e 

s u a v i d a d y f r a g a n c i a . 
De venta en todas partes. - . PERFUMERÍA G A L ! - MA( 
Representante general para Cuba: Bernardo Pardías. 

Apartado 1622. yC^tL Habana. 

Nada, lo ciuc quieren los indios es 
la autonomía. Tomen nota los que 
para decir que España no sabía co­
lonizar nos ponían como ejemplo a 
Inglaterra, afirmando que ninguna 
cu-iumct ut; esta <Ie!S«aija, D̂ jt>aia,rse 
de su metrópoli, y diciendo que vi­
vían en el mepjor de los mundos tan 
felices cual los que toman vinos y 
cogñacs Pemartín "desde el princi­
pio del día al f i n " . . . 

Quien está que echa fuego es la 
"Unión de Dependientes de Ca­
fés". . . 

¡Concho!... ¡ ¡La que se va a ar­
mar! ! . . . 

Figúrense ustedes que por mucho 
secreto que se ha guardado sobre el 
asunto, se han enterado de que el 
señor Alcalde lia suspendido las con­
ferencias que venía dando doña Be­
lén de Zárraga, con la misma tran­
quilidad que si se tratara de reco­
mendar el chocolate de La Estre­
lla. . . 

Saber esto ellos, y acordar hacer 
pública su protesta celebrando un 
mitin, en caso de no ser atendidos, 
fué todo uno... 

Figúrese el lector la que se aveci­
na... A mí me tiembla la corbata 
Rusquellaua, solo de pensar que el 
señor Alcalde no conociendo la fuer­
za de que disponen, les mande a 
limpiar sus respectivas cantinas y 
mesas con iabóu Gola Dust, para que 
quienes vayan a tomar el gran anía 
Bacardí, lo encuentren todo en el 
mejor estado sanitario. . . 

¡¡Verá usted el belén que se ar­
ma, por doña Belén!!... 

Los chauffeurs han visitado al se­
ñor Presidente de la República, para 
tratar de su proyectada huelga. 

Pero hombre, por Dios... Si el 
mayor bien que podían hacerle a la 
humanidad era declararse en huel­
ga perpétua. Ua mes tan siquiera de 
p=iro, es tan deseado por la mayo­
ría de la gente como los baratos e 
inmejorables impermeables que ven­
den en La Casa Incera, dé Muralla 
y Aguacate, . . 

!Que candidez!... 

Horóscopo del día. 
Los nacidos el 29 de Febrero go­

zarán toda clase de venturas y se­
rán adorados por sus esporas siem­
pre que les lleven jabón de jugo de 
limón del que recibe La Casa Gran­
de. 

Amenizando. 
El santo mas brere es San Se­

gundo. 

La precisión de los relojes Roskopf 
de Francisco C. Blanco, es alabada 
hace años por cuantos los usan. 
Son los mejores que se conocen. 

El vidrio fué un artículo de lujo. 
En nuestros días el vidrio no os 

considerado por nadie f omo ,artícu­
lo de gran valor, pero no ocuíría. .w-
misma ttu. la. antigua Roma. El vi­
drio de fábrica romana se hallabf/ 
ya a un precio módico en Roma 
cuando Plinio escribía BU "Historia 
Natural"; pero era poco transpa­
rente y estaba muy cargado de ma­
tices verdes. Bl vidrio blanco imi­
tando al cristal de roca, y el vidrio 
de diversos colores, venía de Egipto 
y costaba excesivamente caro. Kn 
Vopiscüs se lee una carta del em­
perador Adriano al cónsul Serviano, 
su cuñado, dándole aviso de la re­
mesa que le hacía do vasoí! de va­
rios colores para beber. Le partici­
pa que había recibido aquellos va­
sos del gran sacerdote de un tem­
plo famoso de Egipto,.le invita a quo 
se lo participe a su hermana, y le 
recomienda que no se sirva de ellos 
más que en los grandes festines. Sin 
duda era alguna cosa análoga a los 
vasos de Bohemia. 

El mismo Vopiscms refiere que 
un oficial o empleado en la corte 
de Zenobia, había llevado el lujo a 
tan alto grado, que las paredes de 
su palacio estaban adornadas con 
hojas o láminas de cristal puestas en 
cuadros. 

Los romanos más opulentos encon­
traban tan delicioso el beber en co­
pas de vidrio, que las preferían a 
los vasos de oro y plata. Una tacita 
de vidrio con dos asas, que Nerón 
rompió en un momento de cólera, le 
había costado 600 sestercios, equi­
valentes a unos 12.000 reales. El va­
so que Petronio hizo reducir a pol­
vo antes de morir, para impedir que 
aquel emperador se apoderarse do 
él, era todavía de un precio mucho 
mayor. 

Las obras de vidrio más ordina­
rias que hacían en las fábricas ro­
manas consistían en utensilios de 
mesa, es decir, en platos, jarras, bo­
tellas, tazas y vasitos; sobre todo 
se hacían con el vidrio aquellas bo-
tellitas llamadas lacrimatorias, que 
en tan grande número se encuen­
tran en los sepulcros de los anti­
guos, y que en su preciosa austan(ñí). £j 
contenían algo más preciosoModa-
vía, los lágrimas derramiadas por 
el dolor de los que les sobrevivían. 
Sólo que los pobrés muertos eran con 
frecuencia robados en cuanto a la 
calidad de las lágrimas. 

Contestando. 
H de la F. 
Pagóscopo es un aparato que sir­

ve para anunciar a la caída de la 
tarde si helará, durante la noche, co­
mo La Casa Iglesias sirve a cual­
quier población de la República, la 
pieza musical que le pidan. 

Es una tabla pintada de rojo, ama­
rillo y verde, con dos termómetros 
en los bordes, uno con depósito hú­
medo y otro con depósito seco. Tie­
ne unas líneas horizontales numera­
das del 0 al 16, que son para las 
indicaciones de éste; ileva en la línea 
del centro una aguja que gira en 
la amplitud de un arco de 0 al l i o . 
correspondientes al termómetro hú­
medo. Media hora antes de la pues­
ta del sol, se coloca el aparato de 

La nota final. 
Un guajiro hace testamento y le 

pregunta el notario. 
—¿Cuántos hijos tiene U.? 
—Dos y tres que se me han .muer­

to, cinco... 
—¿Cómo se llaman los vivos? 
—Antonio y José. 
—¿Y los muertos? 
—Pues como todos los que se* 

mueren: difuntos. 

Pregunte Ud. a cualquiera comoH 
se llama el mejor hotel que hay erT 
la Habana y le dirá: el Ritz. 

Solución. 
;,E1 colmo de un hojalatero? 
Tener los hijos soldados. 

¿En qué se parece una jaula a uffl 
paraguas? 

La solución mañana. 
Luis M. SOM.INES. I 

ANUNCIESE EN EL 

DIARIO D E L A MARINA 

Moneda E x t r a n j e r a 
Ta llegó BomMn cargado de toda « 

se de moneda y pesitoa oro áe toá 
l¿s naciones; úrico experto en conoĉ B 
Itt; compra y vende en todas cantt 
cJes, en Obispo número 5 5. A. O A M E MONEDA. ' X A BEPrBUICA." 
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Nuevo triunfo de la Aguglia. 
Nueva victoria de esa agrcgla ac­

triz que ha h '̂-ho nuestras delicias 
cu las ñochas de ayer y antier. 

Si excelente fué"la lábor de Mimi 
Aguila en "Fedora" fué en "Salomé" 
incompirable. elocuentísima, sin pre-
ceciente ni igual. 

E l intenso drama do Oscar W i l -
do tuvo en la granead'iz siciliana 
su intérprete más feliz. 

SP la aplane 16 entusias'amenté 
Y durante todo él acto de. la obra 

lio resó el público de batir palmas 
y proclamar a la triunfadora. 

Después y a manera de compensa­
ción a la emocionante hora de "Salo­
mé" subió a la escena la graciosísi-
tna comedia de Pedro Muñoz Seca. 
" T n drama, de Calderón". 

Superiorísima también la labor 
de esos artistas que nos ha traído a 
Matanzas Pedrito Várela, que goza 
en Cuba y fuera de Cuba, de tan só­
lida reputación, como Empresario 
Teatral, serio, honrado, e inteligen-
tiVImo. 

Espectáculo que ampara su firma, 
es ya sabido que es algo digno, es 
algo bueno. Dígalo sinó la gran tem­
porada de Opera de la San Carlos, 
la más brillante, la más esplendí !a 
que se recuerda en la Habana. 

Nos traerá ahora a Matanzas el se 
ñor várela a la Compañía de Mor-
garita Xirgu. 

Otra estrella. 
§ Otra consagrada del arte dramáti­
co, otra figura de la escena españo­
la que como la Guerrero es gloria 
del teatro ibero. 

Debuta la Xirgu en Santo el día 
seis, \ 

Dará tres funciones, presentándo­
nos en su premiere la comedia be­
llísima de los hermanos Quintero, 
que lleva por título "Cristalina". 
" L a mujer desnuda" y L.aigret" van 
on segunda y tercera de abono. Co­
noce ya el público matancero la la­
bor de Margarita Xirgu en esta úl­
tima obra. No tiene rival en ella. 

Es casi seguro que acompañe a la 
eximia actriz a Matanzas el Minis­
tro de España en la Habana, Don Al­
fredo de Mariategui. 

E l abono abierto para estas tres 
noches de arte exquisito que nos es­
peran, lo tiene a su cargo el señor 
Carlos Sanjurjo y el Director de la 
Nueva Aurora señor Corpus Iraeta 
Lecuona, 

A, otro tema ahora. 
Tema de fiestas también, en víspe­

ras de las que nos hallamos: los bai­
les de carnaval, los paseos de ese 
reinado de Momo que tiene siempre 
nn Matanzas tan brillante celebra­
ción. 

Comienza la temporada en el L i ­
ceo, el sábado dos. Celebra esa no­
che la casa cubana su primer baile, 
iniciando el domingo tres el Casi­
no Español. 

Da el lunes su segundo baile el 
Liceo, y el Casino el suyo el Mar­
tes. Cuatro días de fiestas continua­
das nos esperan. 

Serán los paseos por disposición 
del señor Alcalde Municipal y en 
bando que está al publicarse, por la 
calle de Independencia y Contreras, 
iniciándose el cordón desde la de 
Ayuntamiento y prolongándose hacia 
arriba hasta la calle que lo requie­
ra. 

Los nortes hoy continuados e in­

prepara la juventud sus en Palacio 
baterías. 

Y en el Instituto, propónense los 
estudiantes no dar cuartel en la ba­
talla de serpentinas. 

Se organizan varias comparsas pa­
ra estos paseos. 

De una se. integrada por jeu-
ne filies, que se presentarán en la 
carrera en tres máquinas bellamente 
adornadas. 

Otro de lo« carros que llamará la 
atención en esos paseos, es el del. 

| señor Urquiza donde irá con la sim­
pática Nena, Yuyú Horta, Lilita, Her-

I nández y las hijas del Fiscal Ruiz 
de León. 

De mantón y de mantilla irán va­
rios grupos y se presentarán así tam­
bién en los paseos, las artistas de 
cine que filman en Matanzas la pe­
lícula " E l Bandoleró"' 

Cambiaré de tema en este párra­
fo, para levantar acta de la visita 
que hiciera ayer a Matanz'as. el se­
ñor Gonzalo Martínez de Fortun, Di­
rector de la Estación Experimental 
del Rincón, a quien acompañaba el 
delegado del Gobierno del Canadá, 

-a. la feria de Muestras que se celebra 
rá en la Habana. 

Recibí la visita de esos caballo-
ros en mi casa de la Playa, compla­
ciéndome con los elogios, con las ce­
lebraciones que para los bellos alre­
dedores de Matanzas tuvieron am­
bos. 

Me une al señor Martínez de For­
tun, una antigua y sincera amistad. 
Nos conocimos en Louisiana y en la 
Universidad de Baton Rouge cursa­
mos juntos nuestros estudios. 

Por la vía de Hershey, en cuyo 
Central estuvieron también esos 
huéspedes, admirando el magnífico 
Ingenio, regresando ayer mismo a la 
Habana el Delegado del Canadá y el 
señor Martínez Fortun. 

Llévenle estas l íneas a ambos, la 
reiteración de mis afectos y mis cum­
plimientos. 

Un enfermo da tema a las líneas 
de este párrafo. 

E l señor Juan Acosta, padre del 
ilustre poeta Agustín Acosta y del 
notable dibujante del mismo apellido 
que tan resonantes éxitos está con­
quistándose últimamente en la Ha­
bana. 

De carácter alarmante la dolencia 
que aqueja al señor Acosta. 

Sean por su mejoría los votos que 
muy sinceramente formula el Cronis­
ta. 

Una boda figura hoy en el Carnet. 
Fijada ha sido esa ceremonia nup­

cial para los primeros días del en­
trante Marzo. 

Bodas de la señorita Monona Sust 
y el señor Maximiliano Zinque, una 
parejita muy simpática, que perte­
nece a familias antiquísimas y muy 
distinguidas de esta sociedad. 

Intima la ceremonia que se cele­
brará en el hogar, por motivos del 
reciente duelo que aflije a la fami­
lia del novio. 

Se celebrará el día 15. 
Y aquí una bienvenida. 
Para una dama tan bella, tan ele­

gante, como Berta Pina de Cárde­
nas que regresó ayer de la Haba^^l 
después de una temporada que allí 
pasara junto a sus padres. 

Dejó en la Habana a uno de sus 
Hljus: f r*— ' • 

Que acompañado de la gentil P 

D E J 0 V E L L A N 0 S 
ROBO EN PATIO DE L A ESTA-

TACION DK LOS P. O. D E L " C E N T R O ESPAÑOL" 

Una institución muy antigua en 
esta localidad y que ha pasado por 
crisis verdaderamente agudas pero 
que, gracias al patriotismo y la per-

Ramón bmena. Presidente saliente «ti 
Centro Español c'.e Jovellanos, a cuj 
energía y perseverancia se d/sbe la c(y 

pra y adaptación del edificio socia 

severaucia de algunos de sus fu/da­
dores y a un grupo de -isociado/qu : 
la aman, ha salido airosa d/ sus 
conflictos y hoy esía en v p ú>; 
gran prosperidad. * / 

Uno de los españoles quqrnás s : 
ha distinguido hasta hoy Pj/ su in; 
ciativa y formidable deci/ón para 
que él Centro fuera adol/ite es oi 
señor Ramón Guerra, 
naz como hay pocos } 
mo su paisano Cristób 
a fuerza de tenacido 
realizados sus anhel 
a fuerza de incontab 
luchas a brazo 
épocas y peores c 
aquellos que siem 
oposición, conveng, 
do a donde poco 
gara: esto es a 

o le 
ez GÓ 

Colón que 
nsiguió ver 
así Guerra 
esfuerzos y 
con malai 

oradores, de 
están en la 
no, ha llega-

reíamo3 que lio 
uirir y a adan-

Bl día S del presente amaneció 
roto un sello con que se cerraba 

^no de los carros de mercancías qui 
i había en d Pati() de estación d:.-
este pueblo, faltando del interior 
del carro un terélo de tabaco y un í 
caja de zapatos fcon destino al pue 
blo de Colón, vá-luado todo ello en 
más de 600 pefeos. 

Desde luego s¿ hicieron las inves­
tigaciones necesarias por la policía 
jurada denlos F, C. averiguándole 
la pista ye los que se suponían IOÍ 
autores c/el hecho. 

Siguieron las' pesquisas y al fin, 
hoy de/ madrugada, se detuvieron 
los aut/res materiales del menciona­
do ro/o recuperándose la mayoi ¡ 
parte/de la mercancía. 

Ef/a labor policiaca tan delica­
da / verdaderamente meritoria se 
det/ó a la pericia y cuidadosa inves-
ti^áción de los agentes de la poli-
cu dé los F . C. señores inspector 
¿hgel Piedra y sargento Angel Gar-
ijia. 

Ya en otra ocasión señalamos la 
alta de dos policías más para la 

vigilancia nocturna de esta inmen­
sa estación y hasta nos aventura­
mos a vaticinar que no dejarían de 
sucederse otros, robos como los an­
teriores si no se aumentaba este 
servicio nocturno, lo que desgra­
ciadamente se ha confirmado hoy, 
e insistiendo sobre el mismo tema 
volvemos a señalar que de iguni 

' manera tendrán que sucederse estog 
I robos de carros si el servicio no se 
i mejora. 
: Los ladrones que. hoy serán tras-
j ladados a Cárdenas a la disposición 
j del Juzgado de Instrucción son los 
| conocidos en la localidad por Anscl 
lino Garrigó (a) "Farruco" y Eva-
j risto Peraza, creyéndose que aún 
i existan otros cómplices y que pron­
to serán detenidos. 

D E G U A N A J A Y 
Febrero 25. 

L A S E L E C C I O N E S D E A Y E R 
Ayer se celebraron las elecciones 

preceptuadas por la Ley para la 
reorganización de Ins partidos polí­
ticos. ' 

E n esti término, esta celebración 
ha tenido regular entusiasmo y bas-

j tante orden. 
E l Partido Conservador concurrió 

a la elec-íón de sus delegados a la 
Asamblea Municipal y de sus Co-

| mités de Bario, con un decidido em­
pujo a favr^r de la candidatura para 
Presidenta de dich?. Asamblea, del 
señor Mig iel Guevara, derrotando 
éste a su oontncante.. los partidarios 
del señor Santo Tomás, al sacar 
triunfantes diez y ocho de los vein­
tiún delegados a elegir. Se tiene, 
por esto, asegurada la designación 
del señor Manuel Alvarez Vélez, an­
tiguo coímañero en la prensa local, 
para delegado a líi Provincial, quien 
ha sido organizador y "absoluto lea­
der" de stta campaña. 

También se observó gran entu­
siasmo entre las huestes populares; 
quienes concurrieron a la elección 
en número mayor de trescientos, sa­
cando todos sv.s delegados dentro de 
la más perfecta armonía. 

tar una casa pro/a para el "Centro 
i Español''. Su aomación durante Ios-
períodos en quafél dirigió los desti­
nos de la instiiición de todos es co­
nocida y por # tanto no nos deto­
nemos en det/larla. Esperamos que 

tensísimos han hecho que se desis-1 tricia vendrá el próximo miercole 
tiera de celebrar esos paseos en el 
Malecón de la Playa, o en la gran 
Avenida d eMartí en Versalles. 

Quizás para los últimos domingos 
ya en Abril, pueda celebrarse uno 
«n cada uno de los lugares antes di­
chos. 

E n el Hotel Velasco, en el Liceo, 

para pasar aquí unos días 
Y terminaré ya esta causerie anun- ¡ 

ciando el debut del trío musical Her­
manos Hernández, para mañana en 
el Velasco. 

Un número interesantísimo. 

Manolo JARQUIN 

C E R T A M E N D E SIMPATIA 

Como decía anteriormente, el 
"Centro Español" ha organizado un 
certamen de simpatía que ha teni­
do la mejor aceptación entre , nues­
tra sociedad demostrada en los 33-
crutinios que cada día se ven más 
animados y donde los votos toman 
crecidas proporciones. 

Ayer por ]a noche se efectuó uno 
de los de más importancia, hasta 
hoy, y en el cual se ha visto que 
el triunfo ya empieza a sonreír a 
las que seguramente ceñirán la an 
siada corona regia. 

Entre las triunfantes sé halla en 
primer lugar la simpática y culta 
señorita Moría Virginia Duarte, em­
pleada de la oficina de los F . C. y 
perteneciente a una honorable fami­
lia-

Su carácter, sus préñelas persom-
les y su incomparable simpatía le 
harán, con toda seguridad, llevarse 
el triunfo sobre sus compañeras d* i merosa y el decorado del local reve­

ló, como siempre e' buen gusto de 
los directivos ñel prestigioso y de-

I'A CONMEMORACION D E L D I A 
Conforme anunciamos oportuna­

mente, en el local social del Consejo 
de los Caballeros de Colón "San 
Hilarión" número 2449. celebróse la 
conmemoración patriótica del Grito 
de Baire, -a las dos de la tarde y an­
te una concurrencia sélecta y muy 
numerosa. 

E l programa combinado, que ya 
hemos dado a conocer, cumplióse en 
todas sus partes, recibiendo, cuantos 
en el misino tomaron parte, aplau­
sos y cálidos elogios del concurso. 

Distinguiéronse mucho las seño­
ritas Medrrino y Naranjo y Pruden­
cia Díaz al ejecutar brillantes pie­
zas al piano; el señor Fernández, 
también excelente pianista; el señor 
Valle, que recito admirablemente y 
los orador-'.s señores Saavedra y Dr. 
Gavaldá, que pornunciaron elocuen­
tes discurses. 

No menea aplaudido fué ti R. G. 
K. Dr. Patricio Sánchez López, al 
hacer la apertura dei acto, así como 
el Dr. Oscar Barceló, resumiendo 
con su exquisita palabra, la grandio­
sa fiesta. 

Un acto eK suma, que señala una 
nueva página de triunfo en los jó­
venes anales dal entusiasta y bata­
llador Consejo "San Hilarión". 

fPor la noche efectuóse la velada, 
también conmemorativa de la socie­
dad "Centro Progresista". 

Variado y selecto el programa, su 
desempeño fué muy Aplaudido; so­
bre todo en ia parte relacionada con 
el resúmen que estuvo a cargo como 
ya tenemos dicho, del Dr. Domingo 
Méndez Capote, ex-Vice-presidente de 
la República. 

L a concurrencia asimismo, fué nu-

3a.. J'aiian ci-onzaxeg, ircsxaeme achual 
aei Centro Español de Jovillanos 

NOTICIAS DE CAMAGÜEY 
HOMENxlJE A MONS. B E N E D E T T J 

E n las Escuelas Salesianas se lle­
vo a efecto con §ran lucimiento la 
noche del día 24 de febrero una ve­
lada homenaje qu.c los niños de ese 
magnífico centro docente dedicaron 1 Soto, 
a Monseñor Pietro Benedetti, De'.y-| r!.-
gado Apostólico y Visitador Extra­
ordinario de S. S. Pío X I . 

E l programa no pudo ser más ame­
no y mejor ^interpretado Por esoh 
niños que saborean el pan de la 
educación en el plantel de los RR. 
PP. Salesianos y cuyo Rector R. P. 
Felipe de la Cruz descuella^ de ma­
nera nragistral. 

Lo daremos a conocer. 
E s el siguiente: 
Apertura: Homenaje a la Patria. 
Primera parte. 
1. Bienvenida. Himno Villani S. S. 
'2. D. Bosco y el Papa. Discursito 

7«or un P. Salesiano. 
3: Nuestra Vingcncita. Motivos de 

Jota. Alcántara S. S. 
4. Saludito infantil. Por un niño 

del Oratorio Jr&etmi 
5. E l Saboyano. Romanza, Pedro-

ílni S. S. • 
6. Tu es Petrus, Poesía. Nervi S. S. 
7. ¡Brr. . . qué frío! Melodrama; 

Achilk- S. S. 
&r',Segünaa parte.' 

1. L'ambasciata, Mensaje en Ita­
liano. 

2. Canto a la Patria. Cuadro gim­
nástico. Jema y Ribé S. S. 

3. Los bombones. Monólogo. Or-
dí S. S. 

4. E l libro más grande. Dialogui-
to. Beobide S. S. 

5. Vorrei moriré. Melodía de P. 
Tosti. 

6. Saludo por un aln,mno de las 
Escuelas Parroquiales. 

7. Consultas ridiculas. Sainóte. 

Helo aquí: 
Primera parte. 
1. —Introducción. Pieza musical. 
2. —"Benedictus qui venit in no-i ta. joven Julián González que Se pro-

mine Domini", por Monseñor Rey ¡ pone continuar la labor de su anL-

en alguna junta ptóxima se acuerde 
¡el nombramiento que merece con to-
¡ dos los honores (lúe le correspon-
jde y casi tenemos la seguridad d--
que la nueva Directiva tomará con 
verdadero empeño esta iniciativa, 

j E n la nueva Junta Directiva que 
j rige la evolución del Centro se en 
cuentra como Presidente el entusia<! 

¡cesor con mas ventaja y nuevas ini-
-La Escuela î or P. Joaquín Hi- dativas que siempre redundarán ei; 

dalgo. 
4. —Mazurka, número 2, Godart, 

por la señorita Ana González Fer­
nández. 

5. —Lavcabeza siempre a caza, por 
Paulino Herrero. 

6. —Plegaria del minero, por el 
doctor Fernando Martínez Lamo. 

7. —"Puñal del Godo", drama en 
un acto original de José Zorrilla 

favor del Centro. Por lo pronto ha 
organizado un certamen de simpatía 
que será el "sucess" de este año. 
En otro lugar de esta crónica hi-
blamos de esto—y para el cual hav 
un entusiasmo indescriptible. 

Tiene también en proyecto u > 
buen número de mejoras quc har-'n 
del Centro una de nuestras meio-
res sociedades y lo que es 

certamen que aunque no carecen de 
elevadas cualidades y dotes dignas 
de cálidos elogios, sus comités no 
parecen moverse en busca del triun­
fo con el entusiasmo con que lo ha 
ce el de Maricusa, como cariñosa­
mente la llamamos. 

En segundo lugar está la señori­
ta Aidé Debras, candidata por el 
Tennis Club de Jovellanos. 

Después siguen ocupando los iu 
gares subsiguientes las bellas dimi­
tas que a continuación detallamos: 

María Virginia Duarte, 15,4 5 6 vo­
tos; Aidé? Debras. 11,210; Wiída 
Recalt, 4,688, retirada voluntaria­
mente del certamen. Delia Fernán­
dez, 3,576; Lucía de Llano, 1,700; 
Matilde Suárez, 1,860; Carmen Suá-
rez, 940. 

NOTA D E D U E L O 

Ayer falleció después de una bre­
ve enfermedad la señora Aurora N. 

¡de Casabona dejando en la orfan­
dad cinco inocentes niños, que aún 
no se pueden dar cuenta exacta d<;i 
ser que han perdido para siempre. 

Aunque ya personalmente dimos 
nuestro sentido pésame a nuestro 
particular amigo José Casabona, lo 
hacemos nuevamente por este con­
ducto. 

Personajes: D. Rodrigo, Ibrahim ¡ no de elogios: esperan su* Í': 5* 
Arce; Monje romano, Ernesto León; jvos terminar el año sin una 1 
Theudla. Luis Agüero; Conde don Nog congratulamos renmrt,, •UC^' 
Julián. Florencio Carbó. ias fotografías de ambos Pr • T ^ ' 

Segunda-parte. - _ tes; el saliente señor Ram^S1pdea-
1. —Introducción. Piano. -r «i 'ltanion Gue-
2. —Un mensaje para el Papa, por 

Roberto Viosca. 

ra y el entrante señor Julián - n r 
ález, dignos .ambos demuestra má 
,lta estimación así conio de V H 

. us coasociados que han; . I 
Y v M, • (v T • , ¡su confianza para que n P0Slta(l1 

l t ^ ^ J ñ m ^ L í í ? ' í f e I Presentación de fa ^ l * ! 6 " .la J> 

E X F E R M I T A S 

Guardan cama desde hace varios 
días las niñas Victoria García Bar­
bón y Victoria García Barbón y Sán­
chez de la epidemia que se deja 
sentir en este pueblo y se cree que 
sea influenza, aunque de carácter 
leve. 

Por suerte parece que van' mo-
3 Betan-i S Í Í c S s S d o s quehaTdo" 

la en M pueblo5 H za a cuatro manos por lais señoritas 
Hormesinda y Herminia Estrada. 

5 .—La pedrada, por Ibrahim Arce. 
o f ¿ ± Pí0 X l ' P0r 61 Rd0' P- José! te-; barrio d e T ' ( ^ ^ c 
Casi . .ai . 1 municipal de Camagüey 

* . - - -<*^n de Hipnotismo", ju- A Sánchez se le an ^ 
guete bufo euTnii acto. ¡ (?ádo muerte de t d ^ 

Personajes: D. . andulfo. Orlando | vólver, a Justo de 
Sehwerert; Rafael, ¿lafael Xiqués 

iéi mine 

Nuestros deseos son de que pron 
to estén completamente restablecí 
das. 

F L O R E S . 
Febrero 19, 1924. 

cano Cendro de Recreo. 
No cerraremos esta parte festiva, 

sin consignar el acL> efectuado a las 
nueve de la mañana por la Asocia­
ción de los "Boy Scouts", formados 
maVcialmente -n nuestro Parque de 
Recreo y en ei que hizo de la pala­
bra, gallardamente, nuestro distin­
guido amigo el señor Guillermo Ca-
macho. 

B A I L E S 
Aclarando una parte de nuestra, 

correspondencia anterior, referente a 
los siguientes oailes a celebrarse en 
las sociedades "Casino Español" y 
"Centro Progresista", bueno es ha­
cer constar que, a la postre, la fi­
jación de aqielios ha quedado defi-
nit i \amenté acordada así: día 2 de 

I Marzo, "Centro Progresista"; días 
9 y 23 doí mismo mes: "Casino E s ­
pañol". 

Con el dei 23 quedará cerrada la 
temporada caríiaYalesca. 

S O B R E E L PARO F E R R O V I A R I O . 
Nos parece oportuno consignar 

qae el último reciente paro de los 
obreros de iierrocarriles, apenas se ha 
notado en osla villa; puefe con ex­
cepción de '02 tranvías eléctricos y 
el ferrocarril de Villanueva, ligera­
mente interumpidoo. las demás in­
dustrias rodadas prosiguieron rin­
diendo sus tareas sin interrupción al­
guna. 

DON P A T R I C I O SANCHEZ 
Como venimos informando telegrá­

ficamente, se halla enfermo de bas­
tante cuidado el respetable anciano 
padre de nuestro distinguido amigo 
el R. G. K . del Consejo "San Hila­
rión" 2449, Dr. Patricio Sánchez. 

Le asisten los doctores Vélez, Per-
nia, López Méndez y acaba de ser 
llamado el eminente; doctor Grau San 
Martín. 

NOEP. 

de haber 
lsParos de re-

i ' " "v-ow u« A rutó „ .fia «'{¡i 
¡natural de Colón. nrovW ^ 

.arique, Ulises Betancóü*í; Ilumi- tanzas y carrete l Vie . v T d f 
nado, Rogelio Bejarano; Siscbuio. 1 colonia * reiei0 ^ ^ x p r e . í a d a 
AáZl *ey' , t - . ,-' 1 E l hecho se realizó el i l 

No hemos de terminar sin darles, ro -a las tres de la tarde* 
nuestros parabienes a todos los que i L a cr.-va fué ün disgus 

GUANABACOA AL DIA 
E L BANDO D E L A L C A L D E S O B R E 

E L C A R N A V A L 

de felm 

tomaron parte en la interpretación vieron porciuo A.rmas ñ 
del atractivo .programa, así como all íaa a S im hpr- « ? • 
Rector de las Escuelas Pías, R. P. 
Boronat por el lisonjero éxito al­

tan que dedica dp a i? Í 
de los bueyes se nallai 

MISAS D E ALMA 

a Cr | i / , P O T | Como asimismo reiterarles núes-¡ d g ^ ú s ^ c e S r 1 Sagí'ad 
invitarnos tras gracias más cumplidas, por 1 

Réstanos dar la.3 más expresivas ¡ canzado en el homenaje que prodigó 
gracias al Rector de las Escuelas Sa- 1 a Monseñor Benedetti. 

su exquisita cortesía al la raron el di 

Ayer dijimos que el Alcalde señor 
STaslp dejaría terminado para el mis-

t.i- 'í10 ía ayer el Bando relaciona-
.do con los paseos de Carnaval que 

é l lÁJ,*11 ,a celebrar en ésta localidad 
; desde el entrante domingo día dos. 

I etectivamente, ayer mismo quedó 
; i rcda«tado el Bando que es como si-

, I gue: 
MASIP y DOMINQUEZ, Alcalde 

por las atenciones que nos pro 
igó. 

Y al mismo tiempo lo felicitamos, 
por el triunfo obtenido en tan mag­
na fiesta. 

E N L A S E S C U E L A S PIAS 
Otra soberbia velada lírico-dramá-

fcica que dedicaron ¡as Escuelas Pías 
i sus amistades al Excmo. y Rvdmo. 
Br. Delegado Apostólico. 

I Fué la noche del 23 y, como es i siempre afectuosa diestra, rciterán 
suponer quedó a la altura de los ¡ dolé la sinceridad del 
[sentibles prestigios que bien ga- i le profesamos, 
os disfrutan esas Escuelas Pías i E L CRIMEN D E L QUEMADO 
1 hoy están bajo el rectorado de I E l autor procesado con exclusión de 
sabio sacerdote. R P. Boronat, ¡ fianza 

cortés invitación que hubo de diri­
girnos y las amabilidades que nos 
hizo objeto. 

E L SENADOR ( A S T I L L O 
E l martes pasado tuvimos el gusto 

de saludar al estimado amigo, popu­
lar político liberal y activo Senador 
de la República, Ledo. Julio C. del 
Castillo. 

Nos complacimos en estrechar su; Un accidente ferroviario. 

mes pasado tres misas' prfr V ^ v ^ ^ » ™ 
canso eterno del señor Federico Sal" 
vador Arias, que falleció en esa fe­
cha del año 1920. 

Estuvieron muy concurridas-
E L SR. CASTRO CHAÑE 

Se encuentra en esta ciudad el 
señor José Castro Chañé, Ingeniero 
de la Allis Cualmers. Viene de Orion-
te donde escapó milagrosamente de 

que con motivo de 
¡pomenzar el día dos del próximo mes 
de rnarzo las fiestas de Carnaval, 
la-s que deberán ajustarse a deter­
minados principios de buenas eos 
tumbres y de moral pública, vengo 
en disponer lo siguiente: 

Primero: que el paseo que como 
de costumbre ha de celebrarse, sea 

osamente de ^, 

Se hospeda en hotel "Camagüey",! Presi(iente -e la Conferencia de San _ las calles con la cara cubierta des­
aprecio que curándose de las lesiones que reci-^icente de Pau1' recihió una herida pués de las 6 de la tarde, a menea 

biera. ; oue le produjo un disparo de revól - ique para ello se haya obtenido per-

C A 1 P 

realizado conforme al siguiente iti­
nerario. Salida: Ave. de la Indepen­
dencia, desde San Andrés hasta Quin 
tín Banderas desde la Ave. de la 
Independencia hasta Máximo Gómez. 
Máximo Gómez desde Quintín Ban­
deras hasta Bertemati desde Máxi­
mo Gómez hasta Maceo y de esta 
calle (Bertemati) hasta Pepe An­
tonio hasta Estrada Palma. Vuelta: 
Estrada Palma hasta Rafael de Cár­
denas. Rafand de Cárdenas desde 
Cisneros Betancourt hasta Pepe An­
tonio, Pepe Antonio desde Rafael 
de Cárdenas hasta Martí y Martí 
desde Pepe Antonio hasta San An­
drés. 

Segundo: E l referido paseo queda 
sujeto a lo que se dispone en los ar­
tículos 17, 18, 19, 20, 21 y 22 de las 
Ordenanzas de Policía Urbana y Ru­
ral vigentes a saber: 

Artículo 17: queda prohibido en 
los días de carnaval, transitar por 

L A ASOCIACION D E MADRES 
CATOLICAS 

Electa su Directiva. 
L a nueva Directiva que ha de 

regir los destinos de esa Asaciación 
que preside la distinguida dama se­
ñora Ernestina Prieto de Lamadrid, 
ha quedado constituida en la si­
guiente forma: 

Director.—R. P. Antonio Barga-
lió Sch. P. 

Presidenta efectiva señora Ernes­
tina Prieto de Lamadrid. 

Vice-Presidenta, señora María Jo 
sefa Carrol de Lluría. 

Více-Secretaria: Sra. Rosa María 
Corrales de Rodríguez. 

Presidenta Honoraria: Sra. María 
Alvarez de Hernández. 

Presidenta de Visita: Sra. María 
Fray de la Rosa. 

Secretaria: Sra. Juana R. Espino­
sa Viuda de Cabezón. 

Tesorera: Sra. Mercedes Iglesias 
de Alcebo. 

Camareras: señarás María Luisa 
Leal Viuda de Argüelles y Concep­
ción PMoto de Rivero. 

Vocales: Señoras Elvira Arango 
de Pérez, Rosa María Prieto de Gu­
tiérrez, Adela Fundora Viuda de 
Hernández, Aurelia Rodríguez de 
Rodríguez. 

Visitadoras: señoras María Ma-
rés Viuda de Gotera y Rafaela Ló­
pez Viuda de Fernández. 

Presidentas de Sección: señora 
Aurora Pérez, María Mares viuda de 
Gotera, María Torres de Romero, 
Mará López de Prieto, Dolores Ca­
rel de González, Rafaela López viu­
da de Fernández, Bruna Díaz viuda 
de Arias, Regla Falcón. 

Bibliotecarla: señora Amelia Gar­
cía de Suárez. 

Recaudadora: señora Aurora Pé­
rez. 

MI enhorabuena a las electas. 
E L 3 D E MARZO 

Una gran fiesta. 
Fiesta de los estudiantes de la 

Facultad de Letras y Ciencias que 
nos visitarán ese día para ofrecer­
nos una brillante velada. 

Será en el Arechabala. 
Función en la que todo el pro­

grama será desempeñado por los 
visitantes. 

Persgiuen ellos un fin. 
E l de recaudar fondos para la 

fabricación del edificio social de la 
Asociación de Estudiantes de la F a ­
cultad de Letras y Ciencias. 

Recibí ayer la visita del distin­
guido Secretario de la Federación 
de Estudiantes el señor Julio Figue-
roa al cual acompañaba el joven 
cardenense Vicente Mederos. 

Nos hablaron del proyecto. 
De esa fiesta del 3 de Marzo, que 

a la que ellos nos ofrecerán se uni­
rá la que les dedicará la sociedad 
cardenense. 

Combinado hay un programa. 
Llegarán los estudiantes a las 11 

de la mañana y e la estación irán a 
recibirlo el séñor Alcalde, la Banda 
Municipal y familias de nuestra so­
ciedad. 

Tendrán después un almuerzo. 
Por el mediodía visitarán a Va­

radero, nuestra incomparable Playa 
Azul. 

Tendrán un té por la tarde. 
Un five oclock tea que les ofre­

cerá el Cárdenas Tennis Club en sus 
jardines. 

Por la noche la velada. 
Velada que tendrá como epílogo 

un baile en el foyer del Arechabala. 
Tanto el te del Tennis como el 

baile en el Arechabala-- será ame­
nizado por la Orquesta Universita­
ria que ellos traen formada por los 
mismos estudiantes. 

Daré mas detalles de esta fiesta 
de los Caribes. 

HOGiAR DICHOSO 
Con la llegada de una bebita 
Un nuevo fruto de sus amores que 

sonríe a los jóvenes y estimados es­
posos señora Esperanza Robert y el 
señor Manuel Torres. Reina en ellos 
la alegría. 

Asistió a la señora Robert de 
Torres la tan elogiada Comadrona 
Facultativa señora América Paredea 
de Valdés, con feliz éxito. 

Enhorabuena! 
UNA M A T I N E E I N F A N T I L 

Lanzada ya la idea. 
Idea tan bella como la celebración 

de una matinée infantil que organi­
zan y preparan esa legión de respeta­
bles damas que forman el Comité Pro 
Siervas de María. 

Se trata de una hermosa fiesta. 
Fiesta de la infancia con caráctei 

benéfico cuyo resultado monetario 
pasará a engrosar la suma que se re­
cauda para reparar la casa en que ha 
hitan las abnegadas Siervas de María. 

Un fin caritativo. 
Tendrá este baile infantil, de tra­

jes de época o de fantasía, todo ei 

esplendor y la brillantez nebesari 
que sabrá imprimrle ese Comité , 
Damas que preside la señora Maríi* 
Paz de la Rosa. 

Como en fiestas anteriores. N , 
Como en esa "kermesse" que ^ 

hace muchos meres celebrarJn eu <i 
Parque de Colón y como otros jue 
con el mismo fin llevan efectuados 
y a . 

Me entrevisté ayer con una de esas 
damas. 

Me habló de la próxima matinée iu-
fantil con ese entusiasmo que siem­
pre prevalece en su carácter la seño­
ra Rita Obeso de Arenas, la culta 
compañera en el periodismo. 

E l baile será original me dijo. 
E n varios hogares de familias car-

denenses se ensaya ya a los niños loa 
lanceros, la Virginia, la Tárantela y 
otros bailes de épocas antiguas 

¿Cuándo su celebración? 
Nada hay resuelto todavía sobre 

este punto. 
Tampoco se ha elegido el luéar 

pues hay quien opina debe ser en los 
salones' de E l Liceo y hay quien cree 
luciría más hermoso en el fcyer del 
Arechabala. 

No tardaré eu decirlo. 
Tan pronto se reúna el Comité da 

Damas Pro Siervas de María 
E L B A I L E SEGUNDO I M P E R I O 

Decidida la fecha. 
Elegido ha sido el martes de Car-

naval para esta fiesta maravillosa 
que conmemorará la época de Napo­
león I I I y que tendrá celebración en 
los poéticos jardines del Cárdenas 
Tennis Club. 

Puedo ofrecer detalles. 
Suministrados al Cronista por (a 

propia Presidenta de ese Club, la 
siempre tan amable como elegante 7 
distinguida señorita Terina Reynal-
dos. 

E l entusiasmo para este baile es 
grande. 

Todas estas noches pasadas se han 
llevada a cabo los ensayos de loa 
Lanceros que se bailarán en esta 
fiesta. 

Formadas están las parejas. 
L a orquesta de Miguel Trujillo 

ha sido contratada. 
M A T I L D E B O L F A D E COMAS 
Perdido el caso ! 
Fué en vano el último esfuerzo 

realizado de llevar a la capital a la 
respetable matrona a la que a su 
cuerpo achacoso por los años sumaba 
un grave mal. 

Falleció en la mañana del miér­
coles . 

E n la Clínica Núñez-Bustamante 
donde desde hace pocos días se ha* 
liaba recluida, expiró la venerabla 
anciana, llegándonos desde allá la 
triste nueva rápidamente. 

Muy triste para todos! 
L a muerte de la señora Matilde 

Bolfa de Comas, perteneciente, a una 
rama todo prestigio y distinción, cau­
sa pena en la sociedad cardenense. 

E s un duelo general. 
A eea pena inmensa de su esposo 

al respetable caballero don Francis­
co Comas Fustes, y de sus hijos me 
asocio sinceramente. 

Descanee en paz la señora Bolfa de 
Comas. 

UNA BODA 
Celebrada hace días . 
Contrayentes fueron de ella la gra­

ciosa señorita Caridad Rubio Gonzá­
lez y el correcto joven Claudio Vlla 
González, competente empleado de 
las oficinas de la Planta Eléctrica de 
esta ciudad. 

Testigos, fueron cuatro. 
Por ella: los señores Manuel Gon­

zález Corral y Joaquín Padrón y por 
él: los señores Justino Diez y Fran­
cisco Llorca. 

Para la concurrencia que presenció 
el acto hubo obsequio de pastas y 
licores. 

Felicitamos a los nuevos esposos. 
UN VALIOSO PIANO 

De procedencia alemana. 
De esos de la famosa marca Ra-
Se xhibe desde ayer en las vitri-

queridos ariiigos Luís y Antonio Rula 
y que acaban de recibir ellos uno. 

Se exhibe deede ayr en las vitri­
nas de " L a India", la importante 
joyería. 

Piano de cola. 
De construcción bella y elegante, 

constituye un mueble lujoso. 
Vendido ha sido ya . 

Lo acaba re adquirir 1 inteligente 
Director de la Academia Espadero, 
mi tan estimado amigo el profesor 
señor José Raventós. 

Cuantos pasaban ayer por Irs vi­
trinas de " L a India", tenían para ese 
pino de cola "Rachls" un elogio. 

Francisco GONZALEZ B A C A L L A O . 

lo estuvieron antes por toga-
ie la Iglesia de innegables ta-

Br''is y de virtudes acrisoladas. 
IParaf da una idea de lo que fnf 
•La velada, reproduciremos escueta-

j?,nto el programa muy celebrado y 
miau elido. 

E l Juez de Instrucción accidental ¡ 
dncto^Francisco del Pino Pérez, ha! 
dlctáüo auto de procesamiento ' con ^ 
exclusión do flanea, contra José Sán- i 
chez Moreno, natu.ral do Placetas, ¡ 
provincia de Santa Clara y Según-i 
do Mayoral de la colonia "Aguaca ¡ 

PEDJiDA E N MATRIMONIO ; ver de los hechos la noche del día 23, ¡miso escrito de la autoridad munici-
Lo ha sido la agraciada señorita com0 es costumbre- ! Pal-

íu.lalia Carrasio Tomasetti. I Afortunadamente la 
E l galán afortunado lo es Ramimlde trascendencia, 
ircía Alonso. | rn sentimos con toda el alma Gar 
Los felicitamos. 

LO SENTIMOS 
Con dolor nos enteramos de q\L 

una de las queridas hijas de nue^ 
tro buen amigo señor Juan Albaijé» 

herida no fué I Artículo 18: se prohibe usar tra 
jes pertenecientes a distinto sexo, o 
los del ejército la marina y policía, 

hacemos votos fervientes por el res- o los que de algún modo desdigan de 
"bai- la culi ura o constií u • ' A mofa de de-, b)eciiniento de la señorita All 

jés. Parj al®srfa de sus amantes pa-1 terminadas person^ 
-T.' y demás familiares. 
cir Rafael P E R O N . 

Artículo 
podj¿»-

tuiarados no 
le lieclio 

contra la religión, moral y buenas 
costumbres, ni aún a pretexto de bro-
njap ni podrán insultar ni proferir 
expresiones injuriosas. 

Artículo 20; igualmente les queda 
prohibido portar arma alguna y al en­
trar en los bailes lo harán sin bas­
tón espuelas u objetos que puedan 
dañar o molestar a los concurrentes. 

Artículo 21. Las autoridades y sus 
agentes delegados, son los únicos que 
podrán obligar a que se descubran 
el rostro quien hubiere dado ocasión 
en su comportamiento, a ese requisi­
to. 

Artículo 22: Queda prohibido el 
tránsito de grupos al son de tambo­
res así como las llamadas claves; 
permitiéndose tan solo, el de corapar 
sas debidamente trajeadas, para cuya 
formación se obtendrá permiso de la 
autoridad municipal, dándose al so­
licitarlo el número y los nombres 
de los individuos que hayan de com­
ponerla. 

Quedan encargado del cumplimien 
to del presente decreto, los indivi­
duos que constituyen el Cuerpo de 
Policía de Vigilancia de este Tér­
mino Municipal y el Delegado Muni­
cipal correspondiente, quienes se ser­
virán dar cuenta de cualquiera in­
fracción de estas disposiciones en 
la forma reglamentaria que proce­
da. 

Guanabacoa, Febrero 87 de 1924. 
(f) J MASIP. 

Alcalde Municipal. 
Aunque en este Bando no se ex-

pecifica, podemos decir que serán 
severamente castigados quienes arro 
jen durante el paseo, paquetes de 
harina de castilla o cualquier otra 
cosa que pueda molestar. 

PARTIDO P O P U L A R CUBANO D E 
GUANABACOA 

A resreva de hacerlo pereonairaen. 
te, cito a los señores Delegados de­
signados el día 24 del corriente a 

la reunión que en cumplimiento del 
artículo 10 de los Estatutos de núes 
tro Partido para el domingo 9 de 
Marzo del actual año a las 10 de la 
mañana en la casa marcada con el 
número 18 de la calle de Martí 
"Círculo del Partido" y designar los 
Delegados a la Provincial, Miembro 
Político y sus sustitutos; a su vez 
cito a los Delegados Ex-Oficio para 
el acto que se menciona interesan­
do de todos la más puntual asis­
tencia. 

Guanabacoa Febrero 27 de 19 24. 
(f) Domingo P E R E Z 

Presidente del Ejecutivo. 
A Y E R E N L A PARROQUIA 

Ante numerosísima concurrencia, 
se celebró ayer jueves en la iglesia 
Parroquial el octavo de los 15 Jueves 
que se dedicaron al Santísimo Sa­
cramento. E l entrante, o sea el 6 de 
marzo, será a intención de la señora 
Piedad Saint-Maxent de Pozas. 
N U E S T R A SEÑORA D E L CARMEN 

Hoy viernes está de guardia la 
farmacia "Nuestra Señora del Car­
men" del Ldo. Mencia, lo que quiere 
decir que la casa, de tantos regalos 
para sus clientes se verá muy con­
currida durante la noche. 

E L SALUDO D E L DIA 
Celebra su santo hoy nuestro es-, 

timado amigo el señor Macario Cuen 
lias, del comercio local, dueño de 
una de las más conocidas casas de 
Préstamos de la villa. 

Reciba nuestro atento saludo en 
6StG dÍR. 
B O L E T I N D E L A J U V E N T U D CA­

T O L I C A 
Hemos tenido el gusto de reci­

bir el último núrqxp del Boletín de 
la Juventud CaH ^"^gue djrigft: 
nuestro querido, 
joven Jorge, 

Con^i^Tiem pr^ 
rial. 

Jesús 

I 
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Iioiiif 'najf J> Mmi 
en <l extranjero.—La 
Camoens y 

. j»or los niártircN de Carral.—Nuestra cultu-
itiucrte <\v. Teófilo Braga. — Los centenarios 

Kaftl.—Colocación <h' una l á p i d a . — I m o n t o s gallegos.— 
Otras noticias y comentarios. 

La Curuña, l o . ,d< 

' Con motivo drí primer, . anne i -
dP la muerte de Murgui^., el Ay 
famifinto coruñés, interpretando 
nnánimo sentimiento de lodos os 
baeno« hijos de Calicia y de todo, 
los amantes do nuestras legí t imas 
«lorias, acorde organizar una ma­
nifestación pública que fue al cemen-
'tério, depositando 
tumba del. vonerabl 

Figuraron en es 
representaciones de 
nísmos cuituralé.s 

flores sobre ia 
i patricio, 
a manifestacjíín 
todos los orga-
de todas las so­

ciedades do recreo de 1-a ciudad her-
*culina. El- acto .no pudo aer mas s.o-
Jemne. ni más sentido. La Gprufm lia 
cumplido como buena.- Pero, noso­
tros, conformec con U; Que dicen va-

Vios, cree'mos que esto no os bastan­
te. ' •'• 
' Ni un bomenaje anual ante la tum-

"lia del maestro, ni un monumento 
'público a su memoria r e su l t a rán me­
dios suficientes para cancelar la deu­
da enorme de grati tud que tenemos 
contra ída con él. Ni con-é l , n i con 

Vu admirable compañera , la genial 
Rosalía, Esta pareja espléndida, de 
sublime grandeza, do la que resulta­
m o s . tributarios 

íbrero 192 4. ¡ cionalidades españolas bajo el go-
! bienio propio de cada una. Aun te-

• aniversario I niendo ellas Ejérci to y Escuadra re-
u-lgionales; teniendo Tesoro privativo, 
el | au tonomía completa para todos los 

servicios públicos, no hubo en nin 
guna peligro de la vida del Estado 
español . Y, verdaderamente, no sa­
bemos que haya dejado de ganarse 
la batalla de Lepante, porque en la 
capital.de Galicia estuviese erguida, 
como lo estaba, la bandera gallega 
cu vez de la de Castilla". 

el aparato de BU invención, el Pa ló-
grafo, que es particularmente inte­
resante para los médicos que se de­
dican a las enfermedades del cora­
zón y vasos. 

Por medio de él es posible regis­
t rar fo tográf icamente , las diversas 
observaciones venosas arteriales y 
cardiacas. 

E l nuevo aparato es de una gran 
sencillez, lo que hace su uso muy 
cómodo: y de una gran sensibili 

Muere repentinamente 
un catedrático 

ZARAGOZA.—Ha fallecido repen­
tinamente el ca tedrá t ico de Química 
de la Escuela do Comercio don José 
López. 

Acababa de explicar su clase dia­
ria, y se s int ió enfermo de pronto, 
siendo llevado al despacho del di­
rector, donde falleció, a consecuen­
cia de una angina de pecho. 

La cá ted ra de Química quedó con-
dad, pues permite registrar con pre-i Vertida en capilla ardiente. Velan el 
cisión la mayor var iación en el ré-1 ^ d á v e r ca tedrá t icos y alumnos 
gimen de las oscilaciones-

Un significado galleguista e levó! 
un mensaje al Directorio, en el cual I 
exhunia una hermosa página de: 
nuestra historia y pide que se sub-| 
íiane el olvido en que yacen los hé­
roes de Carral y se cumpla el acuer­
do de las Cortes constituyentes que 
aprobaron una ley declarando hijos 
benemér i tos de la patria a aquellos ¡ 
mártiro:) de la libertad. 

En efecto, las Cortes constituyen­
tes habían promulgado dicha ley en 
la que también se indicaba la nece­
sidad de elevar un monumento a la 
memoria del infortunado Solís y sus 
compañeros . 

Pero todo quedó en el olvido. Si 
spiritualmente! el recuerdo de aque l lo s .már t i r e s per-

cüantos hemos nacido en Galicia y | dura, es porque un puñado de bue-
ivensamos en el porvenir de Galicia, ¡nos gallegos erigieron en el pueble-

Particularidad de gran importan­
cia, que hace posible por el examen 
de los clichés fotográficos, f i jar lo-; 
diagnóst icos y a d e m á s precisar rd 
verdadero grado de las lesiones exia-
tentes, comparar el estado de ellos 
durante la evolución de la afección 
y f i jar el pronóst ico. 

Para la enseñanza , el aparato del 
señor Gil Casares, representa un 
gran progreso, pues permite hfteer 
visible a toda una clase los signos 
caracter ís t icos do una afección de­
terminada por la proyección de los 
clichés obtenidos". 

El señor López ora Ingeniero del 
Ayuntamienao y gozaba de grandes 
¡simpatías en esta capital. 

Monumento Nacional 

tiene que ser un ejemplo vivo y te-
Vundo eara las generaciones venide­
ras. Todo lo nuo ellos sintieron y 
reflejaron en obras insenescentes, es 
preciso trasfundirlo en una inst i tu­
ción de cultura que acucie con -ple­
nitud estimuladora a los nuevos in ­
telectuales de -nuestra t ierra a con-
'tinuar su labor. Los nombres llenos 
de luz de IVIurguia y Rosalía, deben l í 
tener eternamente para nosotros e¡ 
influjo anémico de verdaderos dio-
¿iés tutelares. Galicia es ta rá en des­
cubierto consigo, misma,- mientras 
tanto no dé cima a la Fundac ión 
cultural, de que se habló a raiz de 
la muerte del Patriarca y rdí 

cilio de Carral, por suscripción po­
pular, un ar t ís t ico crucero alusivo a 
la admirable efemérides y porque 
Don Francisco Tettamancy historió 
la misma en un notable l ibro. 

ha vuelto hablar estps 

La importante revista francesa 
"L'Europe Nouvelle" acordó consa­
grar a la cultura española un nú­
mero extraordinario. A nosotros, 
honrándosenos con ello, se nos ha 
encargado con destino a tal obra un 
estudio especial de la cultura galle­
ga. También so nos ha encargado un 
juicio crítico sobre Rosalía Castro, 
para el libro de sus mejores poesías 

a que, ^ra(iuci(jañ ai castellano, que en ele­
gante volumen va a publicar el in ­
signe poeta ca ta lán Fernando Marls-
tany. • 

Y el gran rotativo madr i leño " E l 
Sol", por su parte, nos encargó asi-

acuerdo con los directores de los | mismo de hacer unas crónicas espe­

ja prensa 
días. 

La Fundac ión , Murguia-Rosal ía . 
hay que llevarla a cabo. Para con­
seguir esto, el iniciador de la misma 

Ha fallecido en La Coruña el jo­
ven arquitecto don José Mart ínez 
Fontenla, que contaba con máximas 
s impat ías por su ca rác te r afable, po? 
su gran cultura, por su talento na­
da común y por el intenso amor que 
profesaba a Galicia. Pepe Mart ínez 
Fontenla, habla sido encargado por 
el Dispensario Antituberculoso de 
hacer el proyecto del Sanatorio pa­
ra tuberculosos que en el lugar d3 
Cesuras piensa construirse, d a l l á ­
base haciendo los primeros trabajos 
relacionados con el mismo, cuando 
le sorprendió la muerte. 

También en La Coruña ha deja­
do de existir el Excmo. e l imo , se-

Eu atención a su valor his tórico 
y a su mér i to ar t ís t ico y a rqueoló­
gico, ha sido declarado monumen­
to nacional, por Real orden del de­
partamento de Inst rucción pública y 
Bollar Artes, la ex-catedral de Roda 
(Huesca), in te resan t í s imo ejemplar, Puíoso celo y con verdadera vocación, 
en que no puede distinguirse un t i ­
po de construcción determinado n i 

Muerte del Conde de 
Santa María de Paredes 

En la madrugada del 26 de enero fa­
lleció en Madrid el ilustre ex-minlstro y 
senador vitalicio don Vicente Santa 
María do Paredes. 

Hacia varios años que el sefior San* 
La María de Paredes se hallaba que­
brantadísimo de salud y vivía retirado 
del mundo político y pedagógico en que 
tanto brillara el sabio catedrático. 

E l finado nadft en Madrid el 17 da 
mayo de 1853. Muy Joven, con precoci­
dad que acusaba desde luego las exce­
lencias de su talento y de su voluntad, 
el señor Santa María de Paredes In­
gresó en el Profesorado universitario, 
ganando por oposición la cátedra de De­
recho político y administrativo de la 
Universidad de Valencia, puesto que de-
Jó a los pocos años para ocupar la cá­
tedra de la misma asignatura en la Uni­
versidad Central, en la cual ejerció eu 
preclaro magisterio durante cuarenta 
años, siendo profesor de los más Ilus­
tres políticos contemporáneos. 

Alternando con los deberes de la cá» 
tedra, que siempre cumplió con escru-

hacerse su clasificación geográf ica 
correspondiente dada la diversidad 
de elementos que la integran. Simi­
lar a todas las españolas del siglo 
X I . presenta en su decoración i n ­
fluencias lombardas, como los t ípi­
cos arquitos al exterior, que decoran 
los ábsides semejantes en Cata luña . 

espléndido departamento ginecoló­
gico y con una moderna sala de ope« 
raciones. 

— H a con t ra ído matrimonio en La 
Coruña, nuestro querido amigo, don 

ño r don Antonio del Moral, anciano ¡ j e s ú s Alfonso, muy conocido 
de ilustre 'abolengo, que pesaba mu­
cho en los destinos provinciales por 
su ca rác te r de gran cacique conser­
vador. Era dueño político absoluto 
de la comarca de Carballo. Con su 
muerte y la inuti l ización del señor 
V i tu r ro por el nuevo régimen, la po­
l í t ica coruñesa suf r i rá profunda 
t rans formación . 

(nanos coruñeses y con el alcalde, 
labora por crear un Patronato inte-
ripo q u e . i n t e g r a r á n el "Circo de Ar­
tesanos", ia "Academia Gallega"; la 
"Asociación de la Prensa" y el "Ins­
t i tu to de Esti'dios Gallegos"—orga­
nismos radicados en la Coruña—con 
objeto de hacer, una solemne velada 
en el próximo Julio, aniversario del 
fallecimiento de Rosaría , donde se 
ij isciernan, los dos primeros premios 
a_, obras de escritores gallegos que 
los morezcan y donde se pongan los 
.iálones de una gran cruzada para 
lograr el capital preciso con desti­
no al sostenimiento do dicha Funda­
ción en lo futuro. 

Piensa recabarse el apoyo de to­
das las sociedades gallegas de las 
Américas y de España -y Portugal, 
nombrando vocales natos del Putro-
nato definitivo a los presidentes de 
las mismas. Piénsase , igualmente, 
ra organizar festivales por nuestros 
coros enxebres. para allegar recursos 

cíales de C O F V gallegas. 
Decimos ésto para probar dos he­

chos: uno, cómo nuestro amor a Ga­
licia, ejemplar en lo que tiene do 
constante, va siendo 1 reconocido; y 
otro, como la valorización gallega co­
mienza a imponerse más al lá de las 
fronteras de Qucreño. 

E l fallecimiento de Teófilo Braga, 
primer presidente de la República 
portuguesa, causó én Galicia verda­
dero pesar. 

Teófilo Braga per tenecía a la Real 
Academia Gallega, Había hecho mu­
cho'en pro .de la cultura de su país 
y del nuestro. E l l ibro que dedicó 
a los trovadores galaicos-portugue-
«ses, marca un nuevo camino para se-
ri-an -inv-estfigacloner; 

J2l..indigne polígnafo!sentía profun­
do amor por su patria, sin dejar do 
ser, como Oliveira Martins. un fide 
Usimo enamorado de España a tra­
v é s - d e Galicia. 

En la importante revista cientí­
fica "Odontología" que dirige el ilus­
tre doctor cubano don F lo re s t áu 
Aguilar , se da cuenta con lato en­
comio, de un aparato ideado por el 
dentista orensano. don Pedro Gar­
cía Pérez con el que se consigue la 
inmovilización de la mand íbu la en 
los casos de fractura. E l aparato es 
de una perfección admirable y su 
originalidad consiste en que permite-
al enfermo alimentarse con comodi­
dad y le permite también emit i r la 
voz. Además, por su sencillo mano­
jo, es muy fácil al médico verificar 
con su ayuda la extracción de se­
cuestros en los casos de "ontomieli-
t.is" y hacer la inspección y lavados 
de la boca-

Como veis, lectores, los gallegos 
no somos tan despreciables, aunque 
ha,ya quien lo afirme. El cronista 
cada vez se esforzará más para po­
ner de relieve nuestros valores. 

ron destino a la pat r ió t ica ins t i tu- i Todas las entidades culturales de 
cion. Con unos ocho m i l pesos q"^ j nuestra^ t ierra enviaron su pésame 
so. recauden, ya aquél la t e n d r á vida aL Gobierno por tugués , por pérdida 
asegurada para siempre. Y, entoncen.; tan i r repáráb i 
la cultura gallega da r í a un serio 
avance. 

Celebremos, pues, que nuestra tie--
rra no olvide a sus glorias más ilus­
tres y preclaras. Y ahora, como ho­
menaje a la memoria del Patriar­
ca, copiemos tinas palabras suyas 
que algunos periódicos publicaron 
por lo oportunas que resultan en 
estos momentos en que so prohibe 
el uso pe las banderas regionales. 

"Gozando de todas las ventajas 
del régimen local —nos dejó dicho 
Múrgu ia— ha vivido Galicia hasta 
eT si^lo XÍX. En los tiempos más 
gloriosos para España (siglos. X V I 
y X V I D , vivían las principales na-

Sc han recibido eu Ferrol seis va-
| gones conteniendo maquinaria para 
i el t r anv ía eléctrico que ha de unir 
l a la ciudad departamental con 
1 bía. 

Ya viene haciéndose el tendido de 
los rieles con toda rapidez. Por su 
parte, las obras de la central, s i túa-

L i b r o U t i l 
a T o d o s 

C r o n o l o É M o d e r n a 

U n i v e r s 

De sucesos notables 
ocu r r idos en e! mun­
do y esDeGialnieni,e en 

Cufia y en España 
Por p. Giran 

¡Sé proyecta, celebraran la Coruña 
con gran brillantez: el cuarto cente­
nario del nacimiento de Camoens, el 
más grande poeta épico peninsular, 
sumándose así a 'o?; solemnes home­
najeé qüe en Portugal se preparan 
con tal motivó, 

Camoens, da familia gallega, dejó 
escritos, como sabéis , una serie de 
sonetos que él mismo denominó "so­
netos gallegos", escritos en nuestra 
lengua". Bien es verdad que entre el 
gallego d 
y el de hoy, hay más analogía y se 
mejanzá, que entre el por tugués de 
entonces y e! de ahora. 

También en la capital de Galicia 
proyecta conmemorar el segundo 

nacimiento de Kant, 
a lemán, con una velada 

en la Habana, con la bella señor i ta 
Cándida Prieto. Fueron padrinos do 
la boda, el comerciante gallego esta­
blecido en la capital de Cuba, d j n 
Manuel Paradela y su distinguida es­
posa-

— E n el Seminarlo de Estudios 
Gallogos de Santiago, que con t inúa 
funcionando con gran entusiasmo, 
leyó el joven escolar de Monforte 
don Manuel Barret y Díaz Váre la , 
un trabajo magistral y de verdadera 
actualidad: " E l momento actual do 
G-alicia y la futura división regio­
nal". E l mismo Seminario, va hacer 
una Exposición de obras de Caste-
lao y un curso de lenguas y l í t e ra tu -

'< ra gallega, a cargo de don Armando 
Cotarelo y Valledor. 

— E l vicepresidente de la Diputa­
ción Provincial de Pontevedra, don 
Antonio Losada Diéguez ha dicho 
que él r e n u n c i a r á su cargo, en caso 
de que no se implante la Mancomu­
nidad gallega. Don Vicente Risco, 
nombrado diputado de la de Orense, 
dice lo mismo. Y el señor Muro, pre­
sidente de la de Da Coruña y el se­
ñor Estrada Catoyra, vicepresidente, 
hál lanse también decididos a implan­
tar l a Mancomunidad, Estamos, 
pues, en un momento Interesante. 

—Con motivo de haberse refugia­
do durante los temporales ú l t imos 
varias lanchas pescadoras del Son y 
de la Puebla, en Corcubión, el cura 
de la parroquia don Francisco Sán­
chez de acuerdo con otros vecinos, 

¡ ordenó que se les sirviese a aquellos 
pobres tripulantes comida en abun­
dancia mientras permaneciesen en 
el puerto. 

—Se ha constituido la "Agrupa­
ción fraternal de la agricultura, i n ­da en la carretera de Castilla, en 

el Puente de Freijeiro, há l lanse muy du'str{a y comercIo def t é r m i n o mu-
adelantadas, i nicipal de Vinranzo". 

También van muy adelantadas las! — E l señor Nistal, de Ribadeo, r a 
obras del t r anv ía eléctrico de Ponte­
vedra a Marín, así como las del de 
Vigo a Bayona. 

En breve, pues, t end rá efecto la 
inaugurac ión de estas nuevas l íneas. 

^ ^ V . ¡ c e n t o n ario d ( 
Y 1 oí filósofo al 

*t ! solemne. 

Ha sido puesto al frente de la Ca­
sa de Maternidad de Orense, el mé­
dico don Manuel P e ñ a Rey. A l po­

los tiempos de Camoens sesionarse del cargo se encont ró con 
que no había presupuesto para la ad­
quisición de material qu i rúrg ico . Y 
como el nuevo presupuesto aun ha 
de bardar en aprobarse, de acuerdo 
con un grupo de personas carite tivas. 
recabó los fondos necesarios para 
dotar al benéfico establecimiento de 
todos los adelantos modernos. 

Y ya, desde ahora, cuenta la Ca­
sa de Maternidad de Orense, con un 

Se vende en las pr in­
cipales l i b r e r í a s : -

f i d i t o r J o s é A l b e ! a . 

Pequeños. 
Espeolal dad 

contra la r hta 

En la cá tedra n ú m e r o 4 de la Uni­
versidad compostelana quedó coloca­
da una ar t í s t ica lápida de m á r m o l y 
bronce para recordar el largo tiem-
\fo que el doctor Don Jacobo Gil V i -
üanueva explicó en dicha aula De­
recho c iv i l . 

La l áp ida lleva la f irma del nota­
ble escultor Francisco Asorey. En 
cllá se ve, sobre mármol sepia, un 
fino busto del ilustre ca tedrá t ico 
Luce la muceta negra de rector dt 
la Universidad gallega y la medalla 
del profesorado. Tiene esta leyenda. 
" A l sabio civilista Excmo. señor don 
Jacobo Gil ViUanucva, sus discipu 
los". Lleva luego las fechas de su 
nacimionlo y su muerte, en números 
romanos. 

Por otra parte, un hijo del ilus 
tre civilista, el doctor Miguel Gil Ca­
cares, verdadera gloria de la Facul­
tad de Medicina de Santiago, conn 
tjsiólogo y especialista en dolencia-' 

rdíacas , acaba de- obtener en Pa­
rís un éxito señalado del que da 
cuenta *La Presse Medícale", en es­
tos t é rminos : 

,"En las clínicas de los profesoreo 
Vázquez. Gilbert y Chauffard. de la 
Sociedad Médica de los Hospitales 
do Par í s , ha presentado el profesor 

Santiago, don Miguel Gil Casares. 

á establecer una espléndida l ínea 
diarla de automóvi les entre aquella 
v i l le y La Coruña . 

—Una tuna compostelana se pro­
pone visitar las principales pobla­
ciones gallegas en los próximos car­
navales. 

— E n el nuevo rég imen munici­
pal, obra del ilustre gallego, señor 
Calvo Sotelo, se .•uconoce la parro­
quia, el caserío, y se hace a las mu­
jeres electoras y elegibles, 

—Debidamente autorizado, va a 
celebrarse en Tuy muy en breve uu 
gran congreso agrario regional. 

—Se ha ordenado el estableci­
miento de básculas para el peso del 
ganado en vivo, en todas las fe­
rias de Galicia. 

A. V I L L A R P O N T E . 

el señor Santa María de Paredes con­
sagróse al estudio de altas cuestiones 
sociales y políticas, que le llevaron bien 
pronto a la Real Academia de Ciencias 
Morales y Políticas, al Instituto de Re-
formaíj Sociales y, en suma, a cuantas 
Corporaciones deseaban el asesoramien-
to, siempre sereno y luminoso del sa­
bio catedrático. 

Conocedora de «ras altas prendas mo­
rales e intelectuales, S. M, la Reina do­
ña Cristina designó al señor Santa Ma­
ría de Paredes para profesor de S. M. 
el Rey en la ciencia del Derecho po­
lítico y constitucional. 

IJB, vida pública atrajo prontamente 
al Ilustre catedrático, ganosa de los 
prestigios qua el sefior Santa María ha­
bía de aportarle. Siguiendo las doctri­
nas y la disciplina de Sagasta, fué 
diputado por Motllla del Palancar 
(Cuenca) en las Cortes del 86, del 89 
y del 98; por Cuenca, en las del 93 y 
senador por dicha provincia, en las de 
1901. 

En 1903, don Francisco SUvela re­
frendo el decreto nombrando al señor 
Santa María de Paredes senador vita­
licio. Desde entonces, el ilustre maestro 
actuó con verdadero entusiasmo en la 
vida parlamentarla del Senado, como 
lo habla hecho anteriormente en la del 
Congreso, Su opinión y su dictamen en 
materias sociológicas y de Derecho 
constitucional eran de autoridad acata­
da por todos. Sus méritos políticos fue­
ron premiados con su exaltación a los 
Consejos de la Corona, siendo nombra­
do en 1905 ministro d© Instrucción pú­
blica, departamento en el cual—dentro 
do la efímera vida ministerial propia 
de los tiempos—realizó labor que ha­
cia honra a toda su carrera^ 

Publicista infatigable que sentía la 
Inquietud de los problemas a cuyo es­
tudio consagró su vida, ha dejado el se­
ñor Santa María de Paredes copiosa obra 
bibliográfica, entre la cual se destacan 
"Curso de Derecho Administrativo", 
"Curso de Derecho Político, según la 
filosofía política moderna, la Historia 
General de España y la legislación vi­
gente", " E l concepto del organismo so­
cial, "El movimiento obrero contempo­
ráneo", "La defensa del Derecho de 
propiedad y sus relaciones con el tra­
bajo". Principios de Derecho penal con 
aplicación del Código español'' y otras 
sobre diversos temas sociales y polí­
ticos. 

En 1920, el Rey, premiando una vi­
da de trabajo y de lealtad que tantos 
servicios prestó a su Patria, otorgó a 
su antiguo profesor el título nobiliario 
de Conde de Santa María de Paredes. 

E l finado era consejero do Instruc­
ción Pública además da académico de 
la de Ciencias Morales y Políticas, vi­
cepresidente del Consejo directivo del 
Instituto de Reformas Sociales y vocal 
del Consejo Superior de Protección a 
la Infancia, Poseía las grandes cruces 

l a Unión de España y 
América 

Coincidiendo con la fiesta onomás­
tica de S. M, el Rey, inauguró el día 23 
de enero último, per la tarde, sus ofi­
cinas Fomento de Excursionismo y de 
la Unión Ibero-Americana, en eu domi­
cilio, Serrano, 20, Trátase de una Em­
presa de carácter eminentemente pa­
triótico, que se propone el fomento del 
exxcurslonlsmo en general, promover 
excursiones de España a las Repúbli­
cas hlspano-amerlcanas y viceversa y 
establecer una vasta organización al 
servicio de las expansiones del movi­
miento hlspano-amerlcano en sus dife­
rentes órdenes y aspectos. 

L a primera de las excursiones de 
América a España, se celebrará en el 
próximo otoño. Los excursionistas visi­
tarán España y Portugal, rindiendo en 
Madrid un homenaje a S, M, el Rey; 
desde Madrid se organizará la gran 
peregrinación Ibero-americana a Zara­
goza, Lourdes y Roma, 

Para hacer en América las Invitacio­
nes condlguientes y dar a conocer los 
fines de la Sociedad, Irán a pronunciar 
conferencias Ilustres personalidades, en­
tre las que figurarán miembros del 
Consejo. 

Son presidentes honorarios do la So­
ciedad los eminentísimos señores Carde 
nal Reig, primado de España y Carde­
nal Benlloch, arzobispo de Burgos y el 
excelentísimo señor marqués de Comi­
llas, El Consejo de Administración de 
la Sociedad está formado por los seño­
res siguientes: 

Presidente, Excmo. Sr, Don Antonio 
Golcoechea y Cosculluela; vicepresiden­
te^: Excmos. Sres, don José Francos 
Rodríguez, marqués do San Juan de 
Piedras Albas y marqués de Figueroa, 

ocales: Excmos, Sres. don José Ber­
trán y Musltu, don Félix do Llanos y 
Torriglia, marqués do Alventós, conde 
de Santa María de Pomés, conde del 
Codillo, don Jacinto Montllor, don Adol­
fo Bonilla San Martín, don Adolfo Pons 
Humbert, don Manuel Sandoval y Cú-
tull y señor Barón do Benasquo (secre­
tarlo del Consejo). 

Consejero Director, don Rafael To­
rrecilla González^ 

Subdirector comercial, don Gervasio 
García Blanco. 

Secretarlo general, don Federico Su-
quía. 

E l Eminentísimo Sr. Cardenal Pri­
mado, ha dirigido al presidente del 
Consejo la siguiente carta: 

"Toledo, 9 Enero de 1924. 
"Excmo. Sf. D. Antonio Golcoechea. 
"Distinguido señor y amigo mío: Me 

entero por su atenta del 4 de la cons­
titución do la Sociedad Fomento del Ex­
cursionismo y de la Unión Ibero-Ame­
ricana, cuyo Consejo de Administra­
ción preside usted muy dignamente. 

"Agradezco a usted la noticia y la 
honra que m© dispensa al rcabar mi 
aprobación y' protetKjrión a la' empresa 
que so propone realizar. Cuente con una 
y otra decididamente, ya que laborar 
por la aproximación hlspano-amerlcana 
lo considero finalidad de vital interés 
y de oportunidad máxima, y la orga­
nización de excursiones recíprocas, uno 
do los medios más eficaces para lo­
grarlo, 

"Pido a Dios bendiga -y prospero la 
nueva empresa, de la que fundadamen­
te cabo esperar bienes de cultura y de 
más Intensa confraternidad de los pue­
blos de estirpe hispana. 

"Queda de usted con especial afecto, 
atento y devotísimo amigo y s. s, q, b. 
s m.—Cardenal Reig, (Arzobispo do 
Toledo).—R. 

nacionales do Isabel la Católica, Alfon­
so X I I . Carlos 111 y muchas extranje­
ras 

La ciencia, la cátedra y la política 
han perdido una relevante figura con 
la muerte del conde de Santa María de 
Paredes. 

Nueva camarera mayor 
de la Reina Cristina 

Doña Mar ía del Carmen Zabálbu-
ru y Mazarredo, condesa de Here-
dia-SpínoIa, acaba de ser nombrada 
camarera mayor de S. M, la Reina 
doña María Cristina, cubriendo la 
vacante producida en dicho cargo 
por la duquesa de la Conquista, que 
lo desempeñó durante muchos años 
con gran discreción y sumo tacto 
hasta que, al fallecimiento de su es­
poso, expresó el deseo de cesar en 
sus funciones, deseo en el que ha ve­
nido insistiendo un día y otro, logran 
do al f in verlo realizado. 

L a personalidad de la nueva ca­
marera mayor de la Reina Cristina 
es sobradamente conocida para quo 
pretendamos ahora destacar sus cua­
lidades. 

En todas las empresas de caridad 
y de cultura que la sociedad madri­
leña acomete, el nombre de la con­
desa de Heredia-Spínola es siempre 
uno de los primeros. En la Junta de 
la Cruz ITbja, y entre las damas or­
ganizadoras de la c a m p a ñ a contra 
la tuberculosis, ella ha sido una de 
las que con m á s entusiasmo, genero­
sidad y acierto secundaron las i n i ­
ciativas y trabajos de la Reina do-
fia Victoria, 

En su palacio de la calle del Mar­
qués del Duero, en la posesión de E l 
P l a n t í o y en su casa de Bilbao se 
han celebrado brillantes fiestas, mu­
chas de las cuales fueron honradas 
con la asistencia de la Regia Fa­
mil ia , 

La condesa de Heredia-Spínola per 
tenece a distinguida familia bilbaí­
na por su padre, y valenciana por su 
madre; el hermano de és ta lleva, en­
tre otros t í tu los , el m a r q u é s de V i -
l lora. 

E s t á casada con D, Alfonso Mar-
tos y Arizcun, conde de Heredia-Spí­
nola y de T i l l y y Marqués de I tu r -
bienta y de Casa-Tilly, 

Desde 1908 es dama de honor de 
S. M . la Reina, y ostenta la banda ,i 
de la Orden de Mar ía Luisa. 

De este matrimonio hau nacido 
ocho hijos. Los cuatro mayores con­
curren ya a sociedad, y son muy es­
timados en ella. 

Con ocasión de su nombramiento 
la virtuosa y a r i s t o c r á ü c a dama ha 
recibido cordiales y numerosas enho­
rabuenas. 

L a solicita en expresiva carta el 
sargento J o a q u í n Monllor García. 

A sui nombre, y grado, Batal lón 
Expedicionario Asia número Me-
l i l l a , puede dirigirse la señora o se-
fiorita que desee actual de madrina 
del sargento. 

El ingreso de los Gene­
rales en la reserva 
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La "Gaceta" de Madrid ha publi­
cado el siguiente decreto: 

• " S e ñ o r : Por varias disposiciones, 
inspiradas siempre en el deseo del 
personal con ellas beneficiado, pero 
no en a rmon ía con las posibilidades 
del presupuesto de la Guerra, ba ve­
nido inc remen tándose éste conside­
rable cantidad, correspondiente a l ' 
ingreso en el generalato de todos los 
coroneles a quienes se concedió eso 
derecho, 

" L a legislación dictada acerca de 
este asunto hace posible que en un 
plazo no lejano lleguen a pertenecer 
al generalato de la reserva y hono­
rífico todos los coroneles y asimila­
dos de todas las Armas y Cuerpos 

; del Ejérc i to , sin m á s excepción que 
1 aquél los , por "fortuna pocos, cuyo his i 
tor ia l no sea recomendable, 

"En vano es que la amort ización 
produzca economías : por cada plaza 
amortizada en el generalato de acti­
vo ingresan varios coroneles en el 
de reserva, y como esto gravita so­
bre el presupuesto de Guerra, lleva 
éste sobre sí una carga que absor­
biendo buena parte de lo que el Es­
tado' entrega para conservar o ' au­
mentar la eficiencia mil i tar del país 
hace estéri les los sacrificios impues­
tos al Ejérci to, y- l legará a propor­
cionar una cifra de generales abso­
lutamente impropia y poco en armo­
nía con el prestigio del Ejérc i to y 
del generalato. 

"Se hace ya preciso, señor, poner 
término a la actual legislación sobro 
pases a la reserva con el empleo m 
general a los coroneles y asimiJados. 
El ideal de que en el presupuesto 
de Guerra no aparezca cantidad al­
guna que no sea desaplicación a la 
eficacia del E^ rc i to exige nuevas 
normas. 

"Inspirándose en ellas, el jefe del 
GoMerno, presidente del Directorio 
mili tar, que suscribe, tiene el honor 
de someter a la aprobación de V. M. 
el adjunto proyecto de decreto. 

"Madrid , 24 de Enero de 1921.- -
Señor: A. L . R. P. de V. M . , Miguel 
Primo de Rivera y Orbanoja 

"Real decreto.—A propuesta del 
jefe del Gobierno, presidente del D i ­
rectorio mil i tar , y de acuerdo con 
éste. 

"Vengo en decretar lo siguiente: 
"Ar t ícu lo 1 ' . Desde la fecha de la 

publicación de este decreto sólo po­
drán pasar a la reserva en el empleo 
de general los coroneles caballeros 
de la Orden de San Fernando y los 
condecorados con la Medalla Mi l i t a r . 

" A r t . 2'?. Igual legislación se apli­
cará a los capitanes de navio y asi­
milados de los Cuerpos de la Arma­
da, 

" A r t . 3' Quedan derogadas cuan­
tas disposiciones se opongan al cum­
plimiento del presente. 

"Dado en Palacio a 24 de Enero 
de 1924, ALFONSO,— E l presiden­
te del Directorio mi l i t a r , Miguel P r i ­
mo de Rivera y Orbancja." 

Ait, 2d-27. 

SUSCRIBASE Y ANUNCIESE 
EN "DIARIO DE LA MARINA" 
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UNA CANDIDATA AL TSEXT0 CONGRESO MEDICO 

Todo vuelve, t odo üe i.'epitc. 
Ahora vuelve el C a ^ a v a l , .y an­

teayer por poco v u e l V ' i . . . a darnos 
un disgusto, el tan aplaudido ras de 
inar que nos inundó de placer con 
la v i s i t a ;}uc uos hizo cuatro años 
a t r á s . 

Para recibir al Carnaval estamos 
preparados convenientemente. 

A las jóvenes, siempre a punto dú 
entregarse al baile y de lucir trajes 
de fantasía , se les ponen de punta 
los pelos de la melenita. 

Y los jóvenes, siempre galantes, 
l iál lanse dispuestos a emprender las 
máa difíciles conquistas, prontos a 
tomar on «us brazos a la más espi­
r i tua l de las mascaritas que se les 
ponga a t i ro y prontos a tomar unas 
copas ríe la más espirituosa de las 
bebidas, con que animarse para lao 
más arduas empresas. 

Estamos preparados. 
Puede pasar S. ¡Vi. ¡Momo. Nada 

falta para ser recibido dignamente. 
Hasta tiene reina con la que com--
partir el trono. Y en cuanto a fie­
les subditos, nada digamos: pocos 
monarcas tienen tantos vasallos y 
tan dispuestos. 

Los preparativos se han hecho cor 
tiempo; en las tiendas se ven gran­
des cantidades de confetti y de ser-
pentinasí Otros proyectiles no se 
ven; las papas, piedras y otros, es­
t á n ocultos pero saldrán a la luz 
pública disparados con alevosía. 

En algunos hogares se ha traba­
jado activamente en lá- confección 
de guirnaldas y colgaduras de papel 
con que adornar el camión que con-
ducirá a la comparsa alegre," y las 
diez señor i tas y diez jóvenes que la 
cons t i tu i rán , han estado a ta readis í -
mos ultimando los vestidos. 

Ellas, flores olorosas: papel de 
color rosadó, rojo, verde, amarillo, 
blanco, según l a parte a l ícuota de 

J a flora que quieran representar; y 
perfumer ía barata. llosa, violeta, he-
Hotropo. j a z m í n . . . Así la i lusión es 
completa, y a l pasar el camión de­
ja una estela dele térea y aromatiza­
da que es aspirada con fruición por 
el público y que arranca frases de 
admirac ión . ^ 

Ellos, de etiqueta; verdaderos 
ffdandy", un tanto extremados por­
que en Carnaval bueno está extre­
mar la nota. Hoy se alquilan fracs 
por poco dinero. E n el ojal una f lor 
graude, exageradamente grande y, 
claro, perfumada con igual perfumo 
que el de la flor animada compañe­
ra y pareja de automóvil , y de lo 
que se tercie. 

Todo es tá dispuesto: hasta el AV 

oalde bu dicho a qué distancia "hay 
que disparar: y según se trate de 
proyectiles de peso completo o de 
"middle-weight" debe ser la distan­
cia. De modo que hasta nuestra Au­
toridad popular ha tomado medidas; 
y no digo cartas en el asunto, por­
que para cartas hay que i r a Maria-
nao y en Marian.io no rezan nues­
tros carnavales. 

Los elementos. Eolo y Neptuno. 
feliz erudición mitológica con que. 
por ser Carnaval, me disfrazo de ea-
critor a Ja violeta: el viento y e'. 
aMia pueden estar ofendidos. 

En oombiriáción organizaron liij 
"asalto", cosa propia de estos baila-
bleg días, e hiertíron una demostra­
ción en los lugares de costumbre-
Malecón, Vedadb, etc. 

Como el personaje del antiguo tea­
tro, que por mandato de imperiosa 
acotación del autor "hace que se vi1 
y vuelve"' hicieron lo m i s m o . . . pe­
ro, po^ fortuna, completamente ai 
revés : hicieron que volvían y se mar­
charon. 

Yo creo que no llevaron el asal­
to en regla, parte como protesta y 
parte por lás t ima. 

¡Nada se había hecho para reci­
bir tal visita! 

El recuerdo de la pasada no pren­
dió en nadie. 

Mucho se habló a raiz de los da­
ños que recibieran la ^ciudad, y los 
propietarios e inquilinos de los ba­
rrios visitados. 

Muchas jeremiadas recuerdo en 
vista do 1 is víctimas que hicieron el 
agua y el viento en sangriento con­
tubernio. 

No olvido los proyectos salvado­
res que se presentaron a raiz del 
desastre, para prevenir el próximo y 
poderlo resistir e inut i l izar . . . 

Desagües, muros de contención, 
rompeolas, una porción de cosas. . . 

Y . . . nada. 
No se ha hecho nada y, al paso 

que vamos, nada' *e h a r á . N i aun 
después del aviso de anteayer. 

Bueno: que haya un "ras" más 
¿qué importa al mundo? 

Ello es que estamos preparados: 
estamos dispuestos: puede pasar e! 
rey Momo y se convencerá . 

Los ciclones y los "rases", que 
pasen do largo: que perdonen la fal­
ta de preparativos para recibirlos 
para recibirlos conforme a la impor­
tancia ' ue tienen: no se fi jen, y 
pasen. No abusen de una plaza i n ­
defensa. 

Y ahora, a divertirse tocan. 
Div i r támonos . 

liÍNRIQ¥E O O L l i . 

Como es sabido, nuestro colega 
"La Pol í t ica Seria'", ha organizado 
un concurso nacional para elegii , 
por votación popular, Reina del Car­
naval. 

Entre las var ías jóvenes que^ han 
sido presentadas por diversas' of i­
cinas, talleres y corporaciones, para 
ocupar el t tono. figura la señor i ta 
María Teresa González, empleada en 

¡ el departamento de Talleres de la 
Cuban" Telephone Company, cuya 

j candidatura ampara el personal de 
dicha Compañía, trabajando con 
ahinco para conseguir el t r iunfo de 
la l inda compañera , 

A ésta, con cuyo retrato engalana­
mos nuestras columnas, y a sus de­
cididos partidarios, les deseamos 
completo éxito. 

D O B I i E B A U T I Z O 
Con gran solemnidad recibieron las 

aguas det J o r d á n en la parroquial del 
Vedado el d ía 25 los encantadores n i ­
ñ o s Guil lermo y M a r í a de loa Angeles 
Tu jachis l-ópez, lujos de los amables 
esposos doctor Gui l lermo Pujadas Or-
tfz y s e ñ o r a Manuela López . 

Hicieron de padrinos de Gui l l e rmi to 
la, bondadosa dama s e ñ o r a Kloisa Or-
Wr. Yda. de Céspedes y el dist inguido 
hombre de negocios doctor Carlos M i ­
guel de C é s p e d e s . 

Por M a r í a de los Angeles actua­
ron de padrinos l a dis t inguida y bella 
dama s e ñ o r a M a r í a J o r d á n Viuda de 
López, siempre amable y complaciente 
y el conocido y correcto joven Octa­
vio de C é s p e d e s . 

A d m i n i s t r ó el bautismo el muy que­
rido p á r r o c o F r a y V í c t o r F e r n á n d e z . 

Pasaron luego los concurrentes a 
la elegante morada de los estimados es­
posos L ó p e z - P u j a d a s donde fueron es-
plén^é^Vínente obsequiados, r e p a r t i é n ­
dose a r t í s t i c o s recuerdos del bautizo. 

MU a ñ o s de vida deseo a los nuevos 
crist ianos. 

Altamente agradecidos a las deferen­
cias recibidas por los padres y padri­
nos muy particularmente del querido 
amigo Octavio de Céspedes . 
E N 1.A P A R R O Q U I A D E L C A R M E N 
T R I D U O A S O R T E R B S A D E L N . S. 

Solemne r e s u l t ó el triduo celebrado 
en la parroquia del Carmen en honor 
de la Beata Teresita de J e s ú s , cuya 
devoción se estjk haciendo tan popular, 
qiie-las fiestas en su honor se suceden 
sin i n t e r r u p c i ó n . Dió principio el T r i ­
duo el d ía 22 como sigue: 

A las 8 y SO a. m . misa solemne de 
ministros y ejercicio del Tr iduo . 

por l a tarde a las 5 y 30 rosario, ejer-
' ciclo del t r iduo, s e rmón por el Rdo. 

P . Manuel del S a n t í s i m o ' y adorac ión 
do la rel igiosa. 

Durante el acto varias n iña s r^oi-
varon bellas poes ías compuestas por 

, la Vü'Sfnci ta de L i e u x . \ 
^31 d a 23 los misinos cultos ' que <»l 

anterior, i n d i c a n d o t i P. Juan Manuel. 
• Ksie día . cuma "^ábacia, se en tonó .so­

lemne Salve en- la ijae ofició el P á r r o -
0D P. Joísé Vicente. teri¥.inánduso o n 

| la. adorac ión de l a reliqyfa ue la Bea-

poesias-
' í e s i t » de J é s i 

:tos dos días, so rct.itarofi 
mestas por la propia Te-

lindas n i ñ a s Kle-
jGenara González 
n ai: .'ingeles. 
i ño Pieinaldo JSal-

ssusjj- las 
na Grau de Andr^t i . 
Garc ía , ambas vest 

También reci tó el 
boa. 

L a mesa de limosnas estuvo a cargo 
de las bellas damas l iosa Mar ía y Ma­
r ía Luisa Andreu. Aracelia Andreu de 
Reyneri y Ernestina Marcoletas de l)e-
mestre. 

L a iglesia luc ía precioso adorno, he­
cho bajo la dirección del I-Ino. I s idro . 

VEDADO 
L a fiesta pr incipal tuvo lugar el día 

24. 
A las 7 a. ID . misa de comunión ge­

neral, oficiando ol í l d o . P . Enrique, 
fué armonizada, a c e r c á n d o s e a la Me­
sa Kuca r í s t i ca , numerosos fieles. 

A las once misa solemne a toda or­
questa oficiando M o n s e ñ o r Alberto Men 
dez. Secretario de C á m a r a del Obispa­
do. 

E l s e r m ó n a cargo del P á r r o c o P . 
J o s é Vicente, quien hizo una delicada 
re lac ión de la his tor ia de la Beata Te­
resita del N i ñ o J e s ú s . 

U n públ ico numeroso a s i s t i ó a esta 
fiesta, v iéndose precisado a permanecer 
una parte fuera del templo . 

Por la tarde hubo los mismos cultos 
que los d ías anteriores, predicando el 
P. Juan de la Cruz. 

Pocos momentos d e s p u é s de las seis 
se o rgan izó una hermosa procesión por 
el in ter ior del templo, la Beata Tere-
sita iba colocada sobre a r t í s t i c a s y 
bien adornadas andas, trabajo llevado 
a termino por la dis t inguida dama Ma­
r í a Luisa Andreu . 

Delante de l a Santita marcha un g ru ­
po de encantadoras n i ñ a s vestidas de 
angeles, arrojando f lores . Eran ellas: 
Elena Grande Andreu, Cenara González 
Garc ía , Mery y Lourdes P a r a j ó n , Bea­
tr iz Alonso F.igueras, Celia Reyneri y 
Andreu, Josefina Blanco Herrera, Ne-
nita y Ange l i t a Ariosa Reina y M a r í a 
Teresa M a r t y . 

Flores en gran cantidad llegaron du­
rante los tres d ías , mandando en abun­
dancia las distinguidas damas Marga­
r i t a Mendoza, Carmen Díaz, M a r í a Te­
resa Repoll de CaHe, s e ñ o r a de Carba-
Uo y otras muchas. / 

L a parte musical estuvo encomenda­
da a un grupo de encantadoras s eño r i ­
tas que realizaron una esmerada labor . 

Korniaron el coro: Carmelina Pé rez , 
Mar in i t a Rodr íguez , Sra de Montanaro, 

' ''•inclina Ortega, Evangelina Ortega, 
Consuelo. Aurora y Mar í a Machín, L u -

! cilá Eamaro, Antonia Herrera, E l o í s a 
í Gasas, Mar í a Gonza:- z, Carmelina Díaz, 

CátraeJllna Herrera, Rosa, y V i r g i n i a 
C ' amh i de Al fa ro Rosita Dirube, .Con-

I cha. CaWonell, "Angelina Balboa, Mar í a 
Ezequie) Sritafe Enrique, Caridad Díax, 
Conchita Ledón, Hi lda (.ur.rnán, Celia 
Alvaros ; . 

Un tr io «scogido y be l l í s imo Rosita 
Dirube. Carmelina Díaz y la bundado-
aa y elegante dama s e ñ o r a de M .«ntana 

Fuimos atentamente obsequiados por j 
las lindas s e ñ o r i t a s M a r í a Antonia Bar-
celó, Caridad Quintana y la dist inguida I 
da.ma s e ñ o r a Viuda de B a r c e l ó . 

'Agradecidos a las deferencias. 
C O I T S E R V A T O R I O L A M I L A G R O S A j 

E l .Director de esta afamada acade­
mia, s eño r Pepe Vals nos par t ic ipa que 
el d ía 9 de Marzo se c e l e b r a r á n exa­
menes de curso siendo el jurado el s i ­
guiente: Rafael Pastor, Carlos F e r n á n ­
dez, J o s é Campos J u l i á n Salvador A l -
con, J o s é Mateo y un P. Paul con un j 
H n o . de L a Salle de la Habana. 

Como secretario a c t u a r á el que re 
dacta esta c r ó n i c a . 

P A R R O Q U I A D E L V E D A D O 
Como en los domingos anteriores ce 

ID VOSOTROS 

ie F lo -
lo r de 

• v. 
E l d í a !-(^láfv^celebrará en • 

| rancia una gra"ír velada en 
i Sor Teresa de J e s ú s . s . 

B E N D I C I O N D E U i S A ^ C A S A 
Kl pasado d ía 24 se bendijo^la casa 

I Vapor n ú m e r o 55 de nuestro buen H 
go y culto ca tó l ico señor A g u s ' ú i c.fs-
t r o . , . 

I E l P . Juan Manuel, ( cá rmeá i t a ) ben­
dijo la casa y la c o n s a g r ó al Div ino 

! Corazón con c\ r . tual acostumbrado. 

lebrose el_ 49 domingo on honor de S. 
J o s é . Hubo misa de c o m u n i ó n muy 
concurrida a las 7, por l a tarde a las 
cinco el ejercicio de los siete dolores ¡ 
y siete gozos de S. José," predicando el ¡ 
M . R . P. Vicar io F . V í c t o r F e r n á n d e z 
pá r roco del Vedado y terminando con 
la p roces ión del S a n t í s i m o . 

C A B I L L A D E L C O N V E N T O 
A las 8 y media misa de comunión 

general; por la tarde a las 4 ejercicios 
de los Siete Domingos p red icó el Pr ior 
P . Mariano Her re ro . 

U n escogido grupo de dist inguidas se­
ñ o r i t a s tuvo a su cargo la parte mu­
sical que d e s e m p e ñ ó con gran acierto. 

C E N T E N A R I O A S T O . T O M A S 
Se e s t á n ul t imando los preparativos 

para la ce l eb rac ión del Sexto Cente­
nario del i lus t re dominico Sto. T o m á s 
de Aquino, Patrono ^e las Escuelas Ca­
t ó l i c a s . 

T o m a r á n parte ac t iva en dicha fes­
tividades los P P . Dominicos del Ve­
dado, la Academia de Sto. T o m á s y 
otras dist inguidas personalidades de la 
Habana. 

El d ía de la fiesta pr inc ipa l o f ic ia rá 
de Pont i f i ca l en l a iglesia de la Pa­
rroquia «4 l i m o . Sr. Obispo de esta 
d ióces i s . 

Por la tarde se c e l e b r a r á una vela­
da l i t e ra r io musical en la que h a r á n 
uso de la palabra el Rector de la Aca­
demia y otros dist inguidos s e ñ o r e s so­
bre variados temas que oportunamente 
se a n u n c i a r á n en a r t í s t i c o programa. 

D R . N E S T O R T R E M O L S 
Con mot ivo de celebrar el d ía 26 su 

o n o m á s t i c o este dis t inguido amigo fue­
ron muchas las pruebas de afecto y res­
peto que rec ib ió . 

E l D r . Tremols, es el Presidente de 
la antigua Sociedad de Propietarios del 
Vedado que a el debe el auge que dis­
f ru ta . 

D e s e m p e ñ a t a m b i é n el puesto de Abo­
gado en la C o m p a ñ í a de los T r a n v í a s 
donde es generalmente estimado por 
sus m é r i t o s . 

Reitero m i l felicidades a l amigo Tre-t 
mols . 

Celebró - t a m b i é n su fiesta el joven 
. w ;>r, p r i m o g é n i t o del doctor Tre­
mola . 

I N R U E G O A L A L C A L D E 
"Numerosas famil ias do la calle 17, 

pos piden que por este medio rogue-
mos ril s e ñ o r Cuesta que pafa evitar ¡a 
a g l o m e r a c i ó n de máquiriasi en los pa­
seos de Cá rnava l , modifique su decre­
to, ordenaKdo qué dicho paseo llegue 
desde, los primeros momentos hasta .17 
y ft. 

Pe t i c ión que creemos s^rá atendida 
mor el Mayor de l á ciudad, pues c o y 
éílTKíje d e s c o n g e s t i o n a r á el paseo y co/fi 
placeraNa l á s numerosas damas que le 
hacen l a p&tlción ' 

Lorenzo Blanco 

Con lent i tud, qu izás con mucha 
lent i tud, contando las horas por el 
reloj de m i deseo, se preparan las 
primeras obras, las imprescindibles, 
para colocar siquiera sean, los ci­
mientos sobre los cuales se e levará 
m á s tarde el edificio del Asilo de 
Santa Marta. 

Son estas linear., no solamente pa­
ra recordar a los lectores del D I A ­
RIO cuánto esperan de ellos mis po­
bres viejecitas de Santa Marta, son 
t ambién para dar las gracias a un 
sacerdote bien conocido y bien que­
rido, al Rev. Padre Viera, que, au­
torizado por el s eñor Sar rá para re­
part i r un donativo entre institucio­
nes necesitadas, dedicó al Asilo cien 
pesos. ir yo agradezco doblemente el 
recuerdo, como agradec id í s imas se 
muestran las Hermanitas de los an­
cianos, Ia.3 que comparten con ellos 
sus amarguras y sus desdichas; las 
que les buscan abrigos cuando lle­
ga el invierno; las que las asisten 
solícitas en el lecho del dolor; las 
que les muestran los caminos glo­
riosos cuando la muerte se acerca... 

¡Cr ia turas admirables! 

Admirables por su abnegación y 
por su obra m i l veeps bienhechora 
de atender a los que llegan a la 
vejez solos y míse ros . 

Las que atienden a los niños 
huérfanos , reciben la recompensa 
de « u s sonrisas; las que asisten a 
enfermos, los ven levantarse des­
pués de luchas inauditas y recupe­
rar la s a l u d . . . pero las que atien­
den a los trintes viejos, no tienen 
7nás recompensa que la que produ­
ce el deber cumplido, la satisfacción 
de ser útjl, de haber hecho á lgo en 
la vida. 

* porque los viejos, aun los felices, 
son por su edad quisquillosos y ma­
jaderos. ¿Cómo no van a serlo, los 
que se han quedado sin hogar y sin 
pan ? 

Pensando en ésto, lector, pensan­
do en les que pululan por las calles 
y duermen en rincones incómodos, 
acérqueso presto, al Asilo de Santa 
Marta, y deje en manos de las Her­
manitas un óbolo; ladril los, cemen­
to, cristales;, cualquiera de los ma­
teriales que se necesitan para cons­
t r u i r Mita casa.' 

Llevadlofí, lectores, ¡y qué dulce, 
inefab'" tíer t imiento, e m b a r g a r á 
vuestros corazones! 

Coiisdelo Morillo do Govantcs. 

NACIONAL 
R E L A C I O N 1>E D E L E G A D O S 

Por acuerdo del Comité Ejecutivo | 
dél V I Congreso Médico Nacional hanj 
quedado nombrados delegados del | 
mismo en sus localidades respecti­
vas, los siguientes señoree : 

l'rovincia de Pinar del Rio 

Artemisa: D r . Ben jamín V i l l a r ; 
Bah ía Honda: Sixto Mar t ínez^Mora ; 
San Diego de los Baños : J . M . Ca-
barrouy; San Cris tóbal : José R . Car-
bonell; Consolación del Sur: Ilde­
fonso Más y H e r n á n d e z ; Consolación 
del Norte: Pedro Llopiz y Ramos; 
Cabañas : Ricardo Coronado; Cande-
i a r i a : Vicente G. Méndez; Guane: 
Domingo R . Delgado; Guanajay: Pe­
dro de la F lo r ; San Juan y Mar t ínez : 
Daniel Sainz y Bencomo; San Lu í s : 
Herminio Cuervo; Mar ie l : Francis­
co J . Vélez; Los Paiac'os: Marino 
Rojas; Pinar del Rio: León Cuervo y 
Rio; Viña les : Francas M Aívarez M i ­
randa; M a r i n a : Dr 'Manue l M a r t í . 

Provincia de la Habana 

Alquízar : D r . Agust ín Ferrer ; 
Aguacate: D r . José Mar ía Madan; 
Bejucal: D r . José O. Val lée ; Bata-
b a n ó : D r . Mar t ín Casuso; Caimito: 
D r . Manuel V . Montes de Oca; Ca­
talina de Güines : D r . Fernando Ló­
pez Muro; Campo Flor ido: D r . Ro­
berto Ortiz Casanova; Güines : D r . 
Manuel Galainena; Guanabacoa: D r . 
Miguel de Castro; Güi ra de Melena: 
D r . Miguel Rodr íguez A n i l l o ; Hoyo 
Colorado: D r . Bernardo Novo; San 
José de las Lajas: D r . R a ú l Regó ; 
La Salud: D r . Carlos E n s e ñ a t ; Ma-
rianao: D r . Eduardo Anglés ; Mazo-
r ra : Dr . Antonio M . Rubio; Madru­
ga: D r . José M . P a r d i ñ a s ; Quivicán: 
D r . Federieo To ld rá ; Isla de Pinos: 
D r . R ené de Lavalette; Nueva Paz: 
D r . Inocente Viamonte; Regla: D r . 
Antonió Bosch; San Antonio de los 
B a ñ o s : D r . Armando del Barr io ; 
San Felipe; D r . José L . Santa Ma­
r í a ; San Nicolás : D r . Aurel io M u l -
kay; Santa Mar ía del Rosario: Dr . 
Diego Silveira; Santiago de las Ve­
gas: D r . Agus t ín Morejón y Patchot; 
Tapaste: D r . Juan A . Recaredo; Me­
lena del Sur: D r . Modesto Gómez 
Rubio; Jaruco: D r . I s i d n Mar t ínez 
Verdugo. ^ 

Crónica de Esgrima 
Deseosos de ofrecer a nuestros lec­

tores una opinión autorizada sobre 
los ú l t imos Campeonatos de Esgrima 
efectuado:; en Cuba, nos acercamos 
al señor don Manuel Dionisio Díaz, 
Director General de la F. N . de A. de 
E. de Cuba, y le rogamos nos ma­
nifestase por escrito sus impresiones 
sobre nuestro movimiento esgr imís-
tico, a lo que accedió amablemente 
el distinguido amigo. 

Los l-iéritos, del señor Díaz, como 
esgrimista, son barloo conocidos de 
los cubanos; él paseó triunfalmente 
el pabellón de Cuba por los m á s im­
portantes centros deportivos de Eu­
ropa y América , fué compañero de 
"tournees" de nuestro glorioso Ra­

món Fonts, intervino con roso, éxito en los Juegos Olímpicosí 
conservamos i n - ,> ,1 recuew 
sus triunfos en l:i ,)osirion ^ 
Francisco. 6 

Don Manuel Dionisio Día? 
sincero entusiasta que tiene 
esgrima en Cuba, es el "ai 
ter" de la Federac ión de osgrij 
y, gracias a su imuu brantab1 
luntad ha logrado hacer desa 
las pequeñas causas qué dii 
han a nuestros tiradores, y 
vo horizonte de confraternid 
ge ante el porvenir de la eser 
Cuba. 

Leamos, pues, sus mipresibi 
consejos-

ALGO SOBRE EL TORNEO INDIVIDUAL DE "JUNIOI 
Y LA FEDERACION NACIONAL DE AMATEURS DE 

GRIMA DE CUBA 

Provincia de Matanzas 

A g r á m e n t e : Dra . Amelia Mesa de 
Ponce; Alacranes: D r . César A . de 
Fuentes; Bolondrón : D r . Juan Luís 
Carballo; Cabezas: Dr . A b r a h á n Mo­
re jón ; Cá rdenas : D r . Pedro Saenz; 
Carlos Rojas: D r . Rafael F i o l ; Co­
lón : Dr Oscar Cartaya; Guamacaro 
(Limonar) D r . Miguel A . Rodr íguez 
B a r q u í n ; J a g ü e y Grande: D r . En­
rique do Vera; Jovellanoe: D r . Raú l 
G u m á Cerice; Manguito: D r . Benja­
mín Sa rd iñas ; Mar t í : D r . José Elias 
Olivella Lastra; Matanzas: D r . A r ­
turo M . Castro; Pedro Betancourt: 
Dr . Emil io Aguiar ; Perico^ 'Dr. V i r ­
gi l io Santiuste; Sabanilla del Enco-
mendador: D r . J . F . Acevedo; San 
José de los Ramos: D r . Julio M i ­
randa; Santa Ana (Cidra) D r . Juan 
P , Bordenave; Unión de Reyes: D r . 
Leopoldo Dulzaides; Güira de Ma-
curiges: Dr . Antonio Valdés ; Arcos 
de Canas í : D r . José A . Meluzá; Má­
ximo Gómez: D r . Marcos T . Regojo; 
Los Arabos: D r . Isidro H e r n á n d e z ; 
Calimete: D r . Enrique Figares. 

Provincia de las Villas 

Abreus: D r . Melchor González; 
Aguada de Pasajeros: Dr. Adolfo 

Lecuona H e r n á n d e z ; Ca ibar ién : D r , 
José Cabrera Saavedra; Calabazar de 
Sagua: D r . Felipe Bryon; Camajua-
n í : D r . Pedro Rojas Oria; Camaro­
nes: D r . Lorenzo Acevedo; Cienfue-
gos:- D r . Oscar Alcalde; Cifuentes: 
D r . José Mar ía Bereau; Corral i l lo : 
Dr . Juan Alvarez Tavío ; Cruces: D r . 
F . Mar t ín Callejas; Encrucijada: D r . 
Gerardo Faez; Esperanza: D r . Oscar 
C. Va ldés ; Palmira : D r . Aurel io Es-
p íñe i ra ; Placetas: Dr . Alberto Bart-
le t t ; Quemados de Güines Dr. Andrés 
M . Jova; Ranchuelo: D r . Federico 
Escobar; Rancho Veloz: D r . Oscar 
Barrero; Remedios: D r . Juan Rojas 
Oria;Rodas: Dr . Fidel Crespo; Sa­
gua la Grande: D r . Enrique Canut; 
San Juan de los Yeras: D r . Leandro 
Fajardo; Sancti Sp í r i tus : D r . Her i -
berto H e r n á n d e z ; Santa Clara: D r . 
Olivio Lub i án ; Santa Isabel de las 
Lajas: D r . Rafael Roffes; San Die­
go del Val le : D r . Gustavo Cué Elor-
za; Santo' Domingo: Dr. Ar tu ro Díaz ; 

Tr in idad: D r . F . Ponce de L e ó n ; 
Vueltas: D r . Fernando del Pino; 
Yaguajay: D r . Mario Ayala Pomares; 
Zulueta: D r . Eloy P a d r ó n ; Real 
C a m p i ñ a : Dr . Jorge A . Garcés ; Ro­
drigo: D r . Adolfo Núñez; Isabela de 
Sagua: D r . Miguel B , Estrada. 

Provincia de Camagüey 

Camagüey : D r . Victoriano Rodr í ­
guez Barahona; Ciego de Avi /a : D r . 
Andrés Pé rez Palmero; Jatibonico: 
D r . Miguel A . Rodr íguez Machado; 
Morón : Dr . Medarlo J i m é n e z P e ñ a ­
randa; Nuevitas: Dr . Bienvenido 
Benach; Santa Cruz del Sur: Dr , Fe-i 
lipe Núñez B r i t o ; Mar t í : D r . Gusta 
vo Graupera; Majagua: D r , Floren 
ció Nadal . 

La Federac ión Nacional de Ama-
teurs de Esgrima de Cuba debe estar 
satisfecha del éxito con que ha visto 
premiado sus esfuerzos en lo poco 
que lleva de existencia. Su principal 
objeto al constituirse fué el de colo­
car a la Esgrima al nivel de los de­
más deportes en cuanto a su popu­
laridad y extensión p resen tándo la 
bajo- su mejor aspecto, el cual no 
es, como e r róneamen te creen algu­
nos, aquel que os ten tó como lema 
en un letrero puesto a su entrada 
cierta sala de armas y en el que se 
leía: "Aqu í se aprende a matar." 
¡Qué va! La esgrima bajo su as­
pecto moral induce al que la prac­
tica a ser ante todo cortés y respe-
tuoso en el decir, comedido y ecuá­
nime en el gesto. Considerada ba­
jo su aspecto físico nó hay depor­
te que la supere; se goza en su ejer­
cicio a los sesenta años de edad co­
mo se gozaba a los veinte. Su vio­
lencia, o su niesuramiento puede re­
gularse perfectamente de acuerdo 
con la edad del que la practica. Es 
un excelente tónico para los nervios 
y como aperitivo es el mejor de los 
cocktails cuando se hace con mode­
ración. 

L a Esgrima en Cuba languidecía , 
como pasaba en todos los demás paí ­
ses antes tie constituirse las Fede­
raciones Nacionales. Se hacía casi 
misteriosamente. En una "década se 
organizaba un torneo del cual sa­
lían algunos consagrados los cuales 
se retiraban y los diez años siguien­
tes se pasaban comentando aquel 
torneo. 

Francia dió el primer paso en be­
neficio y desarrollo de esté noble 
deporte al constituir su Federac ión 
Nacional. 

Los esgrimistas salieron de sus 
diversos escondi tes—léase Salas—y 
organizaron las "pouies" entre todos, 
al aire libre donde se cambiaban 
sonrisas y botonazos y terminados 
los botonazos continuaban las son­
risas alrededor de una mesa bien re­
pleta, y en. fraternal c a m a r a d e r í a se 
organizaba la próxima reun ión . En 
Cuba parec ía hasta hace poco im­
posible imitar el buen ejemplo a r r i ­
ba citado, pero Inmediatamente des­
pués del viaje de los esgrimistas cu­
banos a los Estados Unidos, en Ma­
yo de 1922; y ver por nuestros pro­
pios ojos la conveniencia de orga­
nizamos seriamente y confraternizar 
—como ya lo hab ían hecho los Es­
tados Unidos hac ía tiempo, n i tar­
díos n i remisos en imi tar el buen 
ejemplo dado por Francia y des­
pués por las principales naciones del 
Viejo Mundo. 

Constituidos en Octubre de 1922 
organizamos un match internacional 
con los Estados Unidos para qpe tu­
viera lugar en Febrero de 1923. Pe­
ro después de algunos meses de con­
t inua labor nuestro trabajo y el de 
algunos de nuestros colaboradores 
americanos resul tó inút i l por no ha­
ber contado los americanos a ú l t i ­
ma hora con un grupo que pudiera 
hacerle frente al miestro. Se orga­
nizó entonces el torneo individual de 
"Juniors" que tuvo lugar en Febre­
ro de 1923. Durante el mismo año 
la Federac ión concertó un tratado 
de Alianza con la Amateur Fencers 
League of America y solicitó y obtu­
vo su ingreso como miembro de la 
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"Federatiou Inlerualjonale d 
me". Se organizó y llevó a ca 
torneo individual de Juniors de 
y se ha estado y es tá aún oj 
zando la confección de un 
que nos represente en los prq 
Juegos Olímpicos, caso de cj 
Congreso y el Ejecutivo a 
acuerden. 

En cuanto al torneo qm 
efectuar la Federación 
Campeonato de Juniors d 
éxito ha sido el mayor que stí 
j a m á s obtenido en Cuba. A E 
se presentaron 2 2 tiradores h 
do necesitario dos series de eH 
torias, a Sable se inscribieron 
a Florete 8. 

No es agradable hablar de 
tados técnicos: lo es mucho m | 
citar sincera y calurosamente 
dos los "muchachos" que loi 
parte en estas justas. No ha; 
olvidar que nuestra labor es 
confraternizar por todos los 
posibles y dar alientos, n ü n c 
tarlos, máxime cuando estamg 
pezando y es lógico que en este 
en todos los principios haya sil 
piezos. 

Entre los. que concurrieron 
neo de Espada hubo un " t i 
apenas tiene 15 años—que 
te mucho. Es el joven A. G. 
alumno del colegio La Salle, üi 
a cuatro o cinco años va a d 
cho que hacer si sigue como 

Es admirable el espíritu 
que "no entraron en el dineri, 
año . La mayor ía por no decif 
ta l está dispuesta a ahorrar 
colorante el año próximo. Pen 
me estos queridos compañen 
comendarles paciencia y asi( 
mientras no logren llegar a 
ta. ' Solo los que. han concur 
numerosos torneos y recibido 
palizas como premios, pueden 
ñ á m e n t e aceptar la derrota 
sonrisa en los labios. Repito 
tamos empezando. No todos pfl 
ser un Fonst en Esgrima o l j 
pablanca en Ajedrez; el g e n * 
prodiga. En los torneos hafH 
de suerte y solo una supBi r 
aplastante puede inf lu i r l e | 
mente en la suerte. 

El caso de mi querido -ai 
compañero Ensebio Campos 
muestra. Lo conceptúo como í 
los m á s fuertes floretistas i 
encontrado en los 25 años 
carrera esgr imíst ica . Era la 
ra vez sin embargo que cono 
un torneo de florete. Si en 
florete, como hizo, hubiese 
espada con el florete, hubie 
lido mejor librado. La esgrinl 
derna con su tendencia a unif 
juego de florete y el de espá 
convertido el asalto a florete 
go que no es n i espada ni 
Yo no sen t i r ía ver que desap 
ra el torneo de florete en las 
cienes en que se hace actualm 
que se llegara al desideratü 
lina sola arma y un solo gol 
los torneos. Hagamos en buei 
ra florete con una espada, perf 
ca espada con un florete 

Y para terminar envío un í 
abrazo a todos los compañen 
tomaron parte en el tornea 
sentes y futuros campeones. 

Manuel Dionisio 

LA SALA PECQUEÜX FESTEJA A SUS TRIUNFAD! 
Los alumnos de la Sala Pecqueux 

han fijado la noche de hoy para fes­
tejar el t r iunfo de sus compañeros 
señores José León, Septimio Sardi­
ñas y José Caminero, ganadores de 
medallas a espada, florete y sable 
en el reciente Campeonato de Ju­
niors, verificado bajo los auspicios 
de la Federac ión de Esgrima de Cu­
ba. 

En el café "Europa" se s 
a. las 8 y media de la noch 
suculenta comida y. alrededor 
mesa se s e n t a r á n , fraternalmen 
dos, amigos y compañeros de 
ñores Sardiñas , León y Cam 

Justo homenaje de admira 
s impat ía . 

Provincia de Oriente 

Alto Songo: Dr . Arsenio F. Odoar-

do; Baracoa: D r i Narciso Gómez! 
Gr iñán ; Bayamo: D r . Mario Muñoz; | 
Campechuela: D r . Eligió Tiebau; Ca­
ney: D r . Desiderio Arnaz; Cobre: 
D r . Juan de la Cruz Mart ínez Soler; 
Gibara: D r . Fernardo Penabad; 
G u a n t á n a m o : D r . Alfonso M . Puen­
tes; H o l g u í n : D r . Sebast ián Be l t r án 
y Moreno; J i g u a n í : Dr. Nemesio Car-
bonell; Manzanillo: D r . Andrés M . 
Vázquez; Mayar í : D r . Mariano Gar­
cía P é r e z ; Palma Soriano: D r . Ama­
do Rodr íguez ; Puerto Padre; D r . 

Felipe Moya; Sagua de Tánan i 
Antonio Portuondo; San LU 
Oriente: D r . Jo i -é 'Gómez \ r | 
Santiago de Cuba: D r . José 
Oña te ; Victor ia de las Tunas 
Manuel Cosío Gómez; An t i l l a : J 
F . P l á ; Bañes : Dr , L . Arizí 
n a t í : Dr . Enrique Aguilar; < 
r r a : D r . . 1 . Soto y G. Longori 
malea:: D r . Ar turo Carcassós 
ro : Dr . Fernando Ibarra; I 
D . Adalberto Méndez; PrestW 
Miguel A . Buscb. 

¿ T i e n e U d L E s t ó m a g o ? 
P r e s é r v e l o s i e s t á s a n o y c ú r e l o s i e s t á e n f e r m o , c o n 

P r o v e c e s a e s . M D. Alfonso X I I I , de utilidad pública desde 1394 
Oran enlas Exposiciones de Panamá y San Francisco. 

B O T E L L O X E S D E 20 L I T R O S 91.40 

C a j a s d e 2 4 ^ y d e 9 6 ^ b o t e l l a s . 

A g u a d e S a n M i g u e l 
V I A S D I G E S T I V A S Y U R I N A R I A S - - L A M A S F I N A D E M E S A 

K A G A S U P E D I D O A V I C E N T E S I E R R A , 1 0 d e O c t u b r e N o . 5 6 3 ^ T e l é f . M ? 6 ' 

r v e z a : m e d i a ' T r o p i c a r ! 


